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PRESENTA SUS CREDENCIALES SUBLEVACION EN F I L I P I N A S 
CONTRA EL PRESIDENTE QUIRINO 
V e i n t e m i l p e r s o n a s s e h a n r e f u g i a d o e n M a n i l a 

Mitin estudiantil disuelto a tiros por la policía panameña 
Ecbandío, candidato / i b e r a / d e Co lombio , se ret ira de los elecciones 

Cürachs — La J u n t a m i U l & r de l e -
t m u e l a ha r e s í a o / e c / d o i¿s a n u a s 
iOñs t j tue íona tes y se empom.- a c é , é h r h r 
elecejonvs. p a r a 10 c u a l se e . a u o j a t a 
una n u e v a ley e l e c t o r a l . Se e n u n c i a </ue 
K d o s l os dele iv idcs p o / i t i c o s r ían SJUO 
¡ t b c r l u d o s . t t e . 

L A P O L I C I A P A N A M E Ñ A D I S P A R A CON-

T K A L O S t S T O D l A N T t S 

l ' a n a m á . — f uór/.as de la p o . i c i a n a ­
c ional h a n a O i c i l o / u e g o ue kí i ipUaii jer 
üo ia en la ¿cna ue ¡a u n i v & i t ' a d ü , 
donde C K i h O s u¿ £ U u a i ¿ r i ( é s c e . e u i á n 
un n i i U n . - - L . l e . 

UOS M U J E R E S H E R I D A S 

P a n a m á . — ik - is p e r s o n a s ^ l i a n r e -
suliatK? i i t r i u a s ai a u m t u e y o ia p o ­
l i c ía nac iu i i a i c u n l i a la / u n a ( ic ta 
U n i v i i i K K i u . con t i . ' jc- to t ic c i iM i lvc i e ' 
m u n i ' j u c c t i co ra i - ' . u i ¡os c . - u i K i i a n t t i 
c ü i U i a eí nuevo u i e a i d e i i i o i c ^ j a i u a u u 
p o i la p u l i c i d . qu'J Cu i ana ína liVjúiVU-
K' al t . j c i c u o . 

l .n t i u o s p i l a l d e S a n i o T o m á s i n -
J o i i t u m que c n u c ios l i c i i d o s l i g u r a n 
tíos m ü j e i v s y (JUÍJ n i n g u n o oc e l los es 
cs i uc l i a i i i t ' . Una do la» n i u j o m s h e n -
cias, h o s a Q i c a n o . s>e C n c u e n u a c u ca­
t a d o m u y y i a v c — I f i : . 

U L T I M A í U i \ l D i . L A P O L I C I A Á LOS L S -

l U i j i A r t l L a 

f ' a n a n i d . — La J i l í u a de b a n t o n a 
p i t s c m a u a a n o t h t u n a ^ p c c i o s o m u i i u . ' 
Los i H i i i u a v , t o n casto.-» t ic a t c i o y 
( ' ( ju tpauob con am«. ' i i a l i aüo iü& y a i u i a - i 
t iub a l p a r u d o l i u c i a l e n " p i e íií; y u e -
j i a " c & p v f á n e n p o s i c i o n e s c s n a i c y n a s 
i j c d jC I tá p C a i a ' J á i i i c g a t l a uc la i n a m -
í e s t a c i o u t ie v a n o s u u l l a i c s uc c s i u -
t i i a n i c s . La p o l i t i a a p a g o e l a i u n i b i a ü o 
d e l a p l a z a . 

Los u i n g e n t e s e s t u d i a n l i l e s l i a n s i r 
d o a d v e i u u o s u e u n u U i n u i l u m Ue l a 
p o l i u a , en el que se clicé t jue l u d a 
m a m i e s l a t i o n s e i a d i s u c l i a p o r la 
f u e r z a - — L i e . 

E C H A N D 1 A R E T I R A S U C A N D I D A T U K A 

B u S o l a . — L l c o i i d i d a l o i i ú e m l a ta 
pres iue i te ia ue fu n e p u b u c a . o a u u 
¿.Clmndiii ha l e t r i a d u ÍU t a ú d i ü a i u i a 
t v n e l I m ue u u i c o i e a r las v . ecc iones 
p r e s í ú e n c i í i f p s tféfe te ce.ul j raui í ) eh 
prok.rniü den l i n g o . - L i e . 

HOY C O M I E N Z A L A " G R A N H U E L G A " 

B o g o t á . — L l senador J ' l i n i o M e n ­
d o z a N c y i a l i a i n a n í l e s i a d o q u e E d u a i -
* k ) S a n i o s , A l t o n s o L o p e ¿ . L a u o s L o z a n o 

y L o z a n o , y el p i o p . o u a n o ¿ c h a ñ a r á . u n a dec ia rac ión de su E p i s c o p a d o r e -
as i c o m o la m a y o n a p a r l a m e n i a n a , l i a n i 
.apoyado la - l i u e i g a c i v i c á " . q u e e m p e - d a c t a d a l a s e m a n a p a s a d a en u n a r e ­
d a r a a las c inco ú e l a m a d r o g a u a d e l 
.viernes. 

RECEPCION AL SHAN DE PERSIA 

A S. E. EL JEFE DEL ESTADO 
EL MINISTRO DE ISLANDIA 
GESTIONES PARA CONCLUIR UN AMPLIO 
ACUERDO COMERCIA!. CON C H I L E 

W a s h i n g t o n . — E l S e c r e t a r i o de E s t a d o ' h o n r ó l a v i s i t a de l M o n a r c a 
pórsa ton una c e n a de g a l a c o m o par te dej p r o g r a m a de a g a s a j o s 
d e d i c a d o a d i c h a p e r s o n a l i d a d d u r a n t e los c u a t r o d i a s q u e d u r a r a su 
e s t a n c i a en esta c i u d a d . E n l a fo to , e l S h a h dte P e r s i a c o n v e r s a con 
M r . D t a n Acheson en p r e s e n c i a de l a esposa del S e c r e t a r i o dé E s t a d o 

Rd.'.Ó. C d - H A - G R A M C A 
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I N S T R U C C I O N E S D E L E P I S C O P A D O A 
LOS S A C E R D O T E S D E A Q U E L P A I S 

V i e n a . - - N o t i c i a s r e c i b i d a s d e C h e ­

c o e s l o v a q u i a i n d i c a n q u e h a l l e g a d o a 

c o n o c i m i e n t o del C l e r o de aquel pa ís 

M e n d o z a N c y r a h a a ñ a d i d o q u e p o r 
p r i m e r a vez en !a H i s to r i a oe C o l o m o i a 
¡se d e c l a r a r a u n a h u e l g a que a l c a n z a r a . 
m só lo a los o b i e r o s y t r a b a j a d o r e s . 
S ino a t odos los sec to res de la s o c i e d a d . 

D I M I S I O N D E D O S M I N I S l R O S E C U A ­
T O R I A N O S 

u n i ó n s e c r e t a y q u e ¡ leva con la de 

ios d e m á s Ob ispos , l a f i r m a del P r i ­

m a d o c h e c o monseñor B'eran, aunque 

éste es tá p r á c t i c a m e n t e p r i s i o n e r o e n 

s u p a l a c i o de P r a g a y no asist ió a l a 

r e u n i ó n . 

L a dec la rac ión hace r e s a l t a r el d e r e ­

c h o de l a I g l e s i a a de fenderse y a f i r -
Q u i t o . — El p r e s i d e n t e Calo P l a z a 

h a a n u n c i a d o l a d i m i s i ó n de uos m i e m - i m a ^ u n a v , d a ^ Puede s e r a c o r -
b ios de su C a b i n e l e . e l m i n i s t r o d e l I n - tada p o r el s u f r i m i e n t o va le m u c h o 
t e r i o r , F.duartiQ Sa laza r G ó m e z , y el de 
Obras P ú b l i c a s . -Aiber io Acosia ¿ o b e r o n . 
Las d i m i s i o n e s h a n s i d o a c e p t a d a s . 

M I S T E R I O E N T O R N O A L P A R A D E R O 
D E UN P O L I T I C O C O N S E R V A ü U r t 

B o g o t á . — C o n t i n ú a el m i s t e r i o e n 
t o r n o a l p a r a d e r o de l senador c o n s e r v a ­
dor G i l b e r t o A l / a i e A v e n d a n o . q u e se 
i n f o r m o u l u m a m e n l e q u e se e n c o n t r a b a 
e n la c i u d a d í r o n t e r i z a de T u l c a n . e m i e 
C o l o m b i a y E c u a d o r . A l z a l e A v e n d a n o 
sa l l ó de B o g o t á el pasado d o m i n g o c o n 
d i r e c c i ó n a M a n i z a i c s . e n la p r o v i n c i a 
de C a l d a s . — E f e . 

A V I O N E S C O N T R A L O S R E B E L D E S F I ­
L I P I N O S 

M a n i l a . — E l g e n e r a l de b r i g a d a A l ­
b e r t o H a m o s , ¡ c íe de la g u a r d i a r u r a l 
de nlipinas; h a o u l e n a d o que av i ones 
de c a z a y de b o m b a r d e o e n t r e n en a c ­
c i ó n h o y j u e v e s c e ñ i r á los rebe ldes que 
res i s t en t o n a z m e n u ; e n las m o n t a ñ a s de 
la p r o v i n c i a de B a t a n g a . 

L a f u e r z a r e b e l d e , I n l c g r a d a p o r e l e ­
m e n t o s p o l i t i c o s a i s i d e n l c s , se h a n l e ­
v a n t a d o en a r m i j s con t ra la v i c t o r i a d e l 
p r e s i d e n t e L i p i d i o Q u i n n o . e n las ú l t i ­
m a s e lecc iones . Las pos i c i ones e n q u e r e ­
s i s ten e s t á n s i t u a d is a 9 6 k i l u m c t r u s ai 
Sur de la c a p i t a l . — E f e . 

V E I N T E M I L F U G I T I V O S 

M a n i l a . - J n a s ¿ 0 . 0 0 0 pe rsonas h a n 
e n t r a d o e n la c a p i t a l d u r a n t e l as ú f í i m a s 

m á s y d a más a l a s , a l m a s que u n a v i ­

d a l a r g a d e fác i l es a c c i o n e s p o r l a s 

q u e se d e s p e r d i c i a r í a l a o b r a de C r i s t o , 

se p e r t u r b a r í a l a fe p o r la h e r e j í a , í e 

r o m p e r í a el orden de Dios y l a fe s e 

d e b i l i t a r í a , y s e r i a s u s t i t u i d a p o r el 

p a g a n i s m o " . 

A ñ a d e que s i la I g l e s i a a b a n d o n a s e 

sus o b l i g a c i o n e s , d e j a r í a de s e r l a I g l e ­

s i a de C r i s t o y q u e , p o r t a n t o , no s e 

t r a t a a h o r a de d e f e n d e r unos d e r e c h o s 

p e r s o n a l e s , s ino los d e r e c h o s de l S e ñ o r . 
Con l a a d v e r t e n c i a de q u e , p r o b a ­

b l e m e n t e , los s a c e r d o t e s h a b r á n de s u ­
f r i r m u c h o por su lea l tad a su m i n i s ­
t e r i o , seña la el C l e r o , entre o t r o s , i o s 
s i g u i e n t e s d e b e r e s : P r i m e r o , a ñ a d i r 
a l j u r a m e n t o de l e a l t a d a l E s t a d o q u e 
l e s e x i g e el G o b i e r n o , l a condic ión de 
q u e el c u m p l i m i e n t o de l a L e y c h e c a 
no s e o p o n d r á a l a s L e y e s de D i o s ; s e ­
g u n d o , r e c h a z a r e l c o n t r o l e s t a t a l de 
los s e r m o n e s y de la enseñanza r e l i ­
g i o s a s ; t e rce ro , d e s a c a t a r la o r d e n de 
q u e los sacerdotes deban ob tener au to ­
r i z a c i ó n de los c o m i t é s c o m u n i s t a s p a ­
r a e f e c t u a r sus labores , r e l i g i o s a s ; c u a r ­
to , s u s t r a e r al i n v e n t a r i o g u b e r h a -
m e n t e l de los b ienes de la I g l e s i a a 
los ob je tos s a g r a d o s . 

L a dec la rac ión d e n u n c i a n u e v a m e n -
24 horas h u y e n d o de pos ib les l e v a n t a - «e a l a l lamada " A c c i ó n C a t ó l i c a " , p a ­

l e s q u e d e s o b e d e c i e r a n l a s órdenes de 
sus s u p e r i o r e s , l e s serán r e t i r a d a s las 
l i c e n c i a s . - - E f e 

M a d r i d . — A m e d i o d í a de hoy y 
c o n el c e r e m o n i a l a c o s t u m b r a d o 
t u v o l u g a r en e L pa lac io de E l p a r ­
do l a p resen tac ión de c a r t a s c r e d e n ­
c i a l e s a S u E x c e l e n c i a e í Je fe del 
E s t a d o y G e n e r a l í s i m o de ' o s E j é r c i ­
tos p o r e L e n v i a d o e x t r a o r d i n a r i o y 
m i n i s t r o p l e n i p o t e n c i a r i o de I s l a n -
d i a , E x c m o . S r . P e t u r B e n e d i c t s s o n , 
q u i e n l legó a p a l a c i o acompañado del 
p r i m e r i n t r o d u c t o r de e m b a j a d o r e s . 
B a r ó n de l a s T o r r e s . 

E n el m o m e n t o de v e r i f i c a r s e la 
c e r e m o n i a , a c o m p a ñ a b a n a S u E x c e ­
l e n c i a , el m i n i s t r o de A s u n t o s E x ­
t e r i o r e s ; t e n i e n t e g e n e r a l je fe de la 
C a s a m i l i t a r , j e f e de la C a s a c i v i l , 
j e f e del G a b i n e t e d i p l o m á t i c o del 
M i n i s t e r i o de Asuntos E x t e r i o r e s , 
s e g u n d o je fe in tendente de l a C a s a 
c i v i l , a y u d a n t e s - d e c a m p o de S . E . 
de s e r v i c i o , s e c r e t a r i o s d e protocolo 
d e l M i n i s t e r i o de Asuntos E x t e r i o r e s 
y a l to p e r s o n a l de l a C a s a c i v i l . 
T e r m i n a d a la p resentac ión el C a u d i ­
l lo de España conversó c o r d i a l m e n -
te con el n u e v o m i n i s t r o de i s l a n d i a . 
H O M E N A J E D E L E J E R C I T O A DONA 

S O L E D A D A L O N S O DE D R Y S D A L E 
M a d r i d . — E n e l M i n i s t e r i o d e l E j é r ­

c i t o se h a c e l e b r a d o ú u a c t o de h o ­
m e n a j e a d o ñ a S o l e d a d A l o n s o de D r y s -
d j a l e , f u n d a d o r a y p r e § t ó e n t e q u e fué 
d é la A s o c i a c i ó n l i i s p a n t a i \ ' K n t i , n a ^ L e ­
g i o n e s c i v i l e s d e F r a n c o " que t a ñ o 
a l i e n t o y a y u d a p r c s ' ó a la causa n a ­
c i o n a l d e r a n t e l a g e e r r a de l i b e r a c i ó n . 

El ac to c o n s i s t i ó en l a e n t r e g a de 
u n a l f i l e r q u e r e p r e s e n t a e l e m b l e m a 
d e l E j é r c i t o , q u e los h u é r f a n o s de o f i ­
c i a l e s o f r e c e n a d i c h a s e ñ o r a c o m o 
v r r a ' . i t u d p e r la d o n a c i ó n d e l m a g n i f i ­
c o C o l e g i o d e N u e s t r a S e ñ e r a d e L u -
j á n , r e c i e n t e m e n t e i n a u g u r a d o en 
M á l a g a . 

H i z o e l o f r e c i m i e n t o e l m i n i s t r o .del 
E j é r c i t o y c o n t e s t ó la s e ñ o r a A lonso de 
D r y s d a l e . — C i f r a 
V A A I N T E N S I F I C A R S E E l . C O M E R C I O 

H I S P A N O C H I L E N O 
M a d r i d . — L a Of ic ina de I n f o r m a c i ó n 

D i p l o m á t i c a d e l M i n i s t e r i o de A s u n t o s 
! x l e r j o r e s c o m u n i c a que c o n fecha I b 
d e N o v i e m b r e c o r n e n t - : w . j i d o f l r r aada 
e n S a n t i a g o de Ch i le l a p r ó r r o g a d e l 
n . o d u s v ivenel i c o m e r c i a l h i s p a n o - c h i l e -
n o de 17 de N o v i e m b r e d e 1944 . A l m i s ­
m o t i e m p o , a m b o s G o b i e r n o s h a n r e c o ­
n o c i d o la n e c e s i d a d de i n t e n s i f i c a r s u 
c o m e r c i o r e c i p r o c o , y , consc ien tes de q u e 

ex is ten bases p a r a e l l o , se c o m p r o m e t e n 
a c o n c l u i r un a m p l i o a c u e r d o c o m e r c i a l 
que ,es tá s i e n d o o b j e t o de e s t u d i o p o r 
I b i se rv i c i os r e s p e c t i v o s de cada p a i s . 

mmm VIOLENTO 
DEL AVION • CORREO 
BARCELONA - MAHON 

B a r c e l o n a . — C o m u n i c a n de la i s l a de 
M a h ó n q u e el b i m o t o r c o r r e o de B a r c e ­
l o n a a t e r r i z ó v i o l e n t a m e n t e y se p r e c i ­
p i t ó sobre t e r r e n o rocoso de la p a r t e 
e x t r e m a d e l a e r o p u e r t o . E l a p a r a t o ha 
q u e d a d o i n u t i l i z a d o p o r las a v e r i a s q u e 
s u f r i ó . Deb ido a la p e r i c i a y s e r e n i d a d 
ciel p i l o t o , n o ha h a b i d o que l a m e n t a r 
n i n g u n a d e s g r a c i a e n t r e l as v e i n t i s i e t e 
p e r s o n a s que e n él v i a j a b a n . — C i f r a . 

I N C E N 

B A S I l 
S A N T O S E 

E N L A 

D E L 
U L C R O 

NI IA TUMBA DEL REDENTOR NI IAS 
SANTAS REUQUIAS SUFRIERON DAÑOS 
Esforzada actuación de las tropas árabes, por orden del 
Rey Abdullah que se personó en el lugar del suceso 

J e r u s a l é n . - - E n l a B a s í l i c a del S a n t o S e p u l c r o se ha p r o d u c i d o un i n c e n ­
d i o . Hasta el momento no s e t ienen más d e t a l l e s . — E f e 
L A T U M B A D E N U E S T R O S E Ñ O R , I N T A C T A 

. i e rusa lén . - -La t u m b a d e Nuestro S e ñ o r J e s u c r i s t o ha q u e d a d o i n t a c t a y 
sin s u f r i r el m e n o r d a ñ o , e n el i n c e n d i o r e g i s t r a d o en la Bas í l ica del S a n t o 
S e p u l c r o . — E f e 
S E C I R C U N S C R I B I O E L F U E G O A L A B A S I L I C A 

JerusaJén.—Como s e i n f o r m ó a n t e r i o r m e n t e , a l a hora a c t u a l , el f u e g o 
está c i r c u n s c r i t o a l a B a s í l i c a . E l f u e g o tomó g r a n i n c r e m e n t o r á p i d a m e n t e 
deb ido a l a f a l t a de a g u a y a m e d i a nodhe l a g r a n cúpu la se h a l l a b a e n v u e l t a 
en l l a m a s . 

Según las p r i m e r a s i n f o r m a c i o n e s , p a r e c e q u e e l i n c e n d i o h a s ido p r o v o ­
c a d o a c o n s e c u e n c i a de l o s . t r a b a j o s q u e l o s o b r e r o s efectúan b a j o l a cúpu la 
s i rv iéndose de sop le tes c u y o ca lor a l c a n z ó a la v i g u e r í a de m a d e r a . - E f e 
E L I N C E N D I O F U E D O M I N A D O E N L A M A Ñ A N A D E A Y E R 

J e r u s a l e n . — E l i n c e n d i o r e g i s t r a d o en l a Bas í l ica de l S a n t o S e p u l c r o ha 
s i d o d o m i n a d o en l a s p r i m e r a s horas de l a m a ñ a n a de h o y . S o l a m e n t e h a o c a ­
s i o n a d o l i g e r o s daños . E l f u e g o s e c e n t r ó en l a s v i g a s de m a d e r a de l a c ú p u ­
l a del templo y el p l o m o f u n d i d o q u e tíaía a l sue lo en torpec ía l a l a b o r de los 
b o m b e r o s y del res to del p e r s o n a l q u e a y u d a b a a l a ex t inc ión de l s i n i e s t r o . 

I n m e d i a t a m e n t e de p r o d u c i r s e e l i n c e n d i o f u e r o n t r a s l a d a d a s f u e r a de l a 
Bas í l ica la i S a n t a s R e l i q u i a s a u n a i g l e s i a c e r c a n a , salvándose todas e l l a s . 
S I G U E E L I N C E N D I O 

J e r u s a l é n . — A las c u a t r o de la t a r d e cont inúa el i n c e n d i o en l a i g l e s i a 
del S a n t o S e p u l c r o ; los r e s t o s de l a c a p a d e p l o m o de l a cúpu la s i g u e n fuu 
d iéndose p e r o l a e s t r u c t u r a de c e m e n t o p a r e c e r e s i s t i r . 

L o s b o m b e r o s de l M u n i c i p i o de l a c i u d a d v i e j a y f u e r z a s de l a L e g i ó n 
A r a b e , m o v i l i z a d a s p o r A b d u l l a h , c o l a b o r a n a c t i v a m e n t e en l a e x t i n c i ó n del 
f u e g o . — E f e . 

E l . M O N A R C A JORDANO P R E S E N C I O L O S T R A B A J O S DE E X T I N C I O N 
A m m á n . — H a s ido r e d u c i d o el i n c e n d i o en el t e m p l o del S a n t o S e p u l c r o 

en J e r u s a l é n , según a n u n c i a l a A g e n c i a R e u t e r . E l Rey Abdul lah de J o r d a n i a 
presenció los t r a b a j o s de e x t i n c i ó n en l o s que p a r t i c i p a r o n , p r i n c i p a l m e n r e , 
e lementos á r a b e s . E l i n c e n d i o ha d e s t r u i d o dos t e r c i o s de l a cúpula de l t e m p l o . 

P E R S O N A L I N T E R V E N C I O N D E L M I N I S -

OFRENDA DE U N A ESCUELA POR EL GOBIER­
NO DE, VENEZUELA AL PUEBLO DE BOLIVAR 

T R O D E E S P A Ñ A 

J e r u s a l é n . — EJ m i n i s t r o de E s p a ñ a 
e n A n i m a n , d o n G o n z a l o O i é g u e z . h a I n ­
t e r v e n i d o p e r s o n a l m e n t e en e l sa lva­
m e n t o de l o s o b j e t o s s a g r a d o s de la B a -
s i l cá de l S a n t o S e p u l c r o . 

l l a l ta r e s p a ñ o i . de p l a t a , ha s jdo 
p u e s t o en l u g a r s e g u r o . — E f e . 

I N G L A T E R R A 
RECONOCERA 
AL GOBIERNO 

D E P E K I N 

C n . ü n z a de B o l í v a r ( B i l b a o ) . — L o s r e p r e s e n t a n t e s v e n e i D l a n o s 
acompañados de l a s a u t o r i d a d e s p r o v i n c i a l e s , d u r a n t e e l ac to de l a 
co locac ión de l a p r i m e r a p i e d r a de l a e s c u e l a q u e o f r e n d a e l G o b i e r ­
no v e n e z o l a n o a es te p u e b l o , c u n a de l o s a s c e n d i e n t e s del L i b e r t a d o r 

F o t o . C I F R A - G R A F I C A 

SE CONFIERE PERSONAUDAD INTERNACI0NA1 
AL ESTADO ALEMAN DEL OCCIDENTE 
LOS LABORISTAS BRITANICOS HAN RENUNCIADO AL PLAN 
DE N A C I O N A L I Z A C I O N DE LAS C O M P A Ñ I A S DE SEGUROS 

f n i e n t o s . Se exp resa e l t e m o r de que la 
e x t i a o r d m a r i a a í t u e n c í a d e • h a b i t a n t e s 
te p r o v i n c i a s a fec te a los s u m i n i s t r o s 
a l i m e n t i c i o s y a los a l o j a m i e n t o s . E l a l ­
ca lde . M a n u e l d q i a i u e n l e h a d i s p u e s t o 
C( t p q i j e de q u e d a a p a r t i r d e las ocho 
</e ¡a t a r d e e n M a n i l a . - ' j l í e . 

t r o t i n a d a por e l G o b i e r n o y p i d e p r e ­
p a r a c i ó n para el A ñ o Santo por m e ­
d i o - d e o r a c i o n e s , p e n i t e n c i a s , actos de 
j u s t i c i a social y c a r i d a d y l a b o r p o r 
la p a z y la p r o t e c c i ó n de l o s S a n t o s 
L u g a r e s . 

A d v i e r t e también q u e a los s a c e r d o -

• P a r i s . — B i d a u l i ha e s t u d i a d o esta 
noche los p r e p a r a t i v o s que se h a c e n pa ­
ra la h u e l g a g e n e r a l p r o y e c t a d a p a r a 
m a ñ a n a iviernesi y h a d e c l a r a d o que t r a ­
t a r á de res tab lecer las n e g o c i a c i o n e s 
c o l e c t i v a s y l i b r e s a n t e s de f i n de a ñ o . 

T res S i n d i c a t o s • f r anceses h a n a n u n ­
c i a d o e l p a r o d e 24 h o r a s , m a ñ a n a , 
v i e r n e s , p a r a p e d i r a u m e n t o g e n e r a l d e 
s a l a r i o s y el l e s t a b l e c i m i e n t c d e las n e ­
g o c i a c i o n e s l i b r e s con las e m p r e s a s . 

H s l a hue lga a f e c t a r í a a q u i n c e m i l l o n e s 
cíe o b r e r o s . — L f e . 

D E T E N C I O N D E P O L A C O S E N P A R I S 
Par /s . — La o o ü c i a f r ancesa ha d e ­

t e n i d o a doce po lacos p a r a ser i n t e n r o -
g a d o s . Los a g e n t e s se h a n a p o d e r a d o de 
d o c u m e n t o s d e g r a n i n t e r é s que se haf 
l i a b a n en p o d e r de los d e t e n i d o s . P a r e c e 
q u e se t r a t a d e u n a r e p r e s a l i a p o r la 
d e t e n c i ó n d e l d i p l o m á t i c o f r ancés B o -
b i n e a u . — E f e . 

NUEVOS SERVICIOS EN LA PROVINCIA 

R E N U N C I A N A UN P L A N D E NACIONA­
L I Z A C I O N 

' l . ona res . — E l p a r t i d o l a b o r i s t a h a 
r e n u n c i a d o a su p l a n de n a c i o n a l i / a r 
las C o m p a ñ í a s b r i t á n i c a s de Seguros p a -

a c o n v e r t i r l a s e n Soc iedades de b e n e ­
f i c i o s m u t u o s , cuyos p r o p i e t a r i o s s e r i a n 
los t e n e d o r e s de p ó l i z a s , d i c e n los o b ­
se r vado res p o l í t i c o s . Es to — a g r e g a n — 

e p r e s e n t a r i a u n r e t r o c e s o e n e i p r i m i ­
t i v o p r o y e c t o t a b o n s l a de n a c i o n a l i / a t , 
todas l as C o m p a ñ í a s de Seguros de d i ­
versas c lases. L l C o m i t é ¡e jecu t i vo . do( 
l ' a r t i d o c e . e b r ú u n a bo r rascosa r e u n i ó n 
de t res h o i a s y m e d i a , d i s c u t i e n d o este 
i r o b l e m a . — E f e . 

T R A N S C E N D E N T A L T R A T A D O 

B o n n . — Los t res a l tos c o m i s a r i o s 
a l i a d o s y el c a n c i l l e r d o c t o r A d e n a u e r . 
h a n f i r m a d o hoy t r a t a d o de P é t e r s -
b e r g , que p e r m i t e á A l e m a n i a o c c i d e n t a ! 
p á r t l q i p a r éñ i g u a l e s c o n d i c i o n e s que 
o i r á s n a c i o n e s , en o r g a n i z a c i o n e s m-
leí nac ionaU.s y t ene r r e p r e s e r l t a c i o n c s 
consu la res y c o m e r c i a l e s p r o p i a s e n éi 
e x t i a n j e i o . 

El t r a t a d o fué d a d o a conocer s i -
m u l t á n e a m e n t e e n B o n n y en P a r i s . 

A y e r fué i n a u g u r a d o p o r e l E t e r n o . S r . G o b e r n a d o r c i v i l y je fe p r o -
vinecaí del M o v i m i e n t o el s e r v i c i ^ d e a b a s t e c i m i e n t o de a g u a s al pue­
blo de P i n e d a T r a s m o n t e , c u y a s O b r a s han s ido e j e c u t a d a s p o r la J u n t a 
t écn ica . L a fo to , de " F e d e " , m u e s t r a la fuente i n a u g u r a d a . 

( I n f o r m a c i ó n en t e r c e r a p á g i n a ) 

F A L L E C E E N M U N I C H EL I N F A N T E 

D O N L U S F E R N A N D O D E B A V I E R A Y B O R B O N 
TENIA NOVENTA AÑOS DE EDAD Y EJERCIO LA MEDICINA CON CARACTER BENEFICO EN ESPAÑA Y ALEMANIA 

M a d r i d . — O r g a n i z a d o s p o r los C a p í t u l o s d e las Ordenes M i l i t a r e s de C a l a -
* rayas , S a n t i a g o . M o n t e s a y A l c á n t a r a , se h a n ce leb rado l i oy s o l e m n e s f u n e r a l e s 
e * la i g les ia de las Ca la t ravas . p o r el a l m a d e l I n f a n t e d o n Car l os . E n t r e la 
r o n t u r r e n d a F igu raban el m a r q u é s d e H u é i o r d e S a n t i l l á n . j e f e d e la Casa C i v i l 
tíc S. t . e l j e fe d e l Es tado ; los d u q u e s le A l b a y de S o t o m a y o r y e l conde de 
Almodóvar. No p r e s i d i ó e l I n f a n t e d o n F e r n a n d o p o r h a b e r t e n i d o n o t i c i a s de l 
f a l l e c i m i e n t o de su p a d r e , e l i n f a n t e d e n L u i s F e r n a n d o d e R a v i e r a , en l as 
p r i m e r a s h o r a s de la m a ñ a n a d e h o y e n M u n i c h . — E f e . 
n A T 0 S B I O G R A F I C O S D E L I N F A N T E DON L U I S F E R N A N D O D E B A V l E R A 

• ' . i d i i i i . — ( j i n i ; , n i , ; d o n l u is F e m a n d o d e B a v i e r a y B o r b ó n . P r i n c i p e de 
l i a vi ra. qué .u . i ba de fa l l ece r en M u n i c h h a b l a nac ido en M a d r i d , el 10 de 

M a y o d e 1 8 5 9 . E r a h i j o d e l p r i n c i p e A d a l b e r t o de B a y i e r a y d e la i n f a n t a es 
paño la d o ñ a A m e l i a de B o r b ó n . 

Es taba en p e s e s i ó n d e l t i t u l o de d o c t o r en M e d i c i n a y e r a u n d i s t i n g u i r ' o 
o p e r a d o r , h a b i e n d o e j e r c i d o s u p r o f e s i ó n c o n c a r á c t e r benéFico e n M a d r i d y e n 

F n 2 de A b r i l de 1883 c o n t r a j o m a t r i m o n i o c o n s u p r i m a la i n f a n t a d o ñ a 
Pf l7 d e B o r b ó n , i l u s t r e e s c r i t o r a , h e r m a n a de d o n A l f o n s o X I I , de c u y o m a ­
l í i m o n o h u b i e r o n t res h i j o s , e l I n f a n t e d o n l - e r n a n d o . que e s t u v o casado c o n 
su p r i m a la I n f a n t a M a r i a Teresa y a c t u a l m e n t e con la I n f a n t a d o ñ a M a r i a L u i s a 
dd S i l va , d u q u e s a de T a U u e r a d e la R e i n a , t a m b i é n d o c t o r e n M e d i c i n a : 
h l s t o r i a d ó r P r i n c i p e A d a l b e r t o y la P r i n c e s a P i l a r d e B a y i e r a . — C i f r a . 

Ha sido a/s/odo el 
pr imer mil ígromo 

de plutonio 

En unos laboratorios franceses 
P a r í s . — U n e q u i p o de q u í m i c o s que 

t r a b a j a b a en los l a b o r a t o r i o s de, O u c h e l 

( S e n a y Oise) h a n c o n s e g u i d o a i s l a r e l 

p r i m e r m i l i g r a m o de p l u t o n i o , s e g ú n la 

f ó r m u l a q u i m i c a de una s a l p u r i f i c a d a . 

• • • • « • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • n r 

ti mm Í 
Su pueblo le r indió un cálido 
homenaje de adhesión y cariño 

L i s b o a . — El j e f e ciel Es tado p o r ­
t u g u é s , m a r i s c a l C a r m o n a , que ha c u m ­
p l i d o h o y o c h e n í a a ñ o s d e e d a d , de 
los cua les m á s de v e i n t e h a c o n s a g r a ; 
do a l e j e r c i c i o de la s u p r e m a m a g i s ­
t r a t u r a de l p a i s . í ia s i do o b j e t o d e v a ­
r ios h o m e n a j e s po r p a r t e de las f u e r z a s 
v ivas de la n a c i ó n y de l p u e b l o . 

Las c e r e m o n i a s h a n d i s c u r r i d o d u ­
r a n t e t o d o e l d i a c o n g i a n b r i l l a n t e z y 
c u l m i n a r o n a l f i n a l de la t a r d e c o n u n a 
g r a n d i o s a m a n i f e s t a c i ó n p o p u l a r e n la 
í ' l a z a d e l M u n i c i p i o , con m o t i v o d e la 
v i s i t a que e l m a r i s c a l C a r m o n a ha h e c h o 
a la C á m a r a M u n i c i p a l . 

A las t res de la t a r d e , e l p r e s i d e n t e 
de l C o n s e j o , d o c t o r O l i v e i r a l l e g ó aL 
l '-alacio de B e l é m . d o n d e y a se e n c o n ­
t r a b a n los m i n i s t r o s y subsec re ta r i os d e l 
G o b i e r n o . E l d o c t o r O l i v e i r a y los m i ­
n i s t r o s d e l G o b i e r n o f u e r o n r e c i b i d o s 
por e l j e f e del F.slado. a q u i e n e l p r e ­
s i d e n t e del Conse jo f e l i c i t ó en u n b r e v e 
di.sqit i |so, e n e l qi4e p u s o d e r e l i e v e 
Ja a d h e s i ó n y e l a f e c t o q u e p o r é l 
s i e n t e f u — - E f e . . , 

230.000 PESETAS 
RECAUDADAS PARA 
LAS MISIONES EN 

FERNANDO^ ROO 
l a c o l e c t a d e l « D o m u n d » e j i 

G u i n e a es m u c h o m a y o r , e n p r o ­

p o r c i ó n , q u e i a d e Esparta 

Santa ( s a h e l , — La r e c a u d a c i ó n 
o b t e n i d a e n e l V i c a r i a t o de F e r ­
n a n d o Póo c o n m o t i v o d e ! " D o ­
m u n d " ha a l c a n z a d o la c i f r a d e 
2 3 0 . 0 0 0 pese tas . Es ta c i f r a s u p o ­
ne un r é c o r d de g e n e r o s i d a d . P o r 
o t r a p a r t e la r e c a u d a c i ó n de l " D o ­
m u n d " en la Gu inea e s p a ñ o l a v i e ­
n e a ser p r o p o r c i o n a l m e n t e m u ­
cho m a y o r que la m á s a l t a r e c a u ­
d a c i ó n o b t e n i d a e n E s p a ñ a . H a y 
q u e t e n e r en c u e n t a q u e los c a ­
t ó l i c o s e n a q u e l l a z o n a s o n 8 0 . 0 0 0 
y la m a y o r í a de e l los v i v e n e n 
e x t r e m a p o b r e z a . — C i f r a . 

Se cite míe lo M después de la 
ftaliíea de las liaclones Unidas 
Los n a c i o n a l i s t a s c h i n o s t o r m a r á n u n «Go­

b i e r n o d e b o l s i l l o » p a r a s e g u i r l a l u c h a 

C h u n g k i n g . — E l p r i m e r m i n i s t r o n a ­
c i o n a l i s t a Y e n Hsi Han h a a n u n c i a d o 
q u e su G o b i e r n o h a b í a d e c i d i d o r e d u ­
c i r su p e r s o n a l a 594 e m p l e a d o s y es ­
t a b l e c e r u n " G o b i e r n o de b o l s i l l o " p a ­
r a c o n t i n u a r la l u c h a c o n t r a l o s c o ­
m u n i s t a s . 

Y a ha c o m e n z a d o e n g r a n esca la 
l a e v a c u a c i ó n de C h u n g k i n g . — E f e 
¿UN G O B I E R N O I N D E P E N D I E N T E E M 

F O R M O S A ? 

H o n g k o n g . — A l g u n o s d i r i g e n t e s m i ­
l i t a r e s en F o r m o s a e s t á n p r o y e c t a n d o 
e s t a b l e c e r u n G o b i e r n o n a c i o n a l i s t a 
i n d e p e n d i e n t e en d i c h a i s l a , s e g ú n 
a n u n c i a n a l t o s f u n c i o n a r i o s n a c i o n a ­
l i s t a s . — E f e 

M O V I L I Z A C I O N D E UN I M P O R T A N T E 
C O N T I N G E N T E N A C I O N A L I S T A 

H o n g k o n g . — E l G c b i e r n o de K w a n g -
s i ha o r d e n a d o la i n m e d i a t a m o v i l i z a ­
c i ó n de u n a m i l i c i a de 8 0 . 0 0 0 h o m ­
b r e s , a l p e n e t r a r p r o f u n d a m e n t e l as 
c o l u m n a s r o j a s p o r t res d i r e c c i o n e s e n 

S ^ a p r o v i n c i a . E l " E j é r c i t o d e s a l v a -
S c i ó n n a c i o n a l " se r e c l u t a r á b a j o l a d ¡ -
• I r e c c i ó n d e l c u a r t e l d e p a c i f i c a c i ó n de 
S j K w a n g s i y se s u m a r á a 1 0 0 . 0 0 0 s o l -
g i d a d o s d i s c i p l i n a d c s q u e se h a l l a n c o n -
S1 c e n t r a d o s en l a p a r t e S u r de l a p r o -
S j v i n c i á . L a s t r o p a s c o m u n i s t a s c o n v e r ­

g e n p o r e l N o r t e , Este y S u r , a l p a r e ­
c e r , en u n asa l t o c t m b i n a d o . — E f e 
" S E R A N O R D E N E S S O V I E T I C A S " 

Nceva Y o r k . — " S e r i a r e c o n í o r l a n t e 
pensar q u e la l i b e r a c i ó n d e l cón&u l g e ­
n e r a l A n g u s VVard y su p e r s o n a l ha s i ­
d o el r e s u l t a d o de la a p e l a c i ó n ^e l 
G c b i e r n o d e ios Estados U n i d o s a t r e i a i -
ta p a í s e s " , e s c r i b e esta m a ñ a n a en F'U 
e d i t o r i a l e l " N e w Y o r k T i m e s " p e r o 
es más v e r o s í m i l — a ñ a d e el d i a r i o — 
q u e las d e t e n e j o n e s y l as l i b e r a c i o n e s 
h a y a n s i d o e f e c t u a d a s c o n a r r e g l o a 
i n s t r u c c i o n e s s o v i é t i c a s " . D i ce p o r ú l ­
t i m o d i c h o e d i t o r i a l q u e , l a s i t u a c i ó n 
d e fonde n o h a c a m b i a d o p o r q u e Jas 
v i c t i m a s d e los c o m u n i s t a s h a y a n s i d o 
pues tas e n l i b e r t a d . — E f e 
I N G L A T E R R A R E C O N O C E R A A L O S 

C O M U N I S T A S 

L o n d r e s . — De fuente^ f i d e d i g n a , d i ce 
la Agenc ia U n i t e d Press, se a f i r m a que 
G r a n B r e t a ñ a ha d e c i d i d o e l r e c o n o c i ­
m i e n t o " d e j u r e " de la Ch ina c o m u n i s t a 
p a r a u n a f echa que p r o b a b l e m e n t e se ­
rá después de l a t e r m i n a c i ó n dctf la 

A s a m b l e a Genera l de la O N U . — E f e , 

" I S R A E L ES UNA ESPECIE 
DE BOMBA ATOMICA EN 
ORIENTE MEDIO", DICESMUTS 
L a O. N. U. quiere abarcar demasiado 

L o n d r e s . — F n u n a c o n f e r e n c i a de 
P r e n s a , e l m a r i s c a l S m u t s , h a d i c h o que 
l as N a c i o n e s U n i d a s p u e d e n f r a c a s a r 
p o r q u e r e r a b a r c a r d e m a s i a d o , y a que 
la ( H u m a n i d a d e ^ u n a ^ n i d a d d f cma-
s i a d o g r a n d e p a r a m a n e j a r l a y que aun 
c u a n d o la u n i v e r s a l i d a d es u n g r a n i d e a l , 
p a r e c e q u e cas i es tá f u e r a de h t t es t ró 
a l c a n c e . 

P o r le» que se r e f i e r e a I s rae l , d i j b 
q u e e s • ' u n a espec ie d e b o m b a a t ó m i c a 

e n el O r i e n t e M e d i o , cíe la q u e no se 
conocen las d i m e n s i o n e s n i h a s t a d ó n ­
de l l e g a r á , p e r o que c a b e e s p e r a r que 
p o n g a e n m o v i m i e n t o u n a p a r t e del 
M u n d o d o r m i d a desde la 
m a n a " . 

p a r t e 
é p o c a , ro -

Sobre A l e m a n i a d i j o q u e d e b e está i 

i n t e g r a d a e n e l g r u p o o c c i d e n t a l , pe * 

r o que e n és ta g e n e r a c i o i r , n o de ln j 

l i a b e r r e a r m e a l e m á n i r r r U ^ 
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V n o de los p r o b l e m a s q u e c o n c a ­
r á c t e r más agudo t i e n e p l a n t e a d a nues­
t r a ci iydad — p r o b l e m a q u e , p o r o t ra 
p a r t e , t i ene e n v e r g a d u r a n a c i o n a l e i n ­
c l u s o i n d i v i d u a l — e^ e l de l a s v i v i e n ­
d a s y e n t r e éstas l a s d e s t i n a d a s a la 
c l a s e m e d i a y h u m i l d e . Y B u r g o s ; corf-
c r e t a m e n t e , s i b i e n ha dado un i m p o r -
^ a n t i s i m o paso en l a dotac ión de casas 
t l a s f a m i l i a s e c o n ó m i c a m e n t e déb i les , 
c o n l a g r a n b a r r i a d a q u e Uevq e l n ó m -
b r e de su c r e a d o r y g l o r i o s o c a p i t á n 
g e n e r a l de l a R e g i ó n , t e n i e n t e g e n e r a l 
Y a g ü e , y s i g u e a v a n z a n d o con otros 
p r o y e c t o s en v ías de r e a l i z a c i ó n , s i e n ­
te aún a g o b i a d o r a p r e c i s i ó n de v i v i e n ­
das e c o n ó m i c a s . 

P u e s b i e n , den t ro de p o c o , m u y e n 
b r e v e , i n i c i a r á u n a s e r i e de c o n s t r u c ­
c i o n e s de ese e s f i l o y de esas c a r a e t c -
r i s t i c a s l a i n s t i t u c i ó n c o n s t r u c t o r a 
• S a n t a M a r í a l a M a y o r " , f i l i a l de l a C a ­
j a de A h o r r o s m u n i c i p a l . Y su p l a n de 
e d i f i c a c i ó n de v i v i e n d a s va a i n i c i a r s e 
p o r el b a r r i o de S a n E s t e b a n , u n o d t 
íes más p r e c i s a d o s de t r a n s f o r m a c i ó n 
u r b a n í s t i c a y de m e j o r a m i e n t o en e l 
í s ' . c c t c de h a b i t a b i l i d a d , h i g i e n e y e s -
Jé t ica . 

E l M u n i c i p i o , e n s u sesión ú l t i m a , 
l ia a p r o b a d o l a v a r i a n t e del p l a n o de 
l a c i u d a d t n d i c h a z o n a , p a r a fac i l i tav 
e s a i m p o r t a n t e l a b o r . Y nos p a r e c e muy 
b i e n q u e se f a c i l i t e todo c u a n t o s e a p re ­
c i s o a esa e m p r e s a , tan nob le en el a s ­
pecto e s p i r i t u a l c o m o t r a n s c e n d e n t a l 
e n su s i g n i f i c a c i ó n s o c i a l . 

Dent ro de peco t iempo v e r e m o s s u r ­
g i r , en e s a h i s t ó r i c a z o n a de l a c i u ­
d a d unos b loques de v i v i e n d a s a tono 
con l a h o r a que v i v i m o s y , lo q u e es 
m á s . d i g n o .de s u b r a y a r s e , en u n a s c o n -
dicíont-s económicas r e a l m e n t e i n c o n -
c e b i b l e s , t e n i e n d o en c u e n t a e l módulo 
de r e n t a s n o r m a l e s de l e s a l q u i l e r e s de 
p i s o s . 

He a q u i o t r a g r a n o b r a soc ia l en 
m a r c h a , l l e n a de p r o m e t e d o r e s h o r i z o n ­
tes y s a t u r a d a de e s p í r i t u c r i s í i a n o , p á -

. r a l a q u e c a b e a u g u r a r los m á s u b é r r i ­
m o s r e s u l t a d o s . — B . I . 
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Señalamientos para hoy 
A l l D l i , \ ' C l A T E R R I T O R I A L (S$ la de l o 

C i v i l ) . — J u i c i o de m e n o r c u a n t í a p r o -
e f i dén te c k i J u z g a d o de P r i m e r a I n s t a n ­
c ia do V i t o r i a , s e g u i d o p o r d o n A n g e l 
L a t í e r r o B e j t r á n con ' d o ñ a Fe l i sa O r l i z 
de ] i d o s o b r e a b o n o d e r e n t a s . 

— P l e i t o de m a y o r c u a n t í a p r o c e d e n ­
t e de l J u 2 g a d o d e P r i m e r a I n s t a n c i a 
n ú m e r o t r e s de B i l b a o , s e g u i d o p o r d o n 
P o d r o J a u m á VÍ la l tá con la S o c i e d a d 
B o d e g a s U g a l d e . s o b r e resc i s i ón d e c o n ­
t r a t o . 

AUDIENCIA P R O V I N C I A L . — J u i c i o o r a l 
p r o c e d e n t e d e l J u z g a d o de I n s t r u c c i ó n 
de es ta c a p i t a l o n t r a D a m i á n A r r u t i P i ­
són p o r e l d e l i t o de r o b o . 

— Ju i c i o o r a l p r o c e d e n t e d e l J u z g a d o 
de I n s t r u c c i ó n de esta c a p i t a l c o n t r a 
V i c c i i l d M o n t a l a r G a r l b o y M á x i m o 
A r a n d a Cabanes p o r e l d e l i t o de cohecho . 

Delegación provincial 
de Abastecimientos 

D I S T R I B U C I O N D E H t E V O S E N E S T A 
C A P I T A L 

D u r a n t e los d i a v q u e a c o n t i n u a c i ó n 
se i n d i c a n y e n los pues tos b a b l t u a l -
i n e ñ l e e á t a b l é c i d o V en los Morcados N o r ­
te y S u r . se e f e c t u a r á u n a d i s t r i b u c i ó n 
de huevos , a r a z ó n de dos p o r cada co­
lecc ión de c u p o n e s de s e g u n d a y t e r c e ­
ra c a t e g o r í a s , y ' q ó é se h a l l e n I n s c r i t a s 
en los P s l a b l e c i m i e n l o s de U l t r a m a r i n o s y 

T . c o r i o m a t o s P r e f e r e n t e s de esta c i u d a d , 
c o n t r a c u p ó n n ú m e i o 120 dSI p l i e g o de 
\ a i i o s , a l p r e c i o de 2.SU peSetas r a c i ó n 
( l ó . t i ü pese tas d o c e n a ) . 

S á b a d o d i a 2 6 . co lecc iones de copónos 
n ú m e r o s J6.001 a l 'H.üüü; l u n e s , d í a 2S , 
clet I4.ÜÜ1 ai 52.bUü. m a n e s . 29 . d e l 
123 .001 a l 131.000; m i é r c o l e s . 3 0 . d e l 

1JI.UU1 al 139.UUÜ; jueves . I . de l 139.001 
a l 117 .000 ; v i e r n e s . 2 , d e l M 7 . 0 0 1 a* 
135.000; s á b a d o . 2 . de l I 5 5 . U 0 1 a 
163.001 a l 1 7 1 . 0 0 0 : m a r t e s , b . d e l 
171.000. a l 176.000; m i é r c o l e s . 7 . de l 
176.001 a l 1 6 3 . 0 0 0 y los n ú m e r o s 
164.096 a 184.599; 2-13.176 a 2-13.375, 
407.101 a 407.130; •107.141 a •107.150. 

N o t a . — La p e r s o n a que no haya^ r e ­
c o g i d o e x c i t a d o - r a c i o n a m i e n l o , . e n él c}ia 
que le c o n e s p o n d d . de a c u e r d o t o n la 
n u m e r a c i ó n de su co lecc ión de x u p o n e s , 
se e n t i e n d e que r e n u n c i a a l m i s m o . 

GOBIERNO CIVIL 
V I S I T A S. 

Don Ra fae l P é í e z , clon p s t e b a n P a d i l l a 
y d o n JDiosdado CMÍéja ' ; c o i i c c j . i k s de l 
A y u n t a m i e n t o de V i l l a v c t a ; d o n Goclof redo 
Alonso, m a e s t r o n a c i o n a l ; d o n Juan »• Uü-
ha M a r i a N a t i v i d a d S4str*éé ddH O n e s i m o 
Pascua l , g u a r d i a c i v i l ; d o n Ra fae l P o l ­
l e r o , s u b j e f e ' d e l S e r v i c i o de G a n a d e r i a . 
d o n A n t o n i o Col la L ó p e z y d o n P i u d e j i -
c io C u ñ a d o de la N ioya . d o n M a n u e l Ai ro 
y o R u i z d e O g a r r i o . t c n i e n í e j u r í d i c o ; 
d o n Dan ie l Revue l t a , a l ca lde de V i l l ad i e ­
g o , a c o m p a ñ a d o de los a lca ldes de Urbe l 
del C a s t i l l o y d e S a n d o v a l de la R e i n a ; 
d o n Cresccn te S á n z . i n d u s t r i a l de B u r ­
gos ; d o n N i co lás M i g u e l , d o n Fé l i x Gar­
c ía y d o n D i o n i s i o G a r c í a , a l c a l d e , t e ­
n i e n t e a l ca lde y u n c o n c e j a l de M o d ú -
b a r de la E m p a r e d a d a ; d o n A n t o n i o Pé­
r e z , a l ca lde de S a l d a ñ a d e B u r g o s ; d o n 
C o n s t a n c i o A s e n j o . a l ca lde y j e f e local 
de l p u e b l o de La H o r r a , a c o m p a ñ a d o de 
dos conce ja les de l m i s m o d o n , E v a r i s t o 
de las E ras y_ d o n Roque I z q u i e r d o , y 
de o t r o s dos c a m a r a d a s , P e d r o M i g u e l 
y A l e j a n d r o Elstcban"; d o n l l i g i n i o Gómez 
y d o n José C o r r a l , t e n i e n t e a l ca lde y se­
c r e t a r i o de V i l l a h i z á n de T r e v i ñ o ; seño ­
r i t a A m e l i a M e n d i z a b a l . v e c i n a - d e B i l ­
b a o : d o n f l o r e n t i n o G u t i é r r e z y d o n A d o l -

i fo G o n z á l e z , a l ca lde y u n r e g i d o r d e l 
A y u n t a m i e n t o de H o r m a z a s y d o n José > 
d o n Jesús Garc ía B a r b e r o , v e c i n o s d e 
G r i j a l v a . 

E L A N A L F A B E T I S M O e s la l a c r a q u e roe 
u n p u e b l o . L a s E s c u e l a s de a d u l t o í 
s o a e l r e m e d i o e f i c a z . 

r 

C í o d O B Í d c Padilla 
P A R T O S Y G I N E C O L O G I A 

5 « n J u a n , 48f M — Te lé fono I f iSS 

J -O S E A IL O JN S 1.; 
M e d i c í n a I n t e r n a , c o r a z ó n y n u i r l r l ó n 

R A Y O S X 
C o n s u l t a de 12 a 2 y de 4 a 6 

E s p o l ó n , 3 2 . — T e l é f o n o 1912 

V í r e n t e V & i I e j o 
L a b o r a t o r i o de A N A L I S I S C L I N I C O S 

S a n P a b l o , 5 , 3 .» — T e l é f o n o 1903 

E. Vlfi|CBS©«diii í rrcist i 
G A R G A N T A . N A R I Z Y O I D O S 

V l l o r l a , 1 5 . — T e l é f o n o , 3 0 9 2 . 

M. Calve Pipiiles 
P U L M O N , C O R A Z O N - R A Y O S X 
V i t o r i a , 3 2 , p r a í . — T e l é f o n o 3 0 4 8 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
G e n e r a l S a n t o c i l d é s , 1.0, 1.« T e l f . 3 2 4 7 

" f . M A R T Í N M A B A S S A 
M E D I C O ODONTOLOGO 

C a l l e M a d r i d , n ú m . 4 , I .» 
C o n s u l t a s de 4 a « , - T e l é f o n o 3 1 1 9 

HERNAEZ MOLINER 
E S P E C I A L I S T A N I Ñ O S Y. 

M E D I C I N A G E N E R A L 
B A Y O S X 

( al ie S a n t a n d e r , 3 , 3.» i z q u i e r d a 

D O M I N G O B A R R E I R O 
C o n s u l t a d i a r i a de 10 á 1 y de 4 a 7 

S a n t a n d e r , 2 2 y 2 4 . — T e l é F c n o , 2 4 3 2 

J . V E L A S C C 
B e l H o s p i t a l P r o v i n c i a l 
P U L M O N Y C O R A Z O N 

R a y o s X — E l e c t r o c a r d i o g r a f í a 
C o n s u l t a de 12 a 2 ' y de 3 a 5 

S a n t a n d e r , I J l , 2 . » — T e l é f o n o 15.33 

DEL HOSPITAL DE BARRANTES 
C R U Z R O J A Y 

H O S P I T A L P R O V I N C I A L . 

L A I N * 

5; A ftf A S 
C I R U G I A Y V I A S U R I N A R I A S 

Consu l tas de 12 a 2 y de 3 a 4 
f l t o r i a , 9. l . » í — B U R G 0 6 . — T e l f . 2 2 1 8 

O C U L I S T A 

Í > m « ^ Ctt « A M M O M U H K B M ^ 

D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 
A N T I T U B E R C U L O S O 

Be la C r u z R o j a . — R A Y O S X ' 
P .ueb ia , 2 . — Te lé fono 2 2 3 ' ' 

Sesión celebrada en el día de ayer 
P r e s i d e d o n . H o n o r a t o M a r ' . i n - C o b o s 

L a f i í é r a y as i s ten los señare? L ó p e z 
M a t a , M c l i n c - r , P l a z a , M a z u e l a , C U 
M o r a l y de J u a n a , a d o p t á n d o s e IÜS 
a c u e r d o s s i g u i e n t e s : . 

A p r o b a r l a r e l a c i ó n de 1 " p r e c i o s 
m e d i o s d e l es a r l i c u l c s de s u i n i n i s r u ' 
Fac i l i t ados p o r los A y u n t a m i e n t o s a 
l a s t r o p a s d e l E j é r c i t o y de l a G u a r ­
d i a ' C i v i l d u r a n t e e l m e s de O c t u b r e 
ú l t i m o . 

E m i t i r e l i n f e r m o i n t e r e s a d o ' p o r e l 
S r . J u e z de P r i m e r a I n s t a n c i a e I n s ­
t r u c c i ó n de esta c i u d a d en e l e x p e d i e n ­
te de t u s i ó n d e l J u z g a d o de P a z d e 
C a ñ i z a r de A m a y a c o n e l de i g u a l c l a ­
se d e l b a r r i o ele San F e l i c e s . 

Que sea i n t e r n a d a e n l a Casa d ó S a ­
l u d de S a n t a A g u e d a p e r c u e n t a de los 
f o n d e s p r c v i n c i a l e s l a e n f e r m a m e n ­
ta l E u l o g i a A n t ó n A n t ó n , v e c i n a de 
B u r g o s . 

A d m i t i r en l a R e s i d e n c i a p r o v i n c i a l 
a M a r i a A s u n c i ó n S / u i c h e z V a j d e r r a m a 
y a A n t o n i o de D o m i n g o S e b a s t i á n , de 
M i r a n d a de E b r o y de H o n t o r i a de V a l -
d e a r a d o s . 

C o n c e d e r a u t o r i z a c i ó n p a r a e j e r c e r 
p r á c t i c a s e n e l H o s p i t a l P r o v i n c i a l y 
Casa de M a t e r n i d a d a Antonia Rey 
M a r t i n c z . 

Q u e d a r e n t e r a d a de les p a r t e s de 
i n g r e s o de e n f e r m o s e n e l H o s p i ' a l 
p r o v i n c i a l p o r r a z ó n de u r g e n c i a . 

A d q u i r i r 1 0 . 0 0 0 p l á n t a l e s de c i is-
l í n í a s c lases de / i r b o l e s f r u t a l e s papa 
'el C a m p o P r á c t i c o de A g r i c u l l u r a . 

A d m i t i r a l c o n c u r s ó - d p ó s i c ' í ó ñ par la 
p r o v e e r una beca p a r a e s l u d i o s de 
f a c i l i t a d a clon A n t o n i o G a r d a A r l a i i -
z ó n , d e n C e l e s t i n o Or l ev ía S o t e , d o n 
M a n u e l Ibeas R a m o s , d o ñ a Ana M a r i a 
de Jesús R e m e r o C a r r a n z a , d o ñ a Inés 
G o n z á l e z A u s i ó ñ y d o ñ a M a r i a d e l Ro ­
s a r i o L ó p e z ü á e z . 

A p r o b a r las l i q u i d a c i o n e s p r a c t i c a ­
das p o r l a D i r e c c i ó n d e O b r a s y V ías 
p r c v i n c i a l e s de l o s a c o p i o s de p i e d r a 
p a r a la r e p a r a c i ó n de l os f i r m e s de las 
c a r r e t e r a s p r c v i n c i a l e s de Roa a B u r ­
g o s , k i l ó m e t r o s 1 a l 4 y 5 "ál 10 . 

I d e m los p r e y e c o s de c p i p l c o y c o n ­
s o l i d a c i ó n de p i e d r a cks ' . inac la á l a r e ­
p a r a c i ó n d e l f i r m e de la c a r r e t e r a p r o ­
v i n c i a l d e Rea a B u r g o s en sus k i l ó ­
m e t r o s I a l 10 y 2 2 a l 2 3 . 

Q u e d a r e n t e r a d a de la r e c e p c i ó n 'e-
f i n i ' . i v a y e n t r e g a a l uso p u b l i c o d e l 
c a m i n o v e c i n o l de l a c a r r e t e r a de G u -
m i e l de H i z á n a H u e r t a d e . Rey a l a 
d o A r a n d a de D u e r o a C a l e r u e g a p e r 
T u b i l l a d e l L a g o y a p r o b a r la l i q u i d a ­
c i ó n - f o r m u l a d a pcr< l a D i r e c c i ó n d e 
O b r a s y v i a s p r o v i n c i a l e s . 

A c c e d e r c o n . las c o n d i c i o n e s e x p u e s ­
tas p o r la D i r e c c i ó n d e O b r a s y V ias 
p r o v i n c i a l e s a l o s o l i c i t a d o p o r la J u n * 
t a A d m i n i s t r a t i v a de San A n d r é s de 
M o n t e a r a d c s s o b r e p a s e - a la ' D i p u t a ­
c i ó n la c o n s e r v a c i ó n d e l c a m i n o v e c i ­
n a l de San A n d r é s de M o n t e a r a d c s a l ' 
d e B a s c c n c i l l o s d e l T o z o a S a r g e n t o s 
d é l a - L o r a . 

Que se p r o c e d a a l a r e p a r a c i ó n d t 
l os d e s t r o z o s c a u s a d o s p o r los t e m p o ­
r a l e s en e l c a m i n o v e c i n a l de C u c h o a 
G o k e r n i o . 1 

I n f o r m a r f a v o r a b l e m e n t e a l a J e f a -
t u f a de O b r a s P ú b l i c a s en e l p r o y e c t o 
d e c o n s t r u c c i ó n d e la c a r r e t e r a l o c a l 
d e B a r c i n a de l B a r c o a l a de T r e s p a -
d e r n e . a M e r c a d i l l o . 

A p r o b a r v a r i a s c u e n t a s y f a c t u r a s 
p o r s e r v i c i o s p r o v i n c i a l e s . 

I d e m l a t a s a c i ó n de t r e s coches v i e -
j q s de l a C o r p o r a c i ó n , c u y a v e n t a t i e ­
n e a c o r d a d a . 

A p r o p u e s t a d e l S r . P r e s i d e n t e se 
a d o p t a e l a c u e r d o d e c o n s i g n a r e n A c ­
t a e l s e n t i m i e n t o d e la C o r p o r a c i ó n p o r 
e l f a l l e c i m i e n t o de d o n Gás te lo O r e j ó n , 
q u é d e s e m p e ñ ó e l c a r g o de D i p u t a d o 
p r o v i n c i a l , t r a s l a d á n d o s e e l p i s a m e a 
l a f a m i l i a d e l f i n a d o . 

L e í d a la c a r t a d e l a l m i r a n t e p r e s i ­
d e n l e d e l a C o m i s i ó n d e l V i l c e n t e n a ­
r i o de l a M a r i n a de C a s t i l l a , se ' a d e p ­
t a e l a c u e r d o d e a g r a d e c e r l e el e n v i c 
d e l a m e d a l l a c o n m e m o r a t i v a de d i c h a 
e f e m é r i d e s y d o l a c o n q u i s t a de S e v i ­
l l a p o r e l R e y R e m a n d o I I I e l S a n t o , 
y d e l n ú m e r o e x t r a o r d i n a r i o de l a Re ­
v i s t a de M a r i n a , t o d o lo c u a l se c o n ­
s e r v a r á c o m o p r e c i a d o r e c u e r d o d e l as 
b r i l l a n t e s j o r n a d a s q u e t u v i e r o n l u g a r 
c o n m o t i v o de l c e n t e n a r i o . ' 

| O S E G A R A Z O ' 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
del Hospl ía l ' de B a r r a n t e s y C r u z R o j a 

V i t o r i a , 3 6 , 3.» — T e l é f o n o , 1 5 9 ! 

V . OjesSca Lcsrced». 
A P A R A T O D I G E S T I V O Y N U T R I C Í O H 
Anál isis c l í n i c o s . R a y o s X . M é t a t j b U -
cnetría. C o n s u l t a de 10 a 2 y de 3 a 5 

Vi tor ia ,^ 19 . 1 . » — T e l é f o n o 1667 

P A R A T R A S L A D O D E E N F E R M O S 
S a n C o s m e , 5 . — T e l é f o n o s , 2 7 Ü 9 - I 8 4 ' ; 

• B U R G O S 

ORDOÑEZ FERRER 
M E D I C O - P U E R I C U L T O R 
E s p e c i a l i s t a e n n i ñ o s 

Consu l t a d i a r i a e n 
ARANJDA D E DUERO 

. . C U P O N PRO C I E G O S . — E l n ú m e r o p r e ­
m i a d o c e n 25 pese tas , c o r r e s p o n d i e n ­
te a l s o r t e o del d i a de a y e r , es él 251 
y p r e m i a d o s con : " 5 0 pese tas los n ú ­
m e r o s t e r m i n a d o s e n ' 5 1 . 

D E U S P E C T A C U T L O S 

C O L I S E O C A S T I L L A . - De 5 a 10 
y a l a s i i , " E l L a d r ó n " y " L a m u ­
j e r de f u e g o " . 

C I N E A V E N I D A . — A l a s 5 1 5 , 7 M 5 
y 11 , " E l demonio de m a r " . ' 

C A L A T R A V A S . - De 5 a 1 " L a R e i ­
na de l a P i n t a " . " E l C o r s a r i o N e ­
g r o " . " C a m i n o de l u z " y 4 c o m p l e ­
m e n t o s . 
" C I N E C O R D O N . - - A l a s 5 ' 1 5 , ' 7 4 5 
y 11, " R í o e s c o n d i d o " . 

G R A N T E A T R O . - A las 5 ' 1 5 , 
7 ' 4 5 y 11 "Car ta de u n a d e s c o n o c i ­
d a " . 

P O P U L A R C I N E M A . - - S e s i o n e s de 
c o s t u m b r e . 

C I N E R E X , - De 5 a 1 0 , " A n d r é s 
H a r v e y m i l l o n a r i o " y " L a u r a " . 

S A L A D E F I E S T A S . <Gran T e a t r o ) . 
C o n c i e r t o s , bai les y a t r a c c i o n e s . 

F A R M A C I A S DE G U A R D I A . — H o y p r e s 
t a r á n s e r v i c i o de g u a r d i a l as f a r m a c i a s 
de l os s e ñ o r a s s iv fu ien tc -s : 

A t i e n z a , l .a in Ca lvo 2 0 y Pascua l d e 
l a P u e n t e , ' S a l a s , 5 . 

-̂•i.ii¿(>i«; i ír-iiiftiti 
CALENDARIOS PARA BU AÑO P R O ­

X I M O . — L a p res t ig iosa f i r m a i n c l ú s t r i a l 
b u r g a l c s d " M u e b l e s A n g u l o " ha t e n i d o la 
a tén 'c ló j l de u - m i l i r n o s u n a l m a n a q u e 
p a r a el p r ó x i m o año . 

M u y a g r a d e c i d o s a t a l g e n t i l e z a . 

T e r m ó m e t r o ; M á x i m a . 6 .4 a las 13 .40 : 
m í n i m a . 1,6 a las 5 .30 . 

D i r e c c i ó n y f u e r z a d e l v i e n t o : A las 
?iete de la m a ñ a n a . S S W — 1 0 K m s . ; a 
las dos de la t a r d e . W S W — 2 5 Kms . ; a 
las s ie te de la t a r d e , c a l m a . 
• R e c o r r i d o 6-10 K m s . 

P n c l p i t a c l ó n 3 . 3 0 . 

P E T I C I O N DE MANO. — Por d o ñ a 
l .u l ia I a b i o s . v i u d a de R o d r í g u e z y p a r a 
su h i j o F r a n c i s c o , h a s ido p e d i d a a d o ­
ñ a C r i s t i n a A lonso , v i u d a de V i l l a r , la 
r n a n u de su a g r a c i a d a h i j a Mercedes . 
La boda se c e l e b r a r á en el m e s p r ó x i m o . . 

I 1I .RCICIOS DF. T I R O . — El Gob ier - . 
j n o c i v i l h a hecho p ú b l i c o , p a r a g e n e -
• a l c o n o c i m i e n t o y e n e v i t a c i ó n de des­
g r a c i a s p e i s o n a l e s que e l e l la 2 6 de l 
a c t u a l , d e doce a d i e c i s é i s h o r a s , p o r 

je l R e g i m i e n t o ' de A r t j í t e r i a n ú m e r o 6 3 . 
be r e a l i z a r á n e j e r c i c i o s de f uego real 

• con e l M . L . 2 4 0 - 1 - 1 , e n e l c a m p o de 
t i r o l i m i t a d o p o r : M a d r i g a l de l M o n t e , 
C o t o n e g r o s o - M e c e r r e y e s - Las Cabe/as 
R a m a Vdla. h a b i é n d o s e e l e g i d o a s e n U i -
m i e n l o en las p r o x i m i d a d e s del k i l ó m e ­
t r o ,1 d e la carretera d e ' Mece r reyes 
a P u e n l c - d u r ú . 

La z o n a de c a l d a ele p r o y e c t i l e s esta 
c o m p r e n d i d a p o r : i V. R a i g ó n - P r a d o 
Ga lec tenadas al S. de M a d i i g a l de l 
M o n t e Las C a b e z a s . 

O B S f ' R VAC1ONFS M F.l FOROLOGICAS.— 
B a r ó m e t r o : A las s ie te d e íá m a ñ a n a . 
6 7 4 . 2 : a l a s dos de la t a r d e , 6 7 4 . 0 ; a 
las s ie te d e , la t a rde , 6 7 4 . 0 . " 

EN VILLADIEGO 
L o s d ías 3 0 d e l c o r r i e n t e y de 

D i c i e m b r e ( f e r i a de San Anc i iés ) . p a s a r a 
consu l t a e l o d o n t ó l o g o d o n José , M a r i a 
R o d r í g u e z O r i v e . , 

EL ' ' B O L E T I N O F I C I A L D F LA P R O ­
V I N C I A " . — El " B o l c t i n O f i c i a l d e l a 
p r o v i n c i a " p u b l i c a e n su n ú m e r . a , dé 
a y e r , e n t r e o t ras cosas, lo. s i g u i e n t e : 

G o b i e r n o c i v i l . — C i r c u l a r a u t ó r i z a n -
d o a l a l c a l d e de V i l i a s u r cié l i e n « ios 
p a r a que p u e d a p f o c e d e r a la c o l o c a ­
c i ó n de p r e p a r a d o s de e s t r i c n i n a e n oí 
c i t a d o t é r m i n o m u n i c i p a l , a l o b j e t o do 
e x t c i m i n a r l os ^an ima les d a f u n o s que 
m e r o d e a n p o r e l c a m p o . 

O t r a h a c i e n d o p ú b l i c o e l h a l l a z g o de 
u n a m a l e t a , caicla s i n d u d a de u n co ­
che , en la c a n e t e r h p u r g o s - f c a l a m a n -
ca y q u e se l l a l l a d e p o s i t a d a e n la A l ­
ca ld ía d e V i l l a l d e m i r o . 

REGISTRO CIVIL 
N A C I M I E N T O S 

Ro^a M a r i a C a m a r e r o F e r n a n d e z . M a ­
r i a Garc ía D iez . M a r í a C r ó n P a l a c i o s . 
Juan Gi l S a n Q u i r c í . C e c i l i o M a t a S a n -
Üo ren te y José Ca lvo B u r g o s . 

DEFUNCIONES 
M a n u e l a P é r e z Ibeas , de V l l l a y e r n o , 

8 2 años. C a l z a d a s 5 0 . 
A d e l a i d a M e r i n o M a n z a n a l , d e C a s t r i -

I l o R i o p i s u e r g a . 5 3 a ñ o s , Casa de Ca­
r i d a d . 

C r i s a n t o M a n z a n é e l o R u i z . de B u r g o s . 
71 años . San G i l , 2 0 . 

MA TRUMO NI OS 
Don T e o d o r o M a r t í n e z M a ñ e r o con 

d o ñ a P a u l a S i l va A r r o y o , h o y a las d i e z 
e n S a n GIL 

Don C a m i l o G o n z á l e z B l a n c o , con 
d o ñ a M a r í a B e l é n F e r n á n d e z , m a ñ a n a 
a las d i e z en San Pelero y S a n F e l i c e s . . 

P 
A g r a d e c e a l p ú b l i c o y a s o c i a d o s l a c o l a b o r a c i ó n p o r 

f a c i l i t a r , p a r a s u c o m u n i c a c i ó n a l a a u t o r i d a d g u b e r n a t i ­

v a , l o s n o m b r e s d e l o s s u j e t o s q u e t a n a n t i l e g a l m e n t e o p e ­

r a n e n n u e s t r a c i ü d q d , n o d u d a n d o q u e c o n s u a p r e c i a b l e 

l a b o r , l l e g a r e m o s , c o n l a a y u d a d e n u e s t r a s e x c e l e n t í s i m a s 

a u t o r i d a d e s , a e x t i r p a r p a r a s i e m p r e a e s a l a c r a q u e l u c h a 

e n c o n t r a d e l a P R E V I S I O N S O C I A L . . 

T R A B A J A D O R : 
S o l i c i t a c u a n t o a n t e s l a s p e n ­

s iones q u e p u e d a n c o r r e s p o n -
d e r t e , p u e s éstas se p e r c i b e n a 
a p a r t i r d e l d ía p r i m e r o del mes 
s i g u i e n t e á l a p e t i c i ó n . L a de­
m o r a en h a c e r l o a c a r r e a u n p e r ­
j u i c i o . 
M o n t e p í o s L a b Q r a l e s - - M i r a n ­
d a , 3 . . 

¡Qué es la pieza invisible! 
Es la que o f rece " C A N P E " p a r a la 

c o m p o s t u r a d e l c u e r o d e sus z a p a t o s . 
P r i m e r a y ú n i c a casa en Bu rgos 

q u e d e s t i e r r a c i cos ido a m á q u i n a . 
Z A P A T E R I A S " C A Ñ P F . " 

San ta C l a r a . 2 . T e l . 2 4 9 0 . BURGOS 

H A C E 3 0 
Del D I A R I O DE B U R G O S 
d ien te a l m a r t e s , 2 5 «j,. 

A N c i a 
corre 

Kl Sp0',• 
b r e de 1919 *H. 

E n e l T e a t r o P r i n c i p a l 
b ró a n o c h e u n m a g n i f h SO 

lo O r g a n i z a d o p o r la S0c¡etfWCiet" 
¡ a r m ó n i c a q u e fué otro é x h * f i ' 
r a l a s i m p á t i c a Soc iedad i p*,: 
s ignes c o n c e r t i s t a s Cassadó in-
M. F r a n c o i n t e r p r e t a r o n u * J-

c i o s a S o n a t a en la m a y o r / pre-
c o m p u e s t a p a r a violoncel lo T ,j9> 
no por B e e t h o v e n . y P l * 

E n l a s e g u n d a par te | ¡~Ur 
c u a t r o o b r a s : " K o l N id re i " 3,1 
h e b r a i c o s , de Max B r u c k - -^'',0", 
n a t a e s p a ñ o l a " , de j . ' T V - A-f 
" e n mi b e m o l , de Chópin v ÂÍ01 
g r o a p p a s i o n a t o " de T . Bi iw, 

Cassadó, ante la i n s i s t e n - i i 
púb l ico víose ob l igado a i ^ 
f u e r a de p r o g r a m a , u n a «r "T^' 
compos ic ión de Cassadó 
t i t u l a d a " L a F l u V i o l , lo T í t i t ^ 
c a r b a t " . T e r m i n ó e l concier to 
l a e s t u p e n d a " S o n a t a " en u t0n 
ñ o r , de G r i e g . A pet ic ión del 
b l i co h u b o de r e p e t i r s e el " * { ? " 
t u r n o , de C h o p i n . Nt*-

F r a n c o y Cassadó fuero, , M 
MÍOS e n m e d i o de g r a n ent(isig m a 

m o . 
- E l m i n i s t r o de Instrucción Pi 

b l l c a h a l i b r a d o 2 5 . 0 0 0 -
Ptsetés 

p a r a l a s o b r a s que so efectúan 
l a C a t e d r a l , en el l u g a r que ocun 
el p a l a c i o a r z o b i s p a l , y <)tPt) 
7 . 0 0 0 p a r a t e r m i n a r l a s del clalaS 
t r o . s" 

D i c h a s s u m a s se han hecho 
e fec t ivas habiéndose reanudado í? 
o b r a s . - las 

- - L a t e m p e r a t u r a m á x i m a de h6v 
f u é de 8 ' 4 a a s o m b r a y | a 
m a a l a s o m b r a de 4 ' 0 . 

diarias puede Vd. adquirir 
un buen aparato de radio en 

C I D , 16 

A V A N C E ' 

3 5 1 

S A H l O h A l 
SANTOS D t HOY: 

6"s. C a t a l i n a , v g . , M o i s ó í . p b r . . tí ¡ a s m o , 
m r s . ; J o c u n d a , v g . . 

M i s a , c o n m i s a dob le y co lo r e n c a r ­
n a d o . ' de San ta C a t a l i n a , s e g u n d a o r a ­
c i ó n Et f á m u l o s . 
S A N T O S D h M A R A Ñ A 

•Sanios S i l v e s t r e , d b . . J u a n B e r h m a n s . 
I ' i ü r o . o b . . L e o n a r d o de P o r t o M a u r i c i o , 
c o n l e s o r . ¡ a u s t o . M a r c e l o , p b i s . m r s . 

M i s a , c o n r i t o dob le y c o l o r N a n e o , 
d e S a n S i l v e s t r e . í e g u n d a o r a c i ó n de 
ó.-.n l ' e d r o de A le jand r ía^ t e r c e r a Et f á ­
m u l o s . _ _ 

c u t r o s 
COLEGIO DF. LA V I S I T A C I O N ( S a l d a -

ñ a ) . — S o l e m n e Jub i leo de las C u a r e n t a 
Horas y T i e s t a d e la M a n i f e s t a c i ó n de 
M a r i a I n m a c u l a d a M i l a g r o s a , e n los o ías 
2 6 , 2 7 y 2 5 de los c o r r i e n t e s . 

A las n u e v e , m i s a d é c o m u n i ó n . A 
las once , m i s a s o l e m n e y a l f i n a l de e l la 
se l i a r á t o d o s los o l a s l a e x p o s i c i ó n d e l 
S a n t í s i m o que se rá v e l a d o p o r las a l u m -
ñ a s y e x - a l u m n a s del C o l e g i o . 

" Por la t a r d e , a las se is , s o l e m n e f u n ­
c i ó n e u c a r í s t i c a y s e r m ó n a c a r g o de 
d o n F é l i x B r i n g a s , p r o f e s o r d e l S e m i n a -
l í o . 

El ú l t i m o cha a c t u a r á en la s o l e m n e 
rese rva e l F x c m o . Sr . A r z o b i s p o , doc^ 
t o r clon L u c i a n o Pé rez P l a t e r o , p a t r o ­
n o d e l C o l e g i o . , 

N O V E N A D E A N I M A S 
, IGLESIA D E V E N E R A B L E S . — Po r la 
m a ñ a n a , a las o c h o y m e d i a , m i s a de 
c o m u n i ó n . 

Po r la t a r d e , a las o c h o . 

Ascensión 6. Salgado 
Géneros de p u n t o , l a n a s , m e d i a s y 

m e r c e r í a e n g e n e r a l * O b s e q u i a a sus 
c l i e n t e s c o n p a r t i c i p a c i ó n L o t e r í a N a ­
v i d a d . M a d r i d , 4 . 

E S P O L O N , * * ÍJÜNTO ftl CAFE m m 

M A Q U I N A S P A R A 

R E P A R A C I O N D E 

M E D I A S 
P R I M E R A M A R C A N A C I O N A L 

P R E M I A D A E N V A R I A S E X P O S I C I O N E S 

C o n s t r u c t o r : J U A N F E R N A N D E Z Z A P Í C 0 , A g u i r r e , 12 , B i l b a o . 

A . ... í 

I m p c r t a n ' e E m p r e s a B i l b a í n a d e d i c a d a a l a f a b r i c a c i ó n d e v a l v u l e r i a y 
g r i f e r í a d e b r o n c e , l a t ó n y h i e r r o , ' d e s e a " r e p r e s e n t a n t e c ó m p é t é l i t e y r e ­
l a c i o n a d o con E n t i d a d e s O f i c i a l e s , A lmaccn t - s l í u l u s ' . r i a l e s . E m p r e s a s I m ­

p o r t a n t e s , e t c . D i r i g i r s e p o r e s c r i t o d a n d y a m p l i a s r e f e r e n c i a s a : 
M e t a l ú r g i c a s " H o r i z o n t e " . — H e r o s , 1 7 , B I L B A O Inc lus ' . r ias 

Juventud Femenina de 

Acción Cafól/ca 
Con m o t i v o de la F ies ta de la Virjcn 

N i ñ a , la Secc ión de m e n o r e s de Acción 
Cató l i ca t e n d r á e l d o m i n g o dia 27 [QJ 
s i g u i e n t e s ac tos : 

A l as o c h o y m e d í a , m i s a de comu­
n i ó n con las a s p i r a n t e s y niñas en la 
n¿ve c - n t r a l d e la S. I . C. 

A las doce , a c t o en e l Cinc Avenjda 
r n e l q u e se p r o y e c t a r á una bonita pe­
l í cu la de l a r g o m e t r a j e . 

A las seis, a c t o cuca r i s l i f b , en la 
S. I. C. B. Mí 

A las s i e t e , a c t o de c lausura y me-
• i e n d a en e l Conse jo Diocesano. 

Las i n v i t a c i o n e s p a r a la función ele 
las doce se r e c o g e r á n e n el Consejo Dio­
cesano ( D u q u e de la Victor ia . 20. !.«). 

Instituto provincial 
de Sanidad 

t E R V I C I O D E T R A N S F U S 1 0 » 
D E S A N G R E 

L a s personas q u e deseen pertenecei 
«1 C u e r p o de dadores de sangre (volun­
tar ios o t r ibuidos) , pueden pasarse 
por es te Ins t i tu to ( P a s e o de los Vadl-
líos) t o d a s las ta rdes de siete y medU 
a n u e v e y m e d i a , p a r a enterarse de la 
cond ic iones de s u s prestaciones, 

lis 
Molinillo, 17 Teléf. I M 

S E D A Ñ O 
C o m o e n años a n t e r i o r e s , os d ias2 í 

y 28 d e l a c t u a l t e n d r á lugar la acredita­
da f e r i a d e g a n a d o s . 

E s p e c i a l m e n t e d e GAMADO VACUNO 

¡ L A S E Ñ O R A 

Dona A4onue/a Pérez Ibeas 
¡ F a l l e c i ó en e l d i a d e a y e r , a les 82 años d e e d a d 

h a b i e n d o r e c i b i d o los S a n i e s S a c r a m e n t e s y la b e n d i c i ó n de S. ?; 

Q. E . P . D. 

Sus a p e n a d o s h i j o s , D o r o t e a , J e s u s a , A n d r e a , A n t o n i o y And rés M a f l ^ f l 
h i j o s p o l i t i c e s , H i a r i o G a r c í a , .1 u l i c M a r t í n e z , Pac l i n a S a d o r n i l ,Y BWVM 
i a Z a m o r a ; n i e t o s ; h e r m a n o s , . M a n u e l y S i m c n a ; s o b r i n o s , p r i m o s y, 

ik m a s f a m i l i a . . • 
S u p l i c a n a sus á m í s l a d e s una o r a c i ó n p o r e l a l m a de la f_inSü 

y r c e g a n la a s i s t e n c i a a las h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l q u e se, ' 
b r a r á n e n la i g l e s i a p a r r o q u i a l de San L e s m e s A b a d , í n a ñ a n a v|err>e 
2 5 , a las n u e v e y m e d i a , s e g u i d a m e n t e l a c o n d u c c i ó n d c l ' . c a d á v c f a 
C e m e n t e r i o d e San J o s é , ac tos p i a d o s o s p o r l o s que les a n t i c i p a n ra.: 
g r a c i a s . 

Casa d o l i e n t e : C a l z a d a s mím,- 5 0 . 
B u r g o s , 25 de N o v i e m b r e de 1949 

L a H u m a n i d a d . G r a n F u n e r a r i a . S a n J u a n 6 1 . - T e l é f o n o 2004 

A r r i e n d o s 

SF. ARRIF.hJDA loca l a m ­
p l i o , p r o p i o g a r a g e , San 
I s i d r o 19, I n f o r m e s , H o s ­
p i t a l de los C iegos , 11, 
j ; » , i z q u i e r d a . 
N1XFS1TO l oca l o h a b i t a ­
c i ó n c u a t r o m e t r o s c u a ­
d r a d o s m í n i m o , no i m p o r ­
t a i n t e r i o r , p r e f e r i b l e e n ­
t r a d a i n d e p e n d i e n t e . C o n ­
c e p c i ó n , 2 p o r t e r í a . 

Automóviles 
y accesorios 

COCHF s e r v i c i o p ú b l i c o . 8 
c a b a l l o s , t a r j e t a F . A u x i ­
l i a r d e l A u t o m ó v i l . 
COCHE 8 c a b a l l o s , dos 
p l a z a s , e s t a d o i m p e c a b l e . 
A u x i l i a r d e l A u t o m ó v i l . 

S l í VF.NDE c a m i o n e t a 
B u i c k , b k n de r u e d a s . 
2 0 0 0 k i l o s de c a r g a . Ges­
t o r í a F s p i n o . . 
CAMION; F ó r d . m o d e l o 
6 5 , t n p e r f e c t o es tado . 
2 5 c a b a l l o s . A u x i l i a r d e l 
A u t o m ó v i l . Mol ini l lo, 1 7 , 
T e l é f o n o . 1 5 7 6 . .. " 

Cn-ROF.N R - 1 2 . c a m i o n e ­
t a . A u x i l i a r d e l A u t o m ó ­
v i l . 
FORD, m o d e l o 8 5 . e n p e r ­
fec to e s t a d o . 2 5 c a b a l l o s . 
A u x i l i a r d e l A u t o m ó v i l . 
M o l i n i l l o . / 17. T e l é f o n o . 
1 8 7 6 . 

SE VENDE t a x i t r a b a j a n ­
d o , b u e n p r e c i o , i n f o r m e s 
J. A l v a r e z . Acceso r ios . 
Madr id . 1. 
VENDO • 'Rub ia F o r d l ? " , 
18 a s i e n t o s , t o d o b i e n . 
H i g m i ó R o d r í g u e z . Los 

, B a l b a s e s . 
V E N b b coche C h r i s l e r . 
s e r v i c i o p ú b l i c o y m o t o ­
c i c l e ta p e q u e ñ a , buen" es­
t a d o . Ges to r ía E s p i n o . 

I N T E R E S A N T E - . Antes de 
comprar o vénder coches , 
consulte " A u x i l i a r de l 
Automóvi l" , e s t a n c i a s g r a ­
tis p a r a coches de v e n ­
ta. Mol ini l lo. 17. Tcléf© 
no. 1876. 

Colocaciones 
MUCHACHA s e p a c o c i n a , 
necesi tase p a r a poca • f a ­
mi l ia . S á n t a n l e t 1. 2 . * . 
j ^ q u i e r d a . , j ^ 

I Q i i € o 
SF NF.CI-SITA ch i ca j o ­
v e n , t e n e r t r i ñ a t a r d e , 
C i d . 2 6 . 1 » . 
A S I S T E N T A se necesita,-
B a r r i o C i m e n o . 2 7 . p r i n ­
c i p a l . 
SE "NECESITA s i r v i e n t a 
de e d a d , p a r a señor só lo 
con b u e n a s r e f e r e n c i a s . 
I n f o r m e s A p a r i c i o y R u i / . 
18. a l m a d é n . 
FAB-RICA t e i p - . ó m e i r o s y 
j e r i n g a s , neces i t a r e p r e ­
s e n t a n t e . E s c r i b i r n ú m e r o 
5 . 8 6 3 . V e r g a r a , I I , B a r ­
c e l o n a . 
O B R E R A S se neces i t an e n 
g a l l e t a s A r c o n a d a . T r a s e ­
r a S a n t a D o i o t e a . 
NECESITO ch i ca p a r a to­
do", c o n b u e n a s re- fu e n -
c ias. -1 n f o r m e s V i t o r i a n ú ­
m e r o 3 2 . p r i m e r o d e r e ­
c h a . 

A V I C U L T O R . Te r e c u e r d o OCASION, v e n d o c o c i n a V E N D O 24 p o l l a s e m p e -
q u e es l a h o r a de h a c e r e k e t r i c a . c o m p l e t a r r f v n t c - ' z a n d o a poner . I n f o r m e s , 
tus p e d i d o s d e p o l l i t o s n u e v a . I n f o r m e s es ta A d - F r o c u r a d o r n ú m e r o I , se­
r e n e n n a c i d o s . I n c u b a d o - m i n i s t r a c i ó n . q u n d o 
r a c a s t e l l a n a . Sar i G i l . ft. CALEFACCIONES dos Ins . 
AVICULTOR e n c a r g u e sus t a l a c i o n e s c o m p l e t a s %c 
p o l l i t o s a G r a n j a S a n B e - v e n d e n . M a r t í n e z . S a n 
r a t o . A p a i i c i o R u i z . 12. Cosme. 5 . 

Enseñanzas 

I C Ci J 

l a Au- C.RA1IS el c u r s i l l o p o r 
' T U B O S de c e m e n t a , F A - C o r r e o , s is tema a m e r i c a -

57 r rd^r 'Of ic in is tas y D i p l o ­
ma-, ^ j ng reso o f i c i n a s b a n -

Cpmp r B % V V ^ n f í l S 

VENDO r e m o l a c h a f o r r a j e ­
r a . — E m p e r a d o r . 2 8 . ( S a n 
P e d r o d e la F u e n t e ) . 

b a j o ( d e t r á s d e 

d i e n c i a ^ b r i c a . S a n t a Clara"; 
\ F . N D 0 i n c u b a d o r a -loO Puente C a r e a g a . 

? « Í ^ S - " r í S S S l ? ' * : Í U Í 3 * CARBON e c o n ó m i c o a g i o - " r í a s y casas i n d u s t r i a 
n a n d o C r i s t ó b a l S A n t o - a e r a d o , c a l e f a c c i ó n y ,¿s- 2 pesetas p a r a gas -
n i o . 33 A r a n d a de D u e r o , coc inas , g a r a n t i z o r e s u l - ,os V f r a n q u e o . A p a r t a d o 
VÍ INÜO -10.000 k i l o s de t a d o . T e l é f o n o 2 4 5 5 . 7 0 2 . Ba ree lona . 
l e m o l a c h a s e m i a / . u c a r e - SIERRA de c i n t a de 9 0 0 r - . 
ra. Cesar R o j o , en C a b l a , ¡ n / m c o n m o t o r a c o p l a - H t l C a S 
I N C U B A D O R A p e t r ó l e o do , do 5 H. F.. nueva , se 
P t - r fec to e s t a d o , v e n d o , vende b a r a t a , I n f o r m e s V E N D O p isos l l ave e n m a -

L d u a r d o M a r t i n . Q u e i p o n o . F e r n á n G o n z á l e z . 6 3 . 
do M a n o 3 1 . L o g r o ñ o . I » , de recha . 
VKMDO r a d í o a m e r i c a n o . V E N D O casa y p i sos , 
f i n c o l á m p a r a s . c a m a n u e v a c o n s t r u c c i ó n , Ha ­

l l . P . . d i n a m o 2 y m e d i o t u r c a . A l t a i e r o s . 5. s e g ú n - ve t n m a n o . 4 h & b l f t f t 
Kilovatios. Ta l l e res L a - do . t a r d e . c i o n e s y servicios. I n f o r -
r í z . . 5 a f i P a b l o . 14. SE VENDEN 7 . 0 0 0 k i l o - n ' ' 2 r á l 1 ' Me lchor P í t e l o . 

t e l e f o n o . 2 6 6 2 B u t g o s o 
A n t o n i o M a t e o . Celada d e l 
C a m i n o . 

VEN DO m o t o r g a s o l i n a . 5 

V E N D O p i sos Vac l i l l os . Ca 
la t ravas< S a n z P a s t o r . 
S a n J u a n , C r u c e r o . Ca­
sas m u y c é n t r i c a s con 
p i s o l i b r e , de o c a s i ó n . 
S á e n z de S a n t a M a r i a . 
S a n J u a n , 6 5 . 

VENDO m a g n í f i c o s p isos 
l i b r e s , e n l o m e j o r d e 
los Vacl i l los. a 3 7 . 38 y 
•10.000 pese tas . R a z ó n Va -
d i l l o s . 6. e n t r e s u e l o , i z ­
q u i e r d a . 

SE \ ENDE casa con n e ­
g o c i o y h u e r t a 1 .500 m . 2 
e s q u i n a b a r r e t e r a s de 
F r a n c i a y ' L o g r o ñ o . T ra ­
t a r e n la m i s m a . 

Ganados y aperos 

SE V E N D E N 4-1 o v e j a s p ¿ r f 4 : A 9 ~ 
d e l p r i m e r p a r t o ; 15 y r ^ i u i u a s 
d e l s e g u n d o 2 9 . P a r a t r a ­
t a r c o n T e o d o r o P a s c u a l , 

T E J A S curvas se veride . g r a m o s d e r e m o l a c h a . V E N D O s o t a b a n c o , l i b r e . 
c inco m i . I g n a c i o P a l a - S a n d a l i o M a r t í n e z ? e n n i u y a n t n c o . I n fo rmes 
c ios . s . A j . . . . RenuD 'ciQ- ¿ . ^ esta A d m i n i ^ U a c i ó n ; 

YEGUAS P b s t i e r . B r e t o n a s 
d e 4 y 5 años , p r e ñ a d a s . 
Se v e n d e n . Z a c a r í a s A rce . 
H o s p i t a l d e l R e y . 
S F VENDEN 16 o v e j a s 
j ó v e n e s , p a r a t r a t a r con 
su d u e ñ o en Y u d e g o , Ma­
n u e l . González. . _ . UJfc. 

Y u d e g o . 

Huespedes 
CEDO d o s h a b i t a c i o n e s 
d e r e c h o c o c i n a . I n f o r m e s 
B e l o r a d o . 5. t i e n d a . 
S F A R R I E N D A N dos h a b i ­
t ac i ones s i n a m u e b l a r , d e ­
recho c o c i n a . D iego L a i -
n e z ; 4 . p r i n c i p a l , i z ­
q u i e r d a . 

SF. CEDE h a b i t a c i ó n d e r e - ' 
Clío c o c i n a . San P e d r o y 
S a n Fel ices-, 2 0 . segun lu 
d e r e c h a . 

Muebles 
POR t r a s l a d o vendo p r e ­
c i o o c a s i ó n , d o r m i t o r i o 
c o m p l e t o s in e s m nar 
Gene ra l M o l a . 2 3 ; b a j o . 
S F V E N D E m a g n i f i c o a r ­
m a r i o - l i b r e r í a . S a n t a n ­
d e r . 2 . d u p l i c a d o , p r i m e r o 
d e i e c h a , 

FN LAS o f i c i n a s de la 
C u p a r d i a M u n i c i p a l y p a ­
ra las pe r sonas que a c r e ­
d i t e n ser -sus d u e ñ o s , 
h a l l a n d e p o s i t a d o s los 
g u í e n l e s o b j e t o s : Dos b o l ­
s i l l os y u n a c a r t e r a con 
c i e r t a s c a n t i d a d e s de d i ­
ne ro , e n t i e g a d o s p o r clon 
A g u s i í n S a l d a ñ a , d o n Jo-

o jpac i u o p X zounjhi 
Ga rc ía : dos r o s a r i c s . 
de e l los con es tuche , 
d o n T r a n q u i l i n o C u a s a n l e 
,r u n a pe rsona que o c u l ­
ta el n o m b r e : u n v e l o , 
po r d o n B a u t i s t a V i l l a c o -
ba : u n a s g a f a s con e s t u -
f h e ; p o r dOn S a t u r n i n o 
L a p u e r t a ; u n a . p u l s e r a , 
p o r d o ñ a M a : i a d e l C á i -
m e n B r a v o y u n c i n t o de 
p l e x i g l á s , po r d o ñ a M a ­
r í a d e las N ieves . R u i / . 
Todo e l l o e n c o n t r a d o en 

•1« v i ü - miblica.; 

P F R R O p o i n t e r de c a z a , 
color b l a i i c d r o n m a n c h a s 
n e g r a s , a t i e n d e p o r " / a i " 
Ch ^ a p a r e c i d o la t a r d u de l 
m a r t e s 'd ía 2 2 . f i n t r e g a r -
le eft F l e c t i i c i d a d l u n a r -
f e . ca l le M a d r i d . 10. T e ­
l é f o n o . 2 5 7 8 . 

POR n o pocler lo ^¡t; 
c e d o ' n e g o t i d l,ru ;¡,(Í:¡Í; 
e n Los Balbases. 
R o d r i g u e i ' . 

TRASPASO vino-., ¡ m ] 
c o m e s t i b l e s , p f 
r e n l a . 145. C id 

as í 

Traspasos 
SC 

s i -

os­
u n o 
po r 

POR e n f e r m e d a d se. t ras- , 
pasa i n d u s t r i a , s i t i o i n ­
m e j o r a b l e . I n f o r m e s F e r ­
n á n G o n z á l e z . 2 3 . 2 * 

TRASPASO i n d u s t r i a - en 
m a r c h a , c o n . v i v i e n d a , 
poca r e n t a . I n f o r m e s es ta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

TRASPASO b a r , f a c i l i d a f ! 
de p a g o , i n f o r m e s es ta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

TRASPASO l oca l , c o n m o s 
t r a d o r , v i v i e n d a y s ó t a ­
n o . I n f o r m e s C r u c e r o , ca ­
l le Los C o l o n i a . 16. h a b i ­
t a c i ó n C. 

TRASPASO u l t r a m a r i n o s . 
ca l l e c o m e r c i a l . l oca l 
g r a n d e , m u c h a s c a r t i l l a s 
poca r e n t a , p r e c i o o c a ­
s i ó n . C a n t e r o , Coacep^ 
C l Ú O r ? . , ] ^ 

Varios 

P R O P I F E A R I 0 S : P ' 3 ^ . 
do frutales ' ' e , 10?-fancp' 
tados viveros c.e f ^ í , 
co Gal lo, de C o u n d 
leva lor i zá is la 
y producción. ^ 

r odo e u o e» ' . " ' ^ . r cí" 
n u e s t r a T a r j e t a o 
v í a m o s con t ra ^ % no 
de qu ince P ^ ^ e 3 
la conoce a o r e ^ ^ e -
P ? d i r l a a Comercial ,fjd. 
A l t a m i r a n o . - J(í# 
F O T O C R A B A O O S ^ V 
a la «eccion W M ^ ^ 
d i e n t e de eJM ^ 1 
C3 

0 0 * 
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L A B O L S A 
M a d r i d . — L a scs iun de Bo l sa d e h o y 

l i a s e g u i d o la l i nea d e s o s t e n i m i e n t o de 
j05 d ías a n t e r i o r e s c o n la m i s m a esca­
s e z de n e g o c i o . ...os c a m b i o s h a n t e n i d o 
m u y Poca d i f e r e n c i a con l os d e a y e r , 
p r e d o m i n a n d o l as o s c i l a c i o n e s d e u n o o 
¿os e n t e r o s . E l c i e r r e p r e s e n t a b a d e s -
- n i t n a c i ó n g e n e r a l , e x c e p t o e n P o n f t ; -
r r a d a , p a r a la que a p a r e c í a d i n e r o , t a n ­
t a t n a c c i o n e s c o m o e n o b l i g a c i o n e s . 

interior, 8S ; A m o r t i z a b l é 3 p o r 1 0 0 , 
^ - ; . 5 0 : O c t u b r e . 9 9 . 8 0 : 3 . 5 p o r 100 . 
9 0 . l r y . N o v i e m b r e , 1 9 1 5 , 9 9 . 2 5 : E n e r o 
, 9 4 6 . 8 9 . 9 0 : M a r z o 1 9 1 6 . 9 0 . 1 5 : 1 9 1 7 . 

9 9 . 2 5 y J u n i o 1 9 4 8 , 9 8 . 9 0 ; E x e n t a s , 
9a'; y L o t e s , 100 . 

A c c i o n e s . — E s p a ñ a . 3 7 0 : H i p o t e c a c í o , 
3 0 4 : E s p a ñ o l de C r é d i t o , 3 3 6 : H i s p a f i o -
.nmeVicapo, 3 0 9 ; l i . C h o r r o . 178: H . I s-
p a ñ o l a . 3 1 2 ; I b e r d u e r o , 18'2; M e n g e -
j n o r , 150 ; S e v i l l a n a s . 1 7 2 . 5 0 ; E l é c t r i c a 
M a d r i l e ñ a . 130; T e l e f ó n i c a s . 1 5 1 ; R i f , 
j 7 2 : . T a b a c a l e r a . 6 7 0 ; C a m p s a . 1 3 2 . 5 0 ; 
N a v a l p r e f e r e n t e s . I 3 f ; M e t r o , 2 1 5 ; A I - ' 
tos H o r n o s , 168 ; A u x i l i a r F F . CC. 2 2 0 ; 
t.vplosivos. 2 7 7 y Fe fasa . . 1 0 5 . | 

Bolsa de Bilbao 
B i l b a o . — E n Bo l sa se l i an p r o d u c i d o 

hoy a l t e r n a t i v a s e n a m b o s s e n t i d o s p e r o 
S :n ninguna i m p o r t a n c i a . 

Acc iones . — B a n c o B i l b a o 4 2 7 . 5 0 ; 
.V izcaya A 3 2 0 ; y B 3 1 5 ; N a v i e r a A z n a r 
i r . 6 5 0 ; B i l b a í n a , 190 ; Vasco c a n t á b r i c a 
; i 5 pese tas y A l t os H o r n o s 168 . 

B A N C O D E S A N T A N O E K 
B A N C A — B O L S A — C A M B I O 
— C A J A D E A H O R R O S — 

i i p o l ó n , 16 a B U R G O S 

D u r a n t e la p a s a t k v s e m a n a y c o m o e n ­
c a r t a d o s e n d e l i t o s c o n s u m a d o s c e n t r a 
l a p r o p i e d a d h a n s ido d e t e n i d o s : 

F e l i p e Cueva M a r t i n y A l f r e d o D i z 
M a r . m , de 16 a f i - s , h a n s i d o x le c n i d s s 
y p u e s t o s a d i s p o s i c i ó n d e l J u z g a - i o de 
I n s t r u c c i ó n , c o m o a u t o r e s de v a r i o s 
r e b o s c o m e t i d o s e n los c o m e r c i o s C a l ­
z a d o s D o r a o , C h a r c u t e r í a Cuevas . U l t r a ­
m a r i n o s " L a I s l a de C u b a " , " a p e l e r i a 
Q u í n t a n i l l a y r e p a r a c i ó n d e - c a l z a d o i 
C a n p e , p a r a l o c u a l se v a l í a n de l laves 
Fa lsas y a p r o v e c h a n d o l a h o n d e l c i e ­
r r e d e l m e d i o d í a . A éstos j ó v e n e s les 
a c o m p a ñ a b a n o í r o s c u a n ' c s m e n o r e s , 
q u e h a n s ido p u e s t o s a d i i p c - ; i c i ó n d e l 
T r i b u n a l T u t e l a r . Y. a d l s p c s i c í ' - n d e l 
J u z g a d o de I n s t r u c c i ó n p o r h u r t o d e 
u n a b i c i c l e t a , R a f a e l A m a r R a h - a , de 
3 6 a ñ o s , n a t u r a l d e L i n a r e s v con d o -
m f f c l l i o en es ta c a p i t a l . 

C o m o , d e l i n c u e n i é s " h a b i t u a l e s con»rla 

l a p r o p i e d a d h a n i n g r e s a d o c h la P r í -

s i ó n P r o v i n c i a l , p e n d i e m e s d e a n l e c e -

d e n t e s d e l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de Se­

g u r i d a d y p o r s i e s t á n su j e t o i ?. r e c l a ­

m a c i ó n , A n í c n i o Esco la r M a : l r ¡ d , q u e 

s e r á p r o p u e s t o a l a S u p e r i o r i d a d p a r o 

s u i n g r e s o e n e l c a m p o . le C o n c e n t r a ­

c i ó n de N a n c l a r e s d e O c a ; . ¡ j a c y i i n R o ­

d r í g u e z P a s c u a l , d e 4 2 a ñ o s , n a t u r a í 

d e S a u c a ( G u a d a l a j a r a ) ; F r a . i c i s J O M u ­

ñ o z C u e v a s , de 2 8 a ñ o s , ' dómíc .U iá r ía 

e n M a d r i d ; M a r í a ' V i l l a b l a R a m í r e z . , cié 

2 8 a ñ o s y C a r m e n E s p e j o G u i i é r r e z } 

d e 2 4 a ñ o s , r e s i d e n t e s l a m b i ó n cr. M a ­

d r i d , c o n c e p t u a d o s cs '05 t r e s u l t i m e s 

c o m o t i m a d o r e s . / 

A s u m í a d & & t v p A & y n a e l a q a n c i a 
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I N S P E C C I O N P R O V I N C I A L D E 

E N S E Ñ A N Z A P R I M A R I A 

L a f i es ta de S a n José 

v de C a l a s a n z 

E L i l u s t r i s i m o señor d i r e c t o r g e n e r a l 
d e E n s e ñ a n z a P r i m a r i a , c o m u n i c a t e l e -
¡ y i á f i t a m e n t e a es ta I n s p e c c i ó n l o s i ­
g u i e n t e : 

" D e o r d e n d e l seño r m i n i s r o c o m u n i ­
có le qi^e f e s i v i d a d P a t r o n a t o S a n José 
cíe Ca laSanz t r as l ádase es te a ñ o a l s á ­
b a d o p r ó x i m o d í a 2 6 . por. c o i n c i d i r d i< 
c h a f i e s t a e n d o m i n g o " . 

Lo q u e se p u b l i c a p a r a c o n o c i m i e n t o 
t l e t odos los m a e s t i o s d e Escue las Na- , 
•cioni t lcs y p r i v a d a s , s i e n d o v a c a c i ó n e n 
. todas e l l as e l p r ó x i m o s á b a d o d í a 2 5 . 

Información sindical 
S I N D I C A T O D E L A C O N S T R U C C I O N 

V I D R I O Y C E R A M I C A 

Se p o n e e n c o n o t i m i i . n l o ' ' c t o d o s los 
t o n t i a t i s t a s y m a e s t r o s de a l b a ñ i l e r í a , 
p u e d e n p a s a r p o r es te S i n d i c a t o a r e ­
t i r a r un c u p o de c e m e n t o q u e t i e n e n a d ­
j u d i c a d o s . 

I g u a l m e n t e p u e d e n r e t i r a r u n c u p o co ­
r r e s p o n d i e n t e las f i c h a s s i g u i e n t e s : G r u ­
p o . D. d e l n ú m e r o 1 al 4 ' í . Fs te r e p a r t o 
c a d u c a á l os c i n c o d ias do su p u b l i c a ­
c i ó n . . ,.] 
r N o t a . — L o s que se c o n s i d e r e n p e r j u d i ­

cados e n es te r e p a r t o p o d r á n r e c u r r i r 
a n t e e l T r i b u n a l de A m p a r o de la De­
l e g a c i ó n p r o v i n c i a l d e S i n d i c a t o s . 

M o n f e p í o d e A g u o 

G q s y Electr ic idad 
í C o n s t i t u i d a la C c m i s i ó n P r o v i n c i a l 
P e r m a n e n t e de l e x p r e s a d o M c n t e p b , 
í o d a r e l a c i ó n con e l m i s m o de E m p r e ­
sas y t r a b a j a d o r e s , lo se rá a t r a v é s 
d e es ta D e l e g a c i ó n — M i r a n d a , 3— 
d e b i e n d o p r o c e d e r s e p o r l as p r i m e r a s 
a la i n m e d i a t a a f i l i a c i ó n d e sus e m -
p l u i d c s , s i n o h u b i e s e n h e c h o con a n ­
t e r i o r i d a d e n l a Sede C é n ' r a l , p ? r a 
l o q u e r e c a b a r á n l es i m p r e s o s q u e p r e ­
c i s e n . 

Las p e t i c i o n e s d e P r e s t a c i o n e s a 
t i u e p u e d a n t e n e r d e r e c h o l o s a f i l i a Ü d s 
í ie p r e s e n t a r á n e n estas O f i c i n a s , d o n ­
d e g f c a U t i t á m e n t e se les f a c i l i t a r á n les 
i m p r e s o s n e c e s a r i o s y l a i n f o r m a c i ó n 
que s o l i q i t e n . 1 ; 1 

Caja de Ahorros 
Municipal de Burgos 

Se ha s o l i c i t a d o p o r d o n A m a n d o 
B c n g o e c h e a M a r t í n e z , d u p l i c a d o i p o r ex ­
t r a v i o dé la l i b r e t a o r d i n a r i a d e l a S u ­
c u r s a l de Sa las de los I n f a n t e s n ú m e r o 
4 - P l a z o p a r a o p o n e r s e . 30. d i a s . 

t í d i r e c t o r s e r e n / e 

En el t a b l ó n de a n u n c i o s d e ! I lus ' t re 
C o l e g i o de P r o c u r a d o r e s de es ta c a p i -
ts'<- se h a l l a e l r e p a r t o d e l a c o n t r i ­
b u c i ó n a f i n d e q u e p u e d a ; ser e x a m i ­
n a d o p o r l os c o l e g i a d o s y p u e d a n ex -
P i e s a r l as d u d a s q u e a su j u i c i o e x i s -
' S ñ , p ^ r a l o cua l se r e u n i r á la J u n -
, ü fcl p r ó x i m o d ía 3 0 de l c o r r i e n t e a 

once de su m a ñ a n a . 
B u r g o s 2 4 d e N o v i e m b r e d e 1 9 4 9 
p o r e l g r e m i o : T . B e r r u e c o . T . M a -

«^.K» dé la. r u a n t e . . 

La selección mejicana se 
entrenó ayer en Chamartín 
fwsroi e! \mu de m y el fiii mM 
¿Jugarán e! Barcelona y el Red Madrid en Inglaterra? 

B C D A D I S T I N G U I D A 
E n la i g l e s i a de S a n t a M a r í a h a n 

r u r . r a i d o m a t r i m o n i o l a d i s t i n g u i d a 
y s i m p á t i c a s e ñ o r i t a M a r í a P i l a r M a r ­
t í n e z de J u a n a , p r e s i d e n t a de A c c i ó n 
C a t ó l i c a , con d e n M i g u e l Casado D e l ­
g a d o , p r o c u r a d o r y o f i c i a l d e l R e g i s ' r o 
d e l a P r o p i e d a d de , es ta v i l l a , " m b o s 
n a t u r a l e s y d e ñ b : ; l c n g . ) dé l a m i s m a . 

D e n d i j o l a u n i ó m en e l a l t a r m a y o r 
y e f i c i ó l a m i s a d e v e l a c i o n e s e n el 
a l t a r de la P u r í s i m a , p r i m o r c s a m f n l o 
a d o r n a d o , el h i j a p r e d i l e c t o ele e i . a 
v i l l a , d e n L u c i a n o l i u l d o b r o S e n i v , 
a r c h i v e r o d i o c e s a n o de B u r d o s , a y u d a ­
d o p o r e l d i g n í s i m o ' p á r r o c o d e n A n ­
g e l P u e n t e . 

l a c e r e m o n i a f u é a m e n i z a d a ^ p o r ¡a 
p r o f e s o r a de p i a n o , Sra^ d é R o b l e s , 
q u e e j e c u t ó a l ó r g a n o e s c o g i d a s c o m ­
p o s i c i o n e s y las c o m p a ñ e r a s de l a c o n ­
t r a y e n t e , H i j a s d e M a r í a , q u e i n t e r -
f r e t a r e n se lec tos y s e n t i d o s m o t e t e s . 

A c t u a r o n d e p a d r i n o s los p á d r ? s dí- j 
v i o , d o n G r e g o r i o Casado., p r j e u r a -

d o r y o f i c i a l de l R e g i s t r o d e l a P r o ­
p i e d a d d e B u r g o s ' y su e s p e s a d o ñ a 
S i l v i n a D e l g a d o . L a r e p r e s e n t a c i ó n d e l 
J u z g a d o la o s t e n t a b a e l m u y d i g n o 
j u e z de P r i m a r a ¡ n s t a n c i a , d o n F r a i l ­
e s c o L ó p e z Q u i n t a n a , f i r m a n d o '.1 ac­
ta c o m o t e s t i g o s , p o r p a r t e d e l a n o ­
v i a , s u h e r m a n o d o n A n í c n i o ; s u " i d , 
S r . G o n z á l e z R i c o , f a r i f l a c é u t i c o ; su 
p r i m o , e l D r . G i l ' O s o r i o , d e B u t g o s y 
D r . R e v u e l t a , de l a H a ; y p o r p a r t e 
d e l n o v i o , sus h e r m a h ó s d o n G r e g o r i o 
y d o n José ; sus t i o s , s e ñ o r e s M a t e y 
• C e r e z o , a l c a l d e • y ^ e c r ^ t a r i o ; señores 
R- .vucJ ta , L z q u e r r a y t c f l f e r r é ' z y e l 
n o t a r i o S r . S a n t e r c , 

Después d e l a c e r e m o n i a , l os i n v i -
t a d e s y a c o m p a ñ a n t e s t e íraslada .rcti , 
c o m o es c o s t u m b r e a ía e - " m i r a c i d 
S a n t í s i m o C r i s t o d e l f h t r i M a d e r o , p a r a 
d a r g r a c i a s a n t e s u a l t a r y p e d i r ia 
f e l i c i d a d p a r a l os c o n t r a y e n t e s . 

E n t r e los n u m e r o s o s i n v i t a d e s , v i ­
m o s , a d e m á n d e . f a m : l : . i r e s y a m i g o s 
d e l o s n o v i o s , a l o s señe res R e v u c L o . 
V ' a d i l l o , R o b l e s , H e r m a n o s M i g u e ! , se­
ñ o r i t a s de S e c o , T e r r a d i l l o s y o t r o s 
m i ; c h c s q u e s e r i a m u y p r o l i j o é n u m e -
r a r . Dadas l a s s i m p a t í a s : de q u e g o z a n 
l o s r e c i é n casados y r e s p e c t i v a s f a m i ­
l i a s f u é u n g e n t í o e n o r . n e e l q u i : se 
. c o n g r e g ó en e l t e m p l o y a l r e d e d o r e s 
p a r a t e s t i m o n i a r l e s itu a f e c t o y s i m ­
p a t í a en t a n s e ñ a l a d o ?c o . 

T e r m i n a d o s l o s a c t o s r e l i g i C s o s , t o ­
dos l o s i n v i t a d o s , q u e p a s a r e n de un 
c e n t e n a r , se r e u n i e r e n en f r a t e r n a ! 
b a n q ü e t e en e l b a r - r e s t a u r a n t e " E l 
C o n d e s t a b l e " , d o n d e se les s i r v i ó u n a 
s u c u l e n t a c o m i d a e n lá q u e r e i n ó u n a 
a n i m a c i ó n s i n < p r e c e d e n t e s , cl fspáé"* 
de l a c u a l , l a g e n t e j o v e n e n ' r e l a q u e 
se c o n t a b a n unos v e i n t e - m a l r i m n n i o s 
se e n t r e g a r o n al b a i l e , que fué a m e n i ­
z a d o p o r u n a a c r e d i t a d a ' o r q u e s t i n a 
d e B u r g o s t r a í d a a l e f e c t o y e n e l q u e 
t e i n a r e n la a l e g r í a y l a f r a t e r n i d a d . 

L o s nov i cs s a l i e r e n en v i a j e de lu- . 
na d e m i e l p a r a Z a r a g o z a , B a r c e l o n a , 
V i d e n c i a y B a l e a r e s . M u e s t r a m á s c o r ­
d i a l e n h o r a b u e n a ' . — E l c o r r e s p o n s a l 
d e s , (Vléximo y C u b a . 

REPRESENTANTE 
: c t i v o . b i e n r e l a c i o n a d o y d o t e s b u e n 
v e n d e d o r , con c o n o c i m i e n t o s e n la Téc^ 
n i c a M o l i n e r a , n e c e s i t a i m p o r t a n t e C a s a 
N a c i o n a l e s p e c i a l i z a d a en l a c o n s t r u c ­
c i ó n d e m a q u i n a r i a _para M o l i n e r í a . / ' 

D i r i g i r s e p o c e s c r i t o i n d i c a n d o d e t a ­
l l e s a m p l i o s , a d o n P e d r o M a r t í n e z , 
G a r c í a M o r a t o 5 9 . s e g u n d o , M A D R I D . 

E M P R E S A R I O : 
Son m u c h a s las E m p r e s a s que. 

c o t i z a n d o al M o n t e p í o , aún no 
han c u m p l i d o c o n e l deber de 
a f i l i a r s e e l l a s y sus o b r e r o s . 
C u m p l e es te deber s o l i c i t a n d o 
los c o r r e s p o n d i e n t e s i m p r e s o s en 
Montepíos L a b o r a l e s — M i r a n ­

d a , 3 - t 

M a d r i d . — Han ce leb rado e n t r e n a m i e n ­
t o en C h a m a r t í n Ies j u g a d o r e s q u e c o m ­
p o n e n la se lecc ión m e j i c a n a d e F ú t b o l 
q u e e l d o m i n g o se e n f r e n t a r á n a l Rea l 
M a d r i d , en e n c u e n t r o a b e n e f i c i ó de l a 
.aíOc¡ación d e la P rensa . Los j u g a d o r e s 
m e j i c j n o s m a n i f e s t a r o n que ' h a b í a n e x ­
t r a ñ a d o e l t e r r e n o de j u e g o , e x c e s i v a ­
m e n t e b l a n d o , d e b i d a s i n d u d a a l g u n a a 
las r e c i e n t e s l luv ias. " si b i e n los de s u 
p a i s son m á s d u r o s . 

A g r e g a r o n , que t a m b i é n h a b í a n e x t r a - , 
ñ a d o . e l b a l ó n e s p a ñ o l , d e m a s i a d o g r a n ­
de , e n c o m p a r a c i ó n con el q u e e s t á n 
a c o s t u m b r a d o s a j u g a r . M a n i f e s t a r o n 
q u e h a b í a n t r a í d o d é M é j i c o ' ba l ones y 
q u e e s p e r a b a n q u e en cada t i e m p o d e l 
e n c u e n t r o se jugase con b a l ó n d i s t i n t o . 

LoS j u g a d o r e s m e j i c a n o s h i c i e r o n 2 a l a 
de d o m i n i o de la p e l o t a y ele s u p r e c i ­
s i ó n en e l pase . 

M a ñ a n a v o l v e r á a ce leb ra r e n t r e -
n a m i & n t o . 
G E S T I O N E S P A R A O R G A N I Z A R UN P A R ­

T I D O I N T E R N A C I O N A L E N S A N 
S E B A S T I A N 
San S e b a s t i á n . — La A s o c i a c i ó n d e la 

P r e n s a de S a n S e b a s t i á n , r e a l i z a g e s -
t i o j i e s con el e q u i p o a r g e n t i n o " N e w O í d 
B o y s " c o n o b j e t o de q u e d i c h o e q u i ­
p o se e n f r e n t e con !a Rea l . S o c i e d a d e n 
e l c a m p o de A tocha , el p r ó x i m o m e s d e 
D ic i ' . imbre . a p r o v e c h a n d o su j i r a por- E s ­
p a ñ a . 
UN I N T E R E S A N T E C A L E N D A R I O F U T ­

B O L I S T I C O 
Lisboa'. — La rec le rac ión ing lesa d e 

f ú t b o l acaba de d i r . i g i r una i n v i t a c i ó n a 
ia F e d e r a c i ó n p o r t u g u e s a p a r a u n a v i ­
s i t a a I n g l a t e r r a de la ¡selección n a c i o ­
n a l c o n e l fin de t o m a r e n e l g r a n f e s ­
t i v a l p r o y e c t a d o p a r a finales de t e m ­
p o r a d a de 1 9 5 0 - 5 1 . L n I n g l a t e r r a l a 
época de 1950-51 será c o n este m o t i v o 
p r o l o n g a d a p o r q u i n c e d i a s . p a r a e j e ­
c u t a r ( I s i g u i e n t e p r o g r a m a . P r i m e r a s e -
n u . n a : T res e n c u e n t r o s i n t e r n a c i o n a l e s 
e n el que el e q u i p o n a c i o n a l i ng lés s e r á 
o p u e s t o p r i m e r o a l a A r g e n t i n a y d e s -

c i ó n hecha a la f e d e r a c i ó n p o r t u g u e s a 
y q u e n o figuraban en . a q u e l p r o y e c t o 
p r i m i t i v o . ' , 
L A M E D A L L A DE L A C I U D A D , A L 

B A R C E L O N A 
B a r c e l o n a . — Fl A y u n t a m i e n t o ha a c o r ­

d a d o c o n c e d e r la M e d a l l a , de Oro ^ le la 
m i s m a , a l C lub de F i i l b o l B a r c e l o n a . 

G E S T I O N E S P A R A L A A D Q U I S I C I O N D E 
UN P O R T E R O F R A N C E S 
B a r c e l o n a . F l B a r c e l o n a ha i n i c i a ­

d o ges t i ones cerca d e l Toulouse p a r a el 
t r aspaso d e su g u a r d a m e t a , el m a r r o q u í 
I b i i r ' . que h a d e i e n d i d o ' v a r i a s veces la 
p u e r t a d e l e q u i p o n a c i o n a l f r a n c é s . 

Se v e n d e n y a l q u i l a n , g r a n d e s f a ­
c i l i d a d e s cíe pago . 

E,n r e n t a s desde ' 3 0 0 pesetas . 
I n f o r m e s ; I M B U S A , S a n . L e s n i e s n ú m e ­

ro I . T e l é f o n o . 2 4 7 5 y 2 4 5 2 . 

Col iseo 
«El ladrón» 

Nuevamente l l e g a a nosot ros S a n d r i -
n i , el i n i m i t a b l e c a r i c a t o de l a p a n t a ­
l la a r g e n t h i a , a l u m b r a n d o c o n l a c h i s ­
pa de su o r i g i n a l i s i m o i n g e n i o u n a nue ­
va producción r o d a d a en es tud ios me­
j i c a n o s y d i r i g i d a p e r J u l i o B r a c h o : " E l 
l a d r ó n " . 

R e s u l t a i n n e c e s a r i o señalar que la fi­
g u r a de S a n d r i n i l l ena c a s i toda i a c i n ­
ta y q u e , p o r a ñ a d i d u r a , su fuer te per ­
s o n a l i d a d descue l la de f o r m a b ien os­
t e n s i b l e , m e r c e d á ese j u e g o de g e s ­
t i c u l a c i o n e s y efectos m í m i c o s q u e son 
sus c a r a c t e r i s t i c a s m á s d e f i n i d a s y que 
en esta ocasión s a b e m u y b ien c o m b i ­
n a r c o n i a c o n s a b i d a nota s e n t i m e n t a l . 

Trátase,* por t an to , de un f i l m c o n ­
s u s t a n c i a l a l g é n e r o c r e a d o p o r - e l po-
p u l a r í s i m o a r t i s t a y s a t u r a d o de s i t u a ­
c i o n e s j o c o s a s , enredos y todo ese fue­
go de a r t i f i c i o p r o p i o de l a t í p i c a c i n e -
c e m e d i a h i s p a n o a m e r i c a n a . 

A d e m á s , " E l l a d r ó n " , aun dent ro de 
su concepción d e s e n f a d a d a , , c o n t i e n e , 
o a l m e n o s así s e p r e t e n d e , su peque­
ña m o r a l e j a , p u e s y i e n e a r e p r o c h a r a 
los q u e , v i v i e n d o en l a a b u n d a n c i a , n a ­
da hacen p a r a a l i v i a r l a s n e c e s i d a d e s 
de l e s m e n e s t e r o s o s . 

S a n d r i n i se e n c a r g a de d a r e s a l e c ­
c i ó n , y a fé que l o g r a su. p ropós i to a l 
e n c a r n a r el p e r s o n a j e c e n t r a l . 

L e s e c u n d a n E l s a A g u i r r e , D o m i n g o 
S o l e r y Consue lo G u e r r e r o de L u n a . 

D i r e c c i ó n , f o t o g r a f í a y dob la je i r r e ­
p r o c h a b l e s . 

L a J e f a t u r a P r o v i n c i a l de E d u c a ­
c i ó n y Descanso de B u r g o s , . c o n v o c a 
el I C a m p e o n a t o xle B i l l a r que se c e ­
l e b r a r á e n e l H o g a r d e l P r o d u c t o r de 
és ta c a p i t a l . 

T o m a r á n p a r t e e n e E C a m p e o n a i c , 
e x c l u s i v a m e n t e p r o d u c t o r e s q u e p e r c -
n e z c a n a u n a m i s m a E m p r e s a o H e r ­
m a n d a d , p o r e q u i p e s de t r e s j u g a d o ­
res , l os c u a l e s han d e es ta r e n p o s e ­
s i ó n de l c a r n e t de l a O b r a S i n d i c a l 
" E d u c f j c i ó n y D e s c a n s o " . 

El C a m p e o n a t o se d e s a r r o l l a r á p o r 
p u n t o s a u n a s o l a - v u e l t a y p o r e l s i s ­
t e m a de " t o d o s c o n t r a t o d o s " . ' 

1 as p a r t i d a s sé j u g a r á n a c i e n c a ­
r a m b o l a s ' y en e l m i s m o d í a h a n de 
i n t e r v e n i r i n d i v i d u a l m e n t e l os t r e s ] u -

pues a o t r o s dos a d v e r s a r i o s p r o b a b l e - es ^ cada e q U ¡ p a r [ i c i p a n I e . 
m e n t e B é l g i c a y 1 - ranea . A l m . s m o t i e m - ^ . v e n c e d o r (,el r n ( 1 . 

de I n g l a t e r r a j u g a r á 
Holancla y t a l v e z 

p o el e q u i p o B. 
c o n t r a F i n l a n d i a , 
S u ' z a B. 

S e g u n d a s e m a n a ; Va r i os e n c u e n t r o s 
i n t e r n a c i o n a l e s pe ro í n te r - c l ubs , o p o n i é n ­
dose los m e j o r e s e q u i p o s ing leses a los 
¡néjofOS e u r o p e o s , e n t r e los q u e figuran 
el m ú s e l a s . N ' o r r k o c p i n g , A i k . C r a s s h o p -
p ; : s . Ba rce l ona F. C . Real M a d r i d , ' C o ­
p e n h a g u e , B o l d K l u b y L ie j a . Fs te p r o -
g r á m a esta, s i n ' e m b a r g o , s u j e t o a t é -
v i s i o n e s cc *no p revé la r e c i e n t e i n v i t a -

LAS QUINIELAS 

19 4 9 Jomado 
t 3 especia N o v i e m b r e 

Valladolid—AL Madrid, 

R Í^J . IJ C o m b i n a d o 
• M Q d r i d - ) d e M é i j c b . 

Orernana - Arosa 
Gijon- Torrelovega 
Lutense-^-Ferrol 
Baracaldo—Erandlo 
Osasuna—Numancia«• 
Salamanco—Pius Ultra* 
Bodclona—Lérida »«•» 
Mestolla—livanío , „ # 
Cartagena—Elche 
Alcoyano—Albaceíé «« 
Córdoba--Mallorca « .# 
Linense—Aí. íetuán „ 

e q u i p o v e n c e d o r d e l m a y o 
m e r o de ' p a r t i d a s , d é n t r o d e las t r e s 
í u g a d a s , sp l e a d j u d i c a r á u n p u n t o . 

Será c a m p e ó n el e q u i p o de la E m ­
p resa que f i n a l i z a d o e l To rneo h a y a 
o b t e n i d o e l m a y o r n ú m e r o ele p u n ­
t o s ; 
. Se c e l e b r a r á este C a m p e o n a t o a 
p a r t i r d e l d i a 14 de D i c i e m b r e y . h o ­
r a de las s i e t e de l a t a r d e en e l Ho ­
g a r d e l P r o d u c t o r de - B u r g o s , c a b e 
de . V i t o r i a 2 2 y 24' . ' 

Este C a m p e o n a , o p u n t u a r á p a r a e l 
" T r o f e o D o l e g a d o P r o v i n c i a l de ' S i n ­
d i c a t o s " y e l p l a z o d e i n s c r i p c i ó n ','!-
nal i z a r á e l I.« de D i c i e m b r e p r ó x i m o . 

Se a d j u d i c a r á u n a C o p a D e p o r t i v a 
a la E m p r e s a cuyo e q u i p o r e s j . e v e n ­
c e d o r en e l C a m p e o n a t o v c t r a C e p a 

L m á s p e q u e ñ a a cada uno de l o s j u g a ­
dores que f o r m e n e l e q u i p o as i c o m o 
tres copas d e p o r t i v a s p a r a los q u e 
se c l a s i f i q u e n en el s e g u n d o l u g a r de 
l a C o m p e t i c i ó n . - • 

«E( demonio del mar» 
Y a hemos v is to a R i c h a r d W i d m a r k 

h a c i e n d o de bueno en u n a pe l í cu la . A d e ­
más e l a r t i s t a q u e del a n o n i m a t o a s ­
cend ió r á p i d a m e n t e a l a f a m a , 110 a c ­
túa en u n a c i n t a de " g a n g s t e r s 
E s t a puede se r l a novedad p r i n c i p a l de 
" E l d e m o n i o de l m a r " , f i l m que r e c o ­
g e p a r t e de l a v i d a de un c a p i t á n b a ­
l l e n e r o , p a r a q u i e n e l h o n o r y e l de­
ber están p o r e n c i m a de c u a l q u i e r o t ro 
s e n t i m i e n t o p e r s o n á l , p o r f u e r t e q u e 
s e a . ' , • •' . • 

T a l es el asunto de esta pe l ícu la q u e 
a y e r s e estrenó en el A v e n i d a y q ü e t iene 

indudables c a l i d a d e s . C a s i toda su acción 
t r a n s c u r r e en e l m a r y o f r e c e a l g u n a s 
fases de H o c u m e n t a l , c o m o la c a z a y 
desp iece de u n a b a l l e n a , que c o n t r i b u ­
y e a p r e s t a r m a y o r i n t e r é s al h u m a n o 
a r g u m e n t o de " E l d e m o n i o del m a r " . 
E l d iá logo y l a acc ión quedan s a b i a ­
mente c o n j u g a d o s y b i e n conceb idos y 
ÍA lado de e s c e n a s de i n d u d a b l e t e r n u ­
r a se s u c e d e n o t ras d u r a s y t íp icas de 
l a v ida del m a r . 

F o r m a p a r t e p r i m o r d i a l en el e l e n c o 
i n t e r p r e t a t i v o y s o b r e s u persona g i r a 
todo e l t e m a , e l v e t e r a n o L i o n e l B a r r y -
m o r e , q u i e n se d e s e n v u e l v e h a c i e n d o 
g a l a de todos sus v i e j o s r e c u r s o s . Y 
junto*, a éste y a l y a c i t a d o R i c h a r d 
W i d m a r k , e l a r t i s t a i n f a n t i l Joan S t o c k -
vvel!, ú l t i m a r e v e l a c i ó n d e Ho l lywood. 

Henry H a t h a w a y , a c r e d i t a d o d i r e c t o r 
de. e s t a s e r i e de p e l í c u l a s que e x i g e n 
acc ión y e s c e n a s de e f e c t o , no q u i e b r a 
su l i n e a . R e a f i r m a s u s e x c e l e n t e s c o n ­
d i c i o n e s , q u e se e n c u e n t r a n a p o y a d a s 
p o r u n a s e r i e de e f e c t o s y e lementos 
técnicos de pos i t i vo v a l o r . 

CORDON 

/ «Río escondido» 
P a s i c n e s h u m a n a s , n o b l e s idea les y 

un t e m a p a t r i ó t i c o m e j i c a n o c o n s t i t u -
y t n la base a r g u m e n t a l d e esta p e l í c u l a , 
m a g i s t r a l m e n t e r e a l i z a d a j ior el f a m o ­
so d i r e c t o r E m i l i o F e r n á n d e z " E l i n ­
d i o " . 

Dada a l f u e r z a d r a m á t i c a y el v e r i s ­
m o con q u e se d e s a r r o l l a todo el f i lm 
no p r e c i s a m o s d e c i r q u e i m p r i m e en e l 
e s p e c t a d o r p r o f u n d a i m p r e s i ó n . P e r o , 
aún asi y s o b r e ese f o n d o f o r z o s a m e n ­
t e c r u d o y v i g o r o s o , d e s t a c a l a m a g n i ­
f i c a r i q u e z a de los p r i m e r o s p l a n o s y 
la n í t i d a b e l l e z a de los o t t e r i o r e s , en 
los q u e l a c á m a r a h a ' r e a l i z a d o un m a ­
r a v i l l o s o t r a b a j o de d i f í c i l superac ión-

Está j u s t i f i c a d a p l e n a m e n t e l a f a m a 
q u e p reced ía a " R í o e s c o n d i d o " , en c u ­
y a l a b o r i n t e r p r e t a t i v a d e s c u e l l a M a r í a 
F é l i x , e n c a r n a n d o a l a p e r f e c c i ó n e l p a ­
pel de p r o t a g o n i s t a . P o r s u p a r t e . C a r ­
i e s López M o c t e z u m a , p r i m e r a f i g u r a 

[^mascul ina, r u d o de g e s t o p e r o g r a n a c ­
t o r , c u m p l e p e r f e c t a m e n t e su m i s i ó n 
en l a q u e c o l a b o r a b r i l l a n t e m e n t e F e r ­
n a n d o F e r n á n d e z . 

Gran Teatro 

AVANCt 

ACCESORJOS DEPUESTOS 
DE AUTOMOVILES 

£x¿eftso sa¿*t¿djo etz 
CHEVSOLET 9 6.M.C 

NBCIMATÍCOS í. 

W. Calvo Sotelo, 8 -Tdef918141 
B U R L O O S 

Traviesas de roble 
P a r a viia ancha f e r r o c a r r i l , en c a n ­

t i d a d , se p r e c i s a n . 

. O f e r t a s , a P O R T O L E S Y C IA . S . L . 

A p a r t a d o . 5 ZARAGOZA 

«Carta de una desconocida» 
U n a r g u m e n t o del f a m o s o nove l is ta 

S te fan Z w e i g ha dado o r i g e n a esta 
m a g n i f i c a p e l í c u l a q u e , d i r i g i d a p o r 
Max O p u l s , i n t e r p r e t a n a r t i s t a s tan ex­
c e l e n t e s c o m o J o a n F o n t a i n e y e l g a ­
l á n f rancés L o u i s J c u r d a n , c u y a a c t u a ­
c ión—bien s e c u n d a d a p o r ot ros a c t o r e s 
de m é r i t o - - c o n s t i t u y e , s i n d u d a , uno 
de los f a c t o r e s del é x i t o i n d i s c u t i b l e q u e 
l o g r a el f i l m . 

B i e n se a d v i e r t e q u e e l tema p r o c e ­
de de u n a buena n o v e l a . T i e n e e n to­
do m o m e n t o e s a d e n s i d a d inheren te a 
c u a l q u i e r o b r a l i t e r a r i a d e m é r i t o . S u 
in terés es p e r m a n e n t e , p o r q u e el p r o ­
b l e m a h u m a n o "Vjue d e s a r r o l l a lo posee 
y en g r a n c a n t i d a d . C i e r t a m e n t e , l a 
p s i c c l o g i a de los p e r s o n a j e s t iene f u e r ­
z a y sent ido p o é t i c o . H a y , además , en 
" C a r t a a u n a d e s c o n o c i d a " un a c i e r t o 
i n d i s c u t i b l e de a m b i e n t a c i ó n y , p o r 
o t r a p a r t e , e l s e n t i d o r o m á n t i c o de l a 
o b r a le p r e s t a u n a s u g e s t i ó n p o d e r o s a . 

U n a s e a todo ello e l emjpleo de me­
d ios técnicos en p r o f u s i ó n , un m o ­
v i m i e n t o de c á m a r a a d e c u a d o y el a c i e r ­
to de l r e a l i z a d o r a l c o n d u c i r a r i t m o 
c e n v e n i e n t e el d e s a r r o l l o a r g u m e n t a l y 
se c o m p r e n d e r á c ó m o e s t a pel ícula r e ­
úne todas l a s c o n d i c i o n e s n e c e s a r i a s p a ­
r a s e r u n a m a g n i f i c a p r o d u c c i ó n , l l a ­
m a d a a t r i u n f a r en toda l a l ínea y a 
r e s u l t a r , s i n d u d a , u n a d e l a s m e j o r e s 
de cuántas se nos p r e s e n t e n en la teniT 
p e r a d a . 

R E P O R T A J E ! 

m i us ns 

HOY, ES EL DIA OE LAS 
«CATHERINETTES» 

Sólo en el «Mercado de la 
pulga» de París se encuentran 
las cosas más inverosímiles 

i 
El vecindario hizo objeto d Sr. Rodríguez de Valcárcelde un caluroso recibimiento 

PRECIO: 2 Ptos. P i r m a : 

Domicilio 

ATENCION 
T r i p a s toda c lase embut idos * p re^ 

cíos s i n c o m p e t e n c i a . V e n t a s p o r m a ­
y o r y menor . 
L l a n a de A f u e r a , 1. — C r e s o r l o G o n z á l e z 

A y e r l a r d e se t r a s l a d ó al p u e b l c c i : o 
de P i n e d a T r a s m o n t e e l E x c m o s e ñ e r 
C o b e r n a d c r c i v i l y j e f e p r o v i n c i a l d e l 
M o v i m i e n t o , - d o n A l e j a n d r o R a d n & u e z 
de V a l c á r c u l p a r a p r e s e n c i a r Ja i n a u g u ­
r a c i ó n o f i c i a l de las o b r a s de a b a s t o -
c i m i e n t o d e a g i í á s q u e ha r e a l i z a d o l á 
Jun ta - T é c n i c a . 

. ^ A c o m p a ñ a r o n en su v i a j e a l a p r i n u -
r a a u l o r k l a d d e la p r o v i n c i a , su s e c r e ­
t a r i o p a r : i c u l a r y de d i c h a J u n t a , se­
ñ o r P r a d a y e j t é c n i c o d e l O r g a n i s m c 
c o n s t r u c t o r d e l a o b r a , s e ñ o r E c h e v a ­
r r í a . 

A su l l e g a d a a P i n e d a y e n t r e las i n ­
cesan tes a c f a r h á c i c n e s y v í t o r e s d e l .ve­
c i n d a r i o c Ó n g r e g á ' d i i - a l a e n t r a d a d e l 
p u e b l o , f u é s a l u d a d o el señe r R o d r í ­
g u e z de V a l c á r c e l p o r e l a l c a l d e de la 
l o c a l i d a d , ' s e ñ e r H i e n a , m i e m b r o s d e l 
A y u n t a m i e n t o y r e s t o de a u t o r i d a ' " s 
ha l l ándose p r e s e n t e s e n l a t e c e p c i ó n e l 
d i p u t a d o p r o v i n c i a l p o r L e r m a , s e ñ o r 
A lonso P i c ó n , el p r e s i d e n t e de l a C á ­
m a r a o f i c i a l s i n d i c a l A g r a r i a , s e ñ o r 
F e r n á n d e z L a s c o i i i y e l p r i m e r t e n i e n ­
te a l c a l d e d e l . e r m a , s e ñ o r P é r e z . 

L C L 
(flutorlzada por ia Comisaría tig M e n c l a Médlco-farmaceollca) 

C U A D R O DE ESPECIALISTAS 
Railliís y TraasfM$lofl«i <..« .. . ^ 
Cirujano ..<* ^ 
Aparato digestivo ... ... . . . ... ,,,, 
Garganta. Nariz y Oidoi ^ 
NlñOl . . . . . . . . . ••• e«K í»! 
O c u l i s t a ¿Mj 
P a r l o i y G i n e c o l o g í a . . . . . . . . . . . . ^ 
Pie! y Venércaa . . . . . . ^ 
Pulmóa y Corazéa ... ^ 
Radiólogo 
fiftema aervioac t~t 
Drioatólogs ..^ ¡..a... » . « K M x.*t 
«UNICA , t a r a i K K » R a 

9. R o d r i g o D E S E B A S T í A S 
D. C a r i e s A R A N G U E N A 
U; F e d e r i c o S . R O Y U E t A , 
» . M a n u e l L O P E Z G O M I J 
S . José D. R U M A Y O K . 
D. G r e g o r i o B A N Ü E U » 
O . José C A R A Z O . 
B . J u a n José P E R A L T A 
D . L u i s C U E S T A 
D. César V A L L E ' J O 
D . TomAa RODRICÜR.JI 
9. B r u n a A R A G U R S 
B A R R A N T E S 

SBQUkO UBRE Y VOLUNTARIO DB ENFERMEDAD 

igloroies: Qflelnas. calle de Caiatrayas. 5. prai. Izqds. 

S e g u i d a m e n t e e l g o b e r n a d o r c i v i l , 
a c o m p a ñ a d o p o r l as a u t o r i d a d e s y t o d o 
el v e c i n d a r i o , m a r c h ó a l l u g a r d o n d e 
ha s i d o . i n s t a l a d a l a n u e v a f u e n t e , l a 
c u a l q u e d ó i n a u i í u r a d a t r a s l a b e n d i -
c i ó n , q u e v e r i f i c ó e l c u r a p á r r o c o . 

C o n c l u i d a l a ' i .nauc jurac ión . c | g o b e r ­
n a d o r c i v i l se t r a s l a d ó , a las escue las de l 
p u e b l o cuyas p é s i m a s c o n d i c i o n e s a p r e ­
c ió , c e l e b r á n d o s e l u e g o é n d i c h o s l oca ­
les u n a c t o p ú b l i c o . E Í a l c a l d e de P i n e ­
da e x p i x s ó a n u e s t r a p r i m e r a a u t o r i d a d 
p r o v i n c i a l la g ^ d i t u d d e l v e c i n d a r i o p o r 
¡su e f i caz a y u d a p a r a resolver, p r o b l e ­
m a de t a n v i t a l i m p o r t a n c i a p a r a e l 
p u e b l o , ya que d u r a n t e s ig los , l ia t e n i d o 
que hace r uso de l a g u a de una ba lsa i n ­
f e c t a d a . Des tacó la i m p o r t a n c i a de la 
o b r a r e a l i z a d a y d i j o q u e ha s i d o p r e ­
ciso- i n v e r t i r 2 0 0 . 0 0 0 pese tas , t r a e r el 
a g u a , desde dos k i l ó m e t r o s y t r a b a j a r de 
f i r m e p a r a hacer r e a l i d a d es te a b a s t e -
c i n j i e n t ó ^ d e a g u a s . 

V a r i o s n i ñ o s de l as Escue las r e c i t a r o n ^ 
después a l g u n a s poes ías d o s a l u t a c i ó n y 
h o m e n a j e a la p r i m e r a a u t o r i d a d d e la 
p r o v i n c i a y c e r r ó a c t o e l señor g o b e r ­
n a d o r -c iv i l c o n u n d i s c u r s o s e n c i l l o y 
f e r v o r o s o e n e l q u e se r e f i r i ó a la i m ­
p o r t a n c i a d e la o b r a q u e a c a b a b a de 
i n ü u g u r a r s e . r e s a l t a n d o l u e g o la n e c e s i ­
d a d de t e r m i n a r con. l a s i t u a c i ó n e s c o ­
lar que t i e n e p l a n t e a d a P i n e d a T r a s ­
m o n t e o i n d i c a n d o l a c o n v e n i e n c i a .de 
desdob la r l a l í tscuelá. 

H i z o u n a e x p o s i c i ó n d e t a l l a d a de los 
p r o p ó s i t o s y o b j e t i v o s d e la p o l í t i c a 
d e l r é g i m e n y s e ' o f r e c i ó p a r a l l eva r 
a f e l i z r e s o l u c i ó n los p r o b l e m a s p e n ­
d i e n t e s , a n i m a n d o a l v e c i n d a r i o a t r a ­
b a j a r p a r a c o n s e g u i r u n p u e b l o m e j o r , 
en u n a T s p a ñ a s i e m p r e m e j o r . 

IZl p ú b l i c o t r i b u t ó ca lu rosos ap lausos 
al señor R o d r í g u e z de V a l c á r c e l . que 
s e g u i d a m e n t e , as i s t i ó a u n a Salve p o ­
pu lar , c a n t a d a e n lá ig les ia p a r r o q u i a l 
en a c c i ó n de g r a c i a s . 

I i n á l m e n t e se r e u n i ó cor\ las a u t o r i ­
d a d e s , c a m b i á n d o s e imp re ' s i ones p a r a 
l l eva r a d e l a n t e la s o l u c i ó n de l p r o b l e ­
m a d e las escue las , r e c i b i e n d o a c o m i ­
s iones de C i l l e r u e l o de A r r i b a y de So-
l a r a n a , que le. i n f o r m a r o n r e s p e c t i v a -

I m e n t e de la f a l t a de u n s u m i n i s t r o 
I n o r m a l de l u z y de c o m u n i c a c i o n e s , 

conc reU indose Jas ges t i ones a r e a l i z a r 
al e f e c t o , 

A l as se is de l a t a r d e , y en m e d i o 
de u n ü l i d o e n t u s i a s m o , e l g o ' ^ r n a c l o r 

c i v i l y j e f e p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o , 
a b a n d o n ó P i n e d a T r a n s m o n t e , cont i -1 
n u a n d o su v i a j e c o n d i r e c c i ó n a M a -
d r i d . 
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V-opular y po r lo t a n t o e l mas d i f u n d i r 
do e n t r e los e s c r i t o r e s ' a m e r i c a n o s , d a 
a sus nóve las e n g e n e r a l el n o m b r e de 
" c a s o s " , d e ahí " 1 1 caso de la c l e p i o -
m a n a " , " l l l caso d e l r e t r a t o f a l s o " , "F . l 
caso d e ! o j o de c r i s t a ! " , "1:1 caso d e l 
c a n a r i o r o j o " y m u c h o s m á s q u e p o ­
d r í a m o s c i t a r . 

T a m b i é n es te a u t o r l i a sab ido p o p u ­
l a r i z a r a su vez sus p r i n c i p a l e s p e r s o -

' n a j e s i ei a b o g a d o P e r r y M a s ó n , e l f i s ­
ca l D o u g l a s S e l b y ; e l d e t e c t i v e D r a k e 
y De l la ir,treet, ia g e n t i l s e c r e t a r i a . 

F n • r l caso de las g a r r a s de t e r c i o ­
p e l o " ,que h o y l i g e r a m e n t e c o m e n t a m o s , 
c o r r e u c a r g o de l n o t a b l e y p r o b o a b o ­
g a d o M a s ó n d e f e n d e r e l a s u n t o q u e te 
s o m e t e u n c l i e n t e , caso q u e l l e v a , a p a ­
r e j a d o u n ases ína te e n e l que e l p r o ­
p i o Masón vé.se e n v u e l t o y a ú n a c u s a d o 
c o m o sospechoso y es d e no ta r las a r ­
g u c i a s , las s a g a c i d a d e s q u é P e r r y M a ­
s ó n ha de p o n e r a c o a t r i b u c i ó n , p a r a 
e v a d i r s e cié esas g a r r a s de t e r c i o p e l o 
q u e t a n t o le c o m p r o m e t e n . 

' T r a t á n d o s e de S t a n l e y C a r d n e r , m a e s ­
t r o e n s i l g e n e r o , n i q u e dec i r t i e n e 
q u e la e m o c i ó n , c ' i n t e r é s y la a m e n i ­
d a d s o n " los f a c t o r e s s o b r e s í i l i e n l e s d é 
es ta nove la que p e r t e n e c e a l a s e r i e 
de Se lecc iones de B i b l i o t e c a O r o , q u e 
p u b l i c a l a E d i t o r i a l M o l i n o , de, B a r c e ­
l o n a . 

E l v a p o r " E x t a v i a " d e !a C o m p a ñ í a 
A m e r i c a n E x p o r t L i n e s , s a l d r á do S e v i ­
l l a ej d i a 9 de D i c i e m b r e p r ó x i m o , c o n ­
d u c i e n d o c o r r e s p o n d e n c i a y v a l i j a s d i ­
p l o m á t i c a s p a r a C a n a d á . Es tados U n i ­
d o s . M é j i c o y C u b a , 

H o y se ce leb ra en Pa r í s l a f i es ta d o 
las C ü l h e r i n e ü e s . E l 2 ó d e N o v i e m ­
b re es e l d i a de S a i n l e C a l h e n n e . 
que v i e n e a ser en f rancJa a l g o a s i 
c o m o n u e s t r o San A n t o n i o , e n e l as­
pec to c a s a m e n t e r o . C u a n d o u n a m u - , 
Chscfia sobrepasa y a l a e d a d p r u d e n ­
c ia l p a r a e n c o n t r a r n o v i o s i n h a l l a r l o , 
en E s p a ñ a se q u e d a p a r a v e t t i r S a n ­
ios y e n f r a n c i e se q u e d a " p a r a p e / -
na r a .Sania C a t a l i n a " . P u e s b i e n , 
h o y es u n d i a , y /odas a q u e l l a s 
m u c h a c h a s que h a n p a s a d o los • 2 6 
años y ño h a n .ha l l ado a ú n n i m a r i d o 
n i n o v i o , d e t f i l a n e n p a r a d a p o r las 
cal les d e P a r í s , ves t i das c o n v i e j o s 
t ro jes y g o r r o s a n t i g u o s , h a c i a la p l a ­
za d o n d e está la e s t a t u a d e la S a n i a 
p a r a d e p o s i t a r f l o r e s a sus p f í í & E n 
los b a i l e s que re c e l e b r a n a c o n t i n u a ­
c i ó n l o s j óvenes r i v a l i z a n e n b a i l a r 
con ' l a s ' C a t h e n n e t i e s " . 

HACIA UM RESURRECCION DE - L A S 
V I E J A S EERi lAS Y E E S P E J O S 

L a P r e n t a se l l e n a l o d o s los d ias 
de c a r t a s d e s e n t e s d e l as m á s y a -
r íadas p r o c e d e n c i a s ' y a c t i v i d a d e s q u e 
p r o p u g n a n u n r e t o r n o a l v i e j o s i s tv -
m a d o f e r i a s q u e a l m i s m o t i e m p o 
que m o r c a d o s e r a n o c a s i ó n de e s h i -
h i c i o n d r a r i i s t a s a m b u l a n t e s , c o m c -
d i á n t e s y a t r a c c i o n e s m e c á n i c a s . 

E l m e s p a r a d o , a l gunús . p o e t a s p a ­
r í s i l fos c e l e b r a r o n u n a f e r i a a l f i e * 
j o es t i l o . E n t o r n o a la a n t i g u a i g l e ­

s i a d e S a i n t S e v v r i n . e n é l b a r r i o / a -
t í n o . u o r i l l a s d e l Sena, s u b a s t a r o n y 
v e n d i e r o n en v f . n la o r d i n a r i a sus p o e ­
mas y los d e los m á s cé lebres p o e ­
tas f r a n c e s e s . P e r o l a s ven ias f u e r o n 
r e d u c i d a s . P a u l G h a u l o t . u n o de los 
¡ .o i tüs m e r c a d e r e s v i e n d o , l a escasa 
a c e p t a c i ó n d o sus ve rsos y l a d o M/S 
c o m p a ñ e r o s , e n I n e d i o dcL r e c i t a r p u ­
b l i c i t a r i o de sus p o e m a s g r i t ó : " T e n ­
go ( n m i m a l e t a r o p a b l a n c a , enea -
yes y m e d i a s d o n y l o n a m u y b u e n 
p r e c i o . ¿Hay q u i e n q u i e r a a l g o ? " . 

I a " E o r r c d o la H e r a a i l í e " . q u e se 
a l i noo a l o l a r g o d o l b o u l o v a r d R i ­

c h a r d l . eno i r . ce rca do. l a R a s t i l l a d u ­
r a n t e u n mes f u é u n a c s h i b i c i ó n d o 
h e r r a m b r o s a s y be l las cosas, i n ú t i l e s 
A v e e t s u c o m o e n n u e s t r o R a s t r o m a ­
d r i l e ñ o , u n c o m p r a d o r a / o m / n a d o c n -
c u e n t r u p o r c u a t r o p i r r a s a q u e l l o q u e 
busco c o n a h i n c o d u r a n t e m u c h o s 
años . U n c o m p r a d o r , es te a ñ o . a d q u i ­
r i ó una- d a g a o r n a m e n t a l , p l e n a ' d e 
v e j e z y c o c h a m b r e y c u a n t t o e n ! su 
casa l a l i m p i ó SÍ e n c o n t r ó c o n que 
su l á m i h a e ra de o r o p u r o . 

Hay .o t ra f e r i a t í p i c a q u e e n t u s i a s ­
m o a l os a m a n t e s d e l v i e j o t i p i s m o . 
Es e l f a m o s o " M e r c a d o d e l a p u l g a " , 
que f l o r e c e £ n los s u b u r b i o s s e p t e n ­
t r i o n a l e s de la c i u d a d . Es a l g o s e i m -
¡an ie a l " C a l e d o n i a n K i a r k e r t " l o n d i n e n ­

se o a l Ras t ro de l os m a d r i l e s . E l 
" M e r c a d o de la p u l g a " , es. segu ra ­
m e n t e , e l m á s g r a n d e , m e r c a d o d e v i e j o 
de l M u n d ó y cada d í a so e x t i e n d o 
más y a u m e n t a e l n ú m e r o de sus 
v e n d e d o r e s , c l i c n l e s y v i s i t a n f e s . S u e ­
le d e c i r s e q u e el f r ancés j a m á s t i r a 
nada y é'. ío es sob to t o d o c i e r t o en 
este " M e r c a d o de la p u l g a " , d o n d e 
e l c o m p r a d o r h a l l a r á l o q u e n o 
e n c u e n t r a en p a r t o a l g u n a , o sea u n 
b ú s t ú n - e ü o q u e . la p i e z a e x t r a ñ a p a r a 
una m á q u i n a d e l o c h o c i e n t o s o ' u n 
t r i c o r n i o de- l a é p o c a n a p o l e ó n i c a . 
De lan te de los d e s t a r t a l a d o s t e n d e r e ­
tes se e x h i b o u n a e x t r a ñ a m e r c a n c i a 
que j a m á s se s o : p e c h a q u e p u e d a f f i -
ríét c o m p r a d o r . Que v a desde una c o -
Jexc ión de- ch i s te ras has ta fe/ p e r i s c o ­
p i o d e u n s u b m a r i n o a l e m á n p a s a n d o 
po r e l álbu-m d e f o l o g r a f i a s d é hace 
sesenta años de la f a m i l i a D u p o ñ t d e 
Q í e n o b l e . 

C r 11 c i g r o m a 
a b r? d e F 'g h í- j : k • •> 
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t r a . i v o . — E , E m b a r c a c i ó n f a m o s a e i ; l a 
H ¡ s : o r i a - E n v a s e s de f r u t e r o s . — F , P e r ­
t e n e c i e n t e a c n a r a z a i n d i a - P e r s o n a 
m u y q u e r i d a . — G , L o h a c e e n i n v i - rr,.,-
P a r a l os o j o s . — H , V i e n e l p e r i ó d i ­
c o . — I N o m b r e m a s c u l i n o ( p I u r a H . — 
J , M a l v a d o . — - K , A g a r r a d e r o . 

Solución al jeroglífico anterior 
P r e t e n d i d a sólo ^ „ ^ 



i 
Por Julio CAMBA 

Una v e z me l levaron a un " s h i p w r e c k p a r t y " . E l l u g a r de l a f i es ta 
estaba p ro fusamente d e c o r a d o con p a l m e r a s y cocote ros y Jos i n v i t a d o s 
p r o c u r a b a n a j u s t a r su c o n d u c t a y su i n d u m e n t a r i a al supuesto de que 
aqué l lo e r a u n a i s l a d e s i e r t a en la q u e hab ían caído todos el los a c o n s e ­
c u e n c i a de un n a u f r a g i o . R e c u e r d o muy e s p e c i a l m e n t e a una señora q u e 
h a b i é n d o l e qu i tado los fondos a un b a r r i l y h a b i é n d o l e hecho a éste a 
c i e r t a a l t u r a dos a g u j e r o s p a r a los b r a z o s , se paseaba con él c o m o hubie­
r a podido ^ a s e a r s e c o n l a más e l e g a n t e creac ión v e s t i m e n t a r i a de la Rué 
de l a Pa ix o de la Q u i n t a A v e n i d a . Ot ras señoras, i n f l u i d a s p o r un c o n ­
cepto m u c h o más c o n v e n c i o n a l , respecto a l a m o d a f e m e n i n a p a r a l a s i s ­

las d e s i e r t a s , a p a r e c í a n v e s t i d a s de j u n c o s o de a l g a s y o t ras se m o s t r a ­
ban s e n c i l l a m e n t e en sus hab i tua les - r o b e s de so i rée" c o n s i d e r a n d o s in 
d u d a , que la T o b e de s o i r é e " e s , después de todo, lo q u e m e j o r sue le 
r e m e n d a r e l c a s i s i e m p r e e x i g u o y p i n t o r e s c o a tav ío de un n a u f r a g o . 
¡Qué q u i e r e n u s t e d e s ! Hacía y a unos d i e z o doce años q u e se había a c a ­
bado l a ú l t i m a g r a n g u e r r a y l a s c l a s e s a c a u d a l a d a s t e n í a n q u e c o m b a t i r 
de a l g ú n modo el a b u r r i m i e n t o i n h e r e n t e a tanta y tan p r o l o n g a d a p a z . 
De ahí la boga que l l e g a r o n a ob tener los - s h i p w r e c k s p a r t y s ' , p e r o , 
c u a n d o no se j ^ d i a o r g a n i z a r un • s h i p w r e c k p a r t y " , se o r g a n i z a b a c u a l ­
q u i e r o t ra c o s a . P o r e j e m p l o , uno de aque l los " p e r e m p t o r y p a r t y s " a los 
q u e c a d a i n v i t a d o se c o m p r o m e t í a ba jo p a l a b r a de h o n o r a a c u d i r e x a c t a ­
mente tal y c o m o se e n c o n t r a s e c u a n d o l l e g a r e a su p u e r t a el veh ícu lo e n ­
c a r g a d o de r e c o g e r l o . ¿Que e r a hombre y es taba a fe i tándose? . Pues t e m a 
q u e s a l i r a m e d i o a fe i ta r y con l a c a r a e m b a d u r n a d a de j a b ó n . ¿Que e r a 
m u j e r y a c a b a b a de p o n e r s e unos ' b i g o u d i s en el p e l o ? . P u e s y a se los 

q u i t a r í a de r e g r e s o de la f i e s t a . ¿Que, h o m b r e o m u j e r , se hab ía sacado 
p a r a d o r m i r l a d e n t a d u r a p o s t i z a ? Pues no l e q u e d a b a más r e m e d i o q u e 
a c u d i r s in d ien tes a l a r e u n i ó n . E l e f e c t o , n a t u r a l m e n t e , r e s u l t a b a tanto 
m á s cómico c u a n t o más s e r i a s , g r a v e s y s o l e m n e s e r a n l a s p e r s o n a s i n v i ­
tadas y p o r eso n i n g u n a dueña de c a s a r s e m e t í a j a m á s a o r g a n i z a r un 
• p e r e m p t o r y p a r t y " c o m o no contase de a n t e m a n o c o n el c o n c u r s o de al­
g u n o s s e n a d o r e s . 

L u e g o v e n í a n las c e n a s a l a i n v e r s a q u e se i n i c i a b a n c o n el café y 
los c i g a r r o s y se t e r m i n a b a n con la sopa y todas estas fan tas ías m á s o 
m e n o s a b s u r d a s , d i s p a r a t a d a s o s i m p l e m e n t e t o n t a s , obedec ían s i e m p r e 
a l a m i s m a c a u s a : q u e el Mundo l l evaba y a d i e z , o doce años de p a z y 
q u e u n a i n f i n i d a d de j e r s o n a s no sabían en qué i n v e r t i r su t i e m p o n i su 
d i n e r o . L a p a z , c o m o la ¿a lud , e s , i n d u d a b l e m e n t e , u n a c o s a m u y b u e n a , 
p e r o no t iene e m o c i ó n y , fa l to de e m o c i o n e s , está v i s t o q u e e l Mundo cae 
e n s e g u i d a en e l más es túp ido a b u r r i m i e n t o . 

P.STAFETA MADRILEÑA 
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CONCURSO OP: "COROS 
DANZAS", HA SIDO DE UNA 
EXQUISITEZ INSUPERABLE 

Nuevo triunfo de Iturbi en el Polocio de la Música 
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S'ucs l ro c o l a b o r a r d o r . J . £'s-
t e b a n B l csco . i n f e r a h o y l a 
p i i b l r c a c i ó n de u n a i n t e r e s a n -
l i s i m a c o l e c c i ó n do r e p o r t a j e s 
c o n m o t i v o de su v i a j e p o r 
t u r o p a . Se e n c u e n t r a de r e g r e ­
so de M a d r i d , después de h a ­
b e r v i s i t a d o H o l a n d a . B é l g i c a . 
A u s t r i a y l r a n ( : i a . E m p e / . a n w s 
p o r su e x c u r s i ó n a las r u i n a s 
de V i e n a . 

Has la a y e r , V i ena p a r a m i u n sueño . 
»ólo e s u n a h o r n b i e p o s a d i l i a . V i ena no 
existe y a . La ciuclaci que se o f rece a m e 
rn i / . v i s l a fui' ( iL ' s i iu ic la p o r la g u e i i i i , y 
jno s o l a m e n t e en sus p i e d r a s , l a s ba jas 
d e c a ñ ó n y las b o m b a s c a y e r o n m u y 
í i a j a s c o m í a sus i n m u e b l e : . , y c u a t r o 
años después , el D a n u b i o cont inCui bo r ­
d e a n d o " t a n soio u n a c o r d r l l e r a de es­
c o m b r o s . Las b ó v u o a s de San t s i e b a n , 
s o n u n nudo de l e i o i c i d a s y c h a m u s c a ­
d a s ; m a d e i a s . La ü p e i a s igue a c ie lo 
d e s c u b i e r t o d c s i l e a q u e l l a r u l l i m a n'o-
t h e de M a r z o de 194a e n q u e las b o m ­
b a s n o r t e a m e r i c a n a s q u i s i e r o n p o n e r u n 
b r o c h e d e o ro s a n g r i e n t o a la ú l t i m a 
r e p r e s e n t a c i ó n w a g n e n a n a de " L l . c r e -
| j u s c u l o d e los d i o s e s " . . . 

L o s i ng leses J i g u c n d u e ñ o s de 
S c h o e n b í o n n . d o n d e su g e n e r a l en Jefe 
t « v o . e l " g u s t o " de r e q u i s a r p a r a d e s ­
p a c h o p a i i i c u l a r . c n l r e las d e m á s l u -
b i t a c i o n e s . a q u e l l a donde m u r i ó e l 
A g u i l u c h o . Y ya sea por cu lpa de l " te­
l ó n d e ' a c e i o " . ya Sea p o r e n v i l e c i m i e n -
l o de l a o c u p a c i ó n t - x t r a n j e r a , a l go 

I p r o c l a m a én el a i r e q u e V i t n a ha ue -
j a d o de a s u m i r su p a p e l i r a t n c i o n a l ue 
n e t r ó p o l i cíe la E u r o p a C e n t r a l . 

C i e r t o que la vic ia discúi ' .re n o r m a l ­
m e n t e p o r ;as ca l les d e V i e n a ; p e r o 
ps u n a v i da a r t i f i c i a r , h u e c a . . in .sopor-
lub le , la m i s m a que 60 o l i o - t o n o cu-
n o c i e r o n L isboa y A n k a r a d u i a n l e la 
p a s a d a g u e r r a . N q es p rec i so es ta r ob ­
s e s i o n a d o por las nove ias de áVtfntu'rás 
o e s p i o n a j e p a r a darse c u é h t a cíe é j l o . 
L a capi ta l de M c l i e r n i c h se ha c o n v c i -
l i d o e n e l l u g a r de t odas las i n t r i gas . -
c u y o r e f i n a m i e n t o y j u e g o Suave no 
t u v i e r o n , j a m a s i g u a l . 

P a r a e l c j u d a a a n ó a U s t i i a c o , V i é n a 
Sólo es la c a p i t a l i m p o n e n t e y pesada 
al m i s m o t i e m p o ele u n o ele los países 
m á s p e q u e ñ o s de t u r o p a . Ya e n el I m ­
p e r i o se m o s t r a b a í a i i g a d o de esta 
c i u d a d f r i v o l a y p i ó c l i g a que t a n c a r a 
te r e s u l t a d a en l e a t r o s . en a c a d e m i a s , 
e n bal le ts y e n e x t r a v a g a n c i a s , t i r a n 
e n t o n c e s c u a r e n t a m i l l o n e s eje a l m a s 
e n q u e j a . H o y . apenas son c u a t r o m i ­
l l o n e s los p r o v i n c i a n o s que a c i u a n de 
c ó n l r a p e s o a t a n t o e s c á n d a l o . ' Y es s o i -
p r e n d e n t e que n o c o n s i g a n su f i n . si 
o b s e r v a m o s que a l laclo dé esa c iudac i 
e n e x t r e m a d e c a d e n c i a , van f l o c e c i é n -
d o el T i r o l . la S j y r i a y la C á r ü i l i a cu ­
i n o n u n c a s e ñ a r o n p o d r í a n f i o i e c e r . 

t'n n i n g u n a p a i t e ele E u r o p a l ió vis­
t o l levar con t a n t a n a t u r a l i d a d el t r a -

y u n a s v i t r i n a s t a n l u j o s o s c ó m o los 
de la Rué d e la P a i x . P e r o , e l aus -
t i i a c o m e d i o se ve p r i v a d o d e ta les 
e l e g a n c i a s y los b a r r i o s o b r e r o s e s t á n 
v i u d o s de ( canc ioncs a l e g r e s . . . 

O t r o í n d i c e de peso e n ' la c i u d a d de 
G l u c k . H a y d n , / 1 M o z a r t i . B e e t h o v e n . 
S c h u b e r t , B r a h m s y S l r a u s s . es e l de 
q u e n a d i e h a p o d i d o c i t a r m e y n m ú r 
s i co c a p a z de o c u p a r a h o r a e l pues to 

Una nueva "Ciudad de 
los Muchachos'7 está 
surgiendo en-el Japón 
Tendrá el poético nombre de 
«Corte de los Angeles» y la 
conslruye un abogado católico 

Iflilin ( S e r v i c i o e s p e c i a l de c r ó n i -
UnlU." c a s " E f e - U n i t e d P r e s s " . P r o ­
h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n ) . 

U n a nueva " 'Ciudad de l o s M u c h a ­
c h o s ' ' está s u r g i e n d o e n e l M u n d o , 
donde y a esta g e n e r o s a ff lor c r e a d a 

p o r v e z p r i m e r a en los E s t a d o s Un idos 
p o r el b e n e m é r i t o P a d r e O ' F l a n a g a m , 
ha f l o rec ido en v a r i a s o c a s i o n e s . Aho­
r a es e l J a p ó n , donde una i n f a n r i a 
m a r t i r i z a d a p o r l a g u e r r a c r e c e s i n 
u n a f i r m e g u i a en t re l a s r u i n a s de sus 
c i u d a d e s m a l t r a t a d a s p o r l a c o n t i e n d a . 

L a nueva c i u d a d tendrá el poét ico 
n o m b r e de " C o r t e de l o s A n g e l e s ' " y 
está bro tando en l a s m o n t a n a s , a unos 
c i e n t o c u a r e n t a k i l ó m e t r o s a l Oeste de 
T o k i o , en la r e g i ó n de las V i d e s . L a 
c i u d a d la está c o n s t r u y e n d o el des taca ­
do a b o g a d o de K o f u , I g n a c i o I k e d a , 
i n s p i r á n d o s e en l a o b r a de l P a d r e 
F l a n a g a m q u e v is i tó el Japón después 
de la g u e r r a y poco antes de su m u e r t e . 
Con su n o m b r e español y l a fe y la 
t e n a c i d a d del S a n t o español q u e le dio 
el n o m b r e c u a n d o , }as a g u a s redento ­
r a s de l b a u t i s m o cató l ico b a ñ a r o n su 
c a b e z a , el abogado de K o f u ha puesto 
m a n o s a l a o b r a . 

L a " C i u d a d " c r e c e sobre unos g r a n ­
des t e r r e n o s , en la m o n t a ñ a , ced idos 
p o r I k e d a . E s u n a t i e r r a d u r a y a g r e s ­
te y l o segu i rá s i e n d o p o r a l g ú n t iem^ 
p ó , p e r o , al f i n , la fe del d o n a d o r y 
de sus c o l a b o r a d o r e s y e l e s f u e r z o de 
c u a n t o s p a r t i c i p a n en l a o b r a , harán 
c r e c e r sobre e l la f ru tos f e c u n d o s . L a 
p r i m e r a c o s e c h a ha s ido la de c u a t r o 
ed i f i c ios a los q u e a c o m p a ñ a r á n e n b r e ­
ve o t ros q u e c o m i e n z a n a a p a r e c e r ya 
sobre sus c i m i e n t o s . Aquél los son un 
d o r m i t o r i o , u n c o m e d o r , el establo p a -

nac iona l . A l g o a s ) ' " c o m o Tn S u i z a . ! " ,os caba , los y un r e d i l p a r a l a s ó v e -

q u e d e j ó vac io e l p á l i d o K r a n z L e b a r . 
E l t e a t r o v i e n e s es b r i l l a n t e y la I n ­

f l u e n c i a d e R e i n h a r c l t p e r s i s t e , Pe ro y o 
r e c o r d a r é s i e m p r e a q u e l a t a r d e c e r e n 
u n p e q u e ñ o " b e i s l " t í p i c o , d o n d e s e n ­
t a d o s c o n m i g o at tec tedor f ie a l g u n o s 
l i t r o s d f i v i n o b l a n c o , dos a u t o r e s , va­
r i os a c t o r e s , u n nove l i s t a cé leb re y u n 
p r ó s p e r o d i b u j a n t e , m e h a b l a b a n de 
sus c o n t i n u o s e s f u e r z o s p a r a e x p a ­
t r i a r s e . . . 

A l g u n a s noches vue lve u n o a e n c o n -
l i a r v e s t i g i o s d e l p a s a d o e n c a n t o , de 
la e m b r u j a d o r a ( i u l z u r a v i e n e s a . Los 
M e u r i n g e n s a n g e r s $ iguen e n t o p a n c l o los 
v i e j os a i r e s d e d r a n z i n g , q u e se a p a ­
g a n r e p e n t i n a m e n t e a l a l b a p a r a d a r 
paso a la d e s e s p e r a c i ó n d u l c e y a m a r ­
ga de la V i e n a 1949 . Y e n sus " r e d 
t a p " i n g l é s a l v o l a n t e : u n g e n d a r m e 
f i a n c é s a su l a d o y e n e l b a n c o t r a ­
se ro u n a m e r i c a n o y ' u n r u s o , con e l 
k e p i s c n c a s q u e t a ü o , m u d o s los c u a t r o , 
c d n c a r a e s t i r a d a , d i s i m u l a n d o t odos 
la n o s t a l g i a d e T u e s o n y T o m s k . . . 

c r e e r í a u n o v i v i r - - a l c r u z a r osas c i u ­
d a d e s aus t r i acas—- en ^ a q u é l l a época 
d e " a n t e dos g u e r r a s " . Y. no o b s t a n t e 
t a m b i é n — e n A u s t r i a al m e n o s — . V i e ­
r a e s s i e m p i e la q u e da e l t o n o . la 
r o t a , a u n q u e n a d i e sepa dec i r s i es to 
tes b u e n o c m a i o p a r a e l pa ís . Su p e s i ­
m i s m o d e s p o e o c u p a d o es — y a escr ib í 
a n t e s la m i s m a p a l a b r a — la d e c a d e n ­
c i a , a u n q u e se b u s q u e en vano la a l e ­
g r í a de .v iv i r . f-ste e x t r e m o r e f i n a ­
m i e n t o y esta s e n s i b i l i d a d fieliz que . 
t a n b i e n ' a y u d a n a l as c i v i l i z a c i o n e s 
e n su a g o n í a . 

Los g r a n d e s ca fés c o n sus d e l i c i o -
l a s t e r r a z a s s i g u e n m a n t e n i e n d o en 
V i e n a sus p u e r t a s a b i e r t a s ; p e r o e s t á n 
l a c i o s . L a s t i e n d a s de K á r h t n e i s t r a s s e 
O f r e c e n a l q u e pasea u n o s e s c a p a r a t e s 

esfos 
( T e m p e r a t u r a a c o n d i c i o n a d a ) 
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j a s . L o s q u e en b r e v e es ta rán t e r m i n a ­
dos son u n a c a p i l l a , u n a e s c u e l a y u n a 
s e r r e r í a m e c á n i c a . 

L o s p r i m e r o s h a b i t a n t e s de l a c i u ­
dad son d i e z m u c h a c h o s q u e han s ido 
c o n f i a d o s a I k e d a por l a s a u t o r i d a d e s 
m u n i c i p a l e s de T o k i o y que han l l ega ­
do hace unos días a su n u e v a c a s a . 
S o n m u c h a c h o s de once a c a t o r c e años 
q u e no ten ían ni p a d r e s n i h o g a r . Aho­
r a I keda y u n a h e r m a n a , han s u s t i t u i ­
do a aquéllos y un h o g a r confor tab le 
y c r i s t i a n o se les ha a b i e r t o s o b r e estas 
m o n t a ñ a s , en l a "Cor te de los A n g e ­
l e s " . L a p r i m e r a a p o r t a c i ó n p a r a la 
q u e será g r a n j a de l a c i u d a d está cons­
t i t u i d a p o r c u a t r o o v e j a s , t res c a b r a s 
y un caba l lo . 

L a n u e v a c i u d a d a d m i t i r á s o l a m e n ­
te m u c h a c h o s en e d a d e s c o l a r . L a c a p a ­
c i d a d to ta l , a l m e n o s e n este p r i m e r 
i m p u l s o , será de c i e n m u c h a c h o s , q u e 
i r á l l egando a m e d i d a q u e l a c a p a c i ­
dad d e l a s e d i f i c a c i o n e s lo p e r m i t a . 
E n p r ó x i m o s días i r á n l l e g a n d o nue ­
vos pequeños h a b i t a n t e s q u e c o m p l e ­
t a r á n l a c a p a c i d a d de l p r i m e r d o r m i ­
to r io e d i f i c a d o , c a p a z p a r a c i n c u e n t a 
huéspedes. 

I k e d a d i r i g e l a a d m i n i s t r a c i ó n de 
la c i u d a d en tanto q u e su h e r m a n a es ­
tá e n c a r g a d a de l a d i recc ión e s p i r i t u a l 
de los muchachos A m b o s son católicos 
y t ienen dos h e r m a n a s m o n j a s d o m i ­
n i c a n a s . 

(CRONICA DE N U E S T R O CORRESPOMM 
A N T O N I O D E E R G O Y E N ) 

A n a d i e ha de . s o r p r e n d e r e l é s i l o t r i u n í a l conse­
g u i d o p o r l os co ros y d o n / a s d e España e n t i e r r a s de 
A m é r i c a . De .u ( \ q u i s i t e / a n i s t i c a nos h a b l a l a p r u e ­
b a f í r té l d e l V I I I Concu rso N a c i o n a l q u e se ha ce le -

br&Ún en e l T e a t r o T s p a ñ o l . D i f í c i l m e n t e p u e d e da rse u n espec tácu lo m á s se lec to , 
v a n a d o , a m e n o , s u g e r i d o r y m a g n i í i c o . Mi a ú n c o n f i a d a l a e x h i b i c i ó n a a r t i s t as 
p r o f t s i o n a l e s p o d r í a c o n s e g u i r s e u n a m a s a c a b a d a d e m o s t i a c i ó n a r t í s t i c a e n su 
c o n j u n t o y e n sus d e t a l l e s . 

i a n t o m á s c u a n t o e l espec tácu lo n o se r e d u c e a u n b e l l o a l a r d e c r o m á t i c o 
d e t r a j e s v i s t o s o s , d e r i t m o y d e m ú s i c a . C a d a u n a d e j a s v e i n t i o c h o d a m a s y 
c o r a q u e c o n c u r s a r o n r e p r e s e n t a d e p o r s i u n e s t u d i o m i n u c i o s o d e ¿ i u t e n t i c i -
d a d . con a c o p i o de d a t o s , d e p u r a c i ó n d e la f t ' cha y c o s t u m b r e d e l l u g a r de o r i ­
g e n . A p e n a s h a y una c o m a r c a e n E s p a ñ a q u e n o t e n g a su rep r t s e n t a c i ó n en este 
b n ' l l a n t i s i m o d e s f i l e d e n u e s t r o v i s t o s o , v a r i a d o y f e c u n d o í o l k l o r e . 

! I n u m e r o s o p ú b l i c o q u e l l e n a b a e l T e a t r o E s p a ñ o l , - e n t r e e l fíiie a b u n d a ­
b a n c e m a n e r a h a r t o s i g n i f i c a t i v a los e x t r a n j e r o s - , t u v o ocas ión d e a d m i r a r 
CÓffífi se b a i l a r o n en e l e s c e n a r i o de d i c h o c o l i s e o l as d a n / a s de l m á s r a n c i o sa­
b o r p o p u l a r t a l y c o m o se b a i l a b a n hace c u a t r o s i g l o s , c o n la m á s a b s o l u t a p r o ­
p i e d a d e n m o v i m i e n t o s , t r a j e s , i n s t r u m e n t o s m u s i c a l e s y s i m b o l i s m o r e l i g i o s o y 
p r o f a n o . A l g u n a s d a n / a s y co ros de t i e m p o i n m e m o r i a l q u e d e j a r o n d e b a i l a r s e y 
c a n t a l se hace s ig los h a n s i d o r e c u p e r a d o ! e i n c o r p o r a d o s a las c o s t u m b r e s p o ­

p u l a r e s m e r c e d a esa l a b o r b e n e m é r i ­
ta de ¡a S e c c i ó n I e m e n i n a d e í a l a n -
ge . q u e n o nos c a n s a r e m o s d e e n c o m i a r . 

Y. s i e l e m p e ñ o a r t í s t i c o e s t á p l e n a ­
m e n t e l o g r a d o e n t r e n o s o t r o s , cua t ro 
ho ras d u r o e l e s p e c t á c u l o s i n q u e d e ­
cayese e l i n t e r é s y la a m e n i d a d , f á c i l 
es c o m p i e n d c r e l " i c c t o que h a b r á p r o ­
d u c i d o la p r e s e n t a c i ó n ue l os g rupos 
se lecc ionados e n A m c i í c a d o n d e l a n o s ­
t a l g i a p a t r i ó t i c a de t an tos españo les 
a l e j a d o s , h a d e v i ü i a r c o n i r r e s i s t i b l e 
a ñ o r a n z a a n t e l a evvcac roh u e l a p a t r i a 
g r a n d e y d e l T e r r u ñ o . 

L O Q U E D I J O /Jon José G r i e g a 
O R T E G A Y G A S S t T y G&sSéK i n a u g u r o 
a y e r e n e l c i n e Barce io su c i c l o de 
c o n f e r e n c i a s s o b r e e l l e m a " L l h o m b r e y 
l a gence : 

C o n t e n / o d e s t a c a n d o la i n q u i e t u d y 
/ o / . o b i a d e l v iy ' í i a c i ua i . o< . n o saber 
q u é haCer e n p o l m c a c o m o e n o t ras 
c i e n c i a s , y la ne>.esiuud ue p o n e r n o s e n 
i n t i m o c o n t a c t o C f i ) los p r o b . e m a s cíe 
n u e s t r a v i d a e n : . u i cc t i v i dad . de la so ­
c i e d a d , p a i a l o c u a l es p r i m e r o sabei 
q u é es ¡a s o c i e d a d r e a l m e n t e , D e c l a i o 
q u e e l i d e a l i s m o e u r o p e o ha s i d o s u p e -
l a d o , p e r o q u e t a m b i é n l o ha s i d o A r i i ' 
l u te .es . 

- - A n u n c i o , — d i j o c o n su v o ¿ m a g n i ­
f i c a de o r a d o r d u c h o - que l a i g ' e s i a 
C a t ó l i c a A p o s t ó l i c a R o m a n a va a d e s ­
e n t e n d e r s e d e l a i i s t o t e l i s m o y d e l t o ­
m i s m o , y q u e se esta g e n e i a n d o u n a 
n u e v a t e o l o g í a c a t ó l i c a q u e e f í iSza con 
l o * San ies f a d r e s g r i egos . 

- - N u e s t m v i d a - < o n t i n u ó d i c i e n d o — , 
u n e e l h o m b r e y e l m u n d o e n que l l e ­
ne q u e v i v i r , y e n e l c u a l h e m o s de 
busca r los h e c h o s sociales. L o q u e c o m ­
p o n e es te m u n d o n o son cosas , son 
a s u n t o s 'que a noso t ros i n t e r e s a n . í s 
v e r g o n z o s o q u e n o h a y a n s i d o los n -
l o s o f o s . s i n o los poe tas , los nove l i s t as , 
e l h o m b r e c o r r i e n t e , q u i e n e s h a y a n 
v i s t o e n l o d o su va lo r l a v i d a . 

E x p l i c o , p o r f i n . l a i n t i m a r e l a c i ó n 
e n t r e l a m a s p r ó x i m a r e a l i d a d d e l h o m 
b r e , y e l " y o " y la e d a d t a n t o f i l o l ó g i ­
ca c o m o f i i o s o í i c a r í i e n t e . 
NUEVO T R I U N F O La I k -gadü d e la o r -

D E I T U R B I { questa m u n i c i o a l de 
V a l e n c i a , c o n J o s ú I t u r b i a l a c a b e z a , 
ha c o n s t i t u i d o u n a c o n t e c i m i e n t o y u n 
n u e v o t r i u n f o p a r a e l g r a n a r t i s t a d e l 
q u e s a l i ó t a m b i é n g a n a n c i o s o I scha i -
L o w s k y . A é l c o n s a g r o I t u r b i por . e n ­

t e r o e l p r o g r a m a de l c o n c i e i t o a y e r c e ' 
l e b r a d o e n é l P a l a c i o de l a M ú s i c a y 
d e d i c a d o a l a A s o c i a c i ó n de la P r e n s a . 
V c o m o s i e m p r e que se a n u n c i a las lo ­
c a l i d a d e s se a s o l a r o n . I t u i b i m o v ñ ' z a . 
n o so lo a los a f i c i o n a d o s h a b i t u a l e s , a 
ios m e l ó m a n o s d e c a l i d a d c o n t r a s t a d a , 
s i n o t a m b i é n a m a s a s de a u d i t o r e s m e ­
nos lea les c o n e l a r te m u s i c a l , a t r a í d o s 
p o r la p o p u l a r i d a d y e l p r e s t i g i o perso­
n a l de l i n t é r p r e t e . 

Só lo u n m ú s i c o t a n seguí o y d o m i ­
n a d o r c o m o es te m a e s t r o , p u e d e sa l i r 
a i r o s o de l a d o b l e p r u e b a . Ls d i r i g i r y 
t o c a r - a l a vez o b r a s tan d i f í c i l e s c o m o 
e l " C ú ñ e l e r i o " d e I s c h a i k o w k y b a s t a n ­
te m á s p e l i g r o s o —dice h o y t e r n á n d e z 
C i d - , que los de M o / a r t o B e e t h o v e n 
m á s c l a ros de r i t m o y r e d u c i d o s de 
f o r m a c i ó n o r q u e s t a l . I t u r b i se d e f i e n d e 
y s a l v a l a e x p e r i e n c i a e n g e n e r a l no 
reco i iK -ndab le c o n p a s m o s a d e s e n v o l l u ^ 
ra s m que se p r o d u z c a n l ó g i c a s s i t u a ­
c i o n e s g r a v e s : a i c sumo l i g e r o s d e s n i ­
ve les e n e l a j u s t e . El p i a n i s t a , c o n so­
b r a de facu l t ades ' , m a n d a c o n su e j e m ­
p l o . 

Sale 
cíenf i 
a ñ o s 

u n a expedición 
p a r a p a s a r d a s 

e n l a A n t á r t i d a 

Más de 10.000 libras esterlinas valen dos 
raros ejemplares de "rinoceronte blanco^ 

v u i 
AUTOMATIC 

Mata a su esposa 
y se quita ia vida 
arrojándose a un rio 

II consecueiicia de tsla Iranedia 
han quedailo hMiios cuatro 

m u corla edad 
Dos maiineros desaparecidos 

S a n t a n d e r . — En la v i l l a d e R a m a i e s . 
l ia o c u r r i d o u n a t r a g e d l a f a m i l i a r que l i a 
d e j a d o h u é r f a n o s a c u a t r o n i ñ o s p e q u e ­
ñ o s . F I m a t r i m o n i o c o m p u e s t o p o r 'Mar 
nue l C ióme/ Garc ía y M a r í a L u i s a Cres­
p o P é r e z , t u v o u n a a c a l o r a d a d i s c u s i ó n 
El m a r i d o , con u n h a c h a y e n u n acceso de 
ló'curá, p a r t i ó la r .uúeza a ía m u j e r , que-
q u e d ó m u e r t a . A t e r r a d o , se t i r ó a la c a ­
l l e , y c o m o n o se m a t ó , se fué al r i o 
y ,se s u i c i d ó . E l cadáve r n o h a s i d o h a ­
l l a d o t o c l a v i a . — C i f r a . 

DOS M A R I N E R O S D E S A P A R E C E N A 

C O N S E C U E N C I A D E L T E M P O R A L 
B a r c e l o n a . — A causa de l v i o l t í n l o t e m ­

p o r a l que se d e s e n c a d e n ó e n la cos ta , 
el b u q u e " L u i s Caso d e l os Cobos ", q u e 
d e s c a r g a b a c a r b ó n en V a l l c a r c a . ' r o m p i ó 
las a m a r r a s y fué a r r a s t r a d o po r la c o ­
r r i e n t e , has ta u n a p l a y a c e r c a n a , d o n d e 
quedo e m b a r r a n c a d o . 

La t r i p u l a c i ó n fué s a l v a d a , e x c e p t o 
dos m a r i n e r o s q u e , en u n b o t e , i n t e n t a ­
r o n e n v i a r u n cab le a l b a r c o . La p e q u e ­
ña e m b a r c a c i ó n f u é a r r a s t r a d a por el 
o l ea je y los cios m a r i n e r o s d e s a p a r e c i e ­
r o n en e l m a r . Has ta e l m o m e n t o se d e s ­
conocen los n o m b r e s d e las v i c t i m a s . 

( S e r v i c i o e s p e c i a l de c r ó n i ­
c a s de l a A g e n c i a E f e . P r o ­

h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n ) . 
Ha s a l i d o d e L o n d r e s la e x p e d i c ó n 

a n g l o - s u e c a - n o i uega p a r a l l e v a r a cabo 
un es tyc i io de d o s años e n las d e p e n ­
denc ias n o r u e g a s de la Re ina M a u c l . La 
p e q u e ñ a (feye " N o r s e l " . c o n sus c a t o r c e 
t r i p u l a n t e s , z a r p ó d e l p u e r t o l o n d i n e n ­
se en las p r i m e r a s h o r a s d e l a t a r d e 
después d e ser c o m p l e t a d a s l as i n s t a l a ­
c i ones necesa r i as p a r a t a n l a r g o v i a j e y 
de haberse p r o v i s t o d e l e q u i p o e s p e c i a l 
necesar io . 

t i t a e x p e d i c i ó n , p a t r o c i n a d a p o r los 
Gob ie rnos de Gran B r e t a ñ a . Suec la y 
No ruega , f ué o r g a n i z a d a p o r e l p r o f e ­
sor l ia i o íd S v e r d r u p . de l I n s t i t u t o Po ­
l a r N o r u e g o , y su j e f a t u r a la o s t e n t a e l 
e x p l o r a d o r n o r u e g o c a p i t á n J o h n C iaue r . 
El g o b e r n a d o r b r i t á n i c o ha c o m t r i b u i -
clo a los gas tos de la m i s m a c o n u n a 
a p o r t a c i ó n dé v e i n t e m i l l i b r a s ester­
l i nas y la Real S o c i e d a d Geog rá f i ca con 
o t r a s cios m i l . m i e n t r a s Suec ia y N o r u e ­
ga lo h a n h e c h o t a m b i é n 2eneros . - imen t ( ' . 

l a RAF d e s t i n a d o a c i n c o o f i c i a ­
les y dos a v i o n e s e q u i p a d o s con. f l o t a ­
do res y esqu íes p a r a a c t u a r e n c o n d i -
c ones á r t i c a s , r e a l i z a n d o v u e l o s de re ­
c o n o c i m i e n t o y f a c i J I t a n d ó la n a v e g a ­
c i ó n dejl b u q u e . L o s o b j e t i v o s p r i n c i p a -
U s de ja e x p e d i c i ó n son de t i p o g o o l ó -
2 i c o . g l a c i o l ó g i c o y m e t e o r o l ó g i c o . Los 
r e p r e s e n t a n t e s de los t r e s p a í s e s p a r -
t i c pau tes se d i s t r i b u i r á n las t a r e a s . 
Siendo la l abo r p r i n c i p a l de los b r i t á n i ­
cos las i n v e s t i g a c i o n e s g e o l ó g i c a s , m i e n -
t i a s que l os suecos e x a m i n a r á n l os g l a -
c :arcs y l os n o r u e g o s se o c u p a r á n sobre 
t o d o d e la M e t e o r o l o g í a . 

* • • 
I n n ías de d i e z m i l l i b r a s e s t e r l i n a s 

se va lo ra dos r a r o s e j e m p l a r e s d e i l n o -
c c r o n t e s b l a n c o s , que a c t u a l m e n t e p u e ­
d e n ' c o n t e m p l a r s e en e l P a r q u e Zoo ló -
g co de K a r t u m . e n e l S u d á n b r i t á n i c o . 
I s l a p a r e j a d e u n i c o r n i o s p e r t e p e c e n a 
la m á s ra ra d e l as espec ies d e g r a n d e s 
a n i m a l e s has ta t a l p u n t o q u e \ l o s p r o ­
f es i ona les de la c a z a c a l c u l a n q u e so iá -
m e n t e debe d e h a b e r u n m i l l a r de es­
tos r i n o c e r o n t e s Vivos en l o d o e l 
M u n d o . 

Por o t r a p a r t e , «es casi i m p o s i b l e c a p ­
t u r a r u n r i n o c e r o n t e b l a n c o v i v o . E n 
es te caso la h a b i l i d a d d e u n c a z a d o r 
de 33 años , d e K e n i a . l l a m a d o H a r t l e y . 
c o n s i g u i ó h a c e u n o s meses q a z a r es tos 
dos en la p r o v i n c i a d e B a r l í - f l - C h a z a l . 
en el S u d á n , t r a s u n a l u c h a a c u e r p o 
l i m p i o - c o n u n o d e e l l o s , q u e d u r ó o n c e 
m i n u t o s . Po r f i n . e l y l os q u o le a c o m ­

p a ñ a b a n c o n s i g u i e r o n a t a r a la p a r e j a 
y t r a e r l a a K a r t u m . P o s t e r i o r m e n t e . 
l ; a j o la i n f l u e n c i a s u a v i z a d o r a d e u n a 
c a r í s i m a d i e t a , a base de leche c o n d e n -

sada y m a i z . estos dos r i n o c e r o n t e s 
ib ja ncoS se h a n h e c h o más soc iab les , 
l l e g a n d o i n c l u s o a reconoce r a sus v i ­
g i l a n t e s h a b i t u á l é s . 

Las mujeres inglesas 
fumarán en cachimba 
porque los cigarrillos 
les resultan caros 

L o n d r e s . - S e g ú n " T h e E v e n i n g S t ^ 
d a r d - . cen tenares- d e n k j j e r e s m j ? 
sas q u e no p u e d e n o n o o u i t ' n - ñ 
p a g a r t res che l i nes y c u a t r o nen2 
ques p o r u n p a q u e t e d e c i g a r r í i S 
h a n e m p e z a d o a t u r n a r e n cacó m i 
b a . a u n q u e h a s t a a h o r a n o lo 'ha 
c e n e n p u b l i c o . Se f a b r i c a n a c i u a l ' 
m e n t e unas de p e q u e ñ o t a m a ñ o ' es ' 
p e d a l e s p a r a e l sexo d é b i l . . . E f e 

lo se de je agarrotar por el dolor. 
Tome ,; c o 

C S. 8194 

De la noche a la moñona 

HA ENTRADO UN RATON 

y el 
P ü r i s . — La p r o p u e s t a dé a y u d a a 

E s p a ñ a , l u c h a p o r los s e n a d o r e s n o r t e ­
a m e r i c a n o s a su l é g r e s e a M a d r i d , a p a ­
rece e n l u g a r d e s i a c a d o en l os p e r i ó ­
d i cos de l e n g u a i n g l e s a d e esta1, c a p i t a l . 

E l •"New Y o r k T r i b u n e " r t p r cuduce las 
p a l a b r a s d e S t e n n i s e n las c^se és te 
p i d e p a r a E s p a ñ a u n p i é s t a m o no m e ­
n o r de c ien m i l l o n e s de d o l a r u s , e i n ­
se r ta t a m b i é n los e l o g i o s q u e a l s o l ­
d a d o e s p a ñ o l , h i z o e l s e n a d o r R o b e r t -
s o n . — C i f r a . j 

E N N U E V A Y O R K Y W A S H I N G T O N 

W a s h i n g - . c n . — E l " N e w Y o r k H e r a l d 
T r i b u n e " p u b l i c a - una c r ó n i c a d e su 
c o r r e s p o n s a l e n P a r i s , en l a q u p reccs 'e 
y c o m e n t a c o n a m p l i t u d las < l e c l a r a -
Ciones hechas s o b r e E s p a ñ a p o r e l g r u ­
po dé s é n a d e r é s d e l c e m i t é d e A s i g n a ­
c i o n e s de l S e n a d o . 

E l " W a s h i n t r . o n Pos ' . " p u b l i c a t a m ­
b i é n una v e r s i ó n de las m i s m a s d e c l a ­
r a c i o n e s Cn las q u e se s u b r a y a l a h e s -
p i t a l i d a d d e l p u e b l o e s p a ñ o l . — E f e 

R E H U Y E A L O S P E R I O D I S T A S 

M a d r i d . — H a l l e g a d o a e s t g c a p i t a l , 
e l señor D i n g L i n g . m i n i s t r o d e Asun tos 
E x t e r i o r e s de l a C h i n a n a c i o n a l i s t a . 

D u r a n t e su e s t a n c i a e n es ta c a p i t a l , 
se a l o j a en u n c é n t r i c o h o t e l . H a s t a a l i o , 
ra no ha p o d i d o ser a b o r d a d o p o r los 
p e r i o d i s t a s , a q u i e n e s , d i s c r e t a m e n t e , 
r e h u y e . — C i f r a . 

A V E N I D A 
2 0 C E N T U R Y F O X 

H O Y , 5 ' 1 5 . 7 * 4 5 y 11 noche 
I A M E J O R P E L I C U L A D E L A S E M A N A 

EL DEMONIO DEL MAR 
I n m a g n í f i c o d r a m a l leno de e m o c i o n e s 

P o r R I C H A R D W I D M A R K , L 1 0 N E L B A R R Y M O R E y DEAN" S T O C K W E L L 
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C I N F C A L A T R A V A * 
( T e m p e r a t u r a a c o n d i c i c n a d a ) 

C o n t i n u a de 5 a 1 de l a m a d r u g a d a 
U l t i m a s e x h i b i c i o n e s del g r a n p r o ­

g r a m a a t ó m i c o e n t r e s e m a n a 
r NO-DO m i m . 3 5 8 - B . 
2» EL HUERTO DE DOMALO ( c o m p l e ­

m e n t o en l e c n i c o l q r ) 
3 ' L A R E I N A D E L A P L A T A 
4» PEQUENECES QUE G A N A N L A S 

G U E R R A S ( C o m p l e m e n t o ) 
5» A l . M A L T I E M P O B U E N A CAR \ 

( C o m p l e m e n t o 
6 ' E L C O R S A R I O N E G R O 
7» C A M I N O D E LUZ ( p e l í c u l a , c o r t a d 
U l t i m o pase de E l , C O R S A R I O ' N E G R O 

a las l l de l a n o c h e 
¡Jamás v ió un p r o g r a m a s e m e j a n t e ! 

¡TODO POR T R E S P E S E T A S ! 

Hoy de 5 a 10 (2" pase 
y a l a s l l noche 

'MSI 

L A R E A L I Z A C I O N C U M B R E D E L MAS 
G E N I A L C O M I C O D E L S I G L O 

S A N D R I N I en 
W O T A 

EXITO, EXITO, fXITO He un PROGRAMA GRANDIOSO 

ll líliBI Qr̂ ,l̂  l! u MUJER DE FUEGO Q U E L E H A R A 
R E I R , L L O R A R 
REGGCI J A R S E y 

t O N M Ü V I H M 
Y 

| 101 I M e CREA y V E R O N I C A L A K E 
| l :N UN E X T H A O K D I N Á K I U F I L M D i . 
I v i b r a n t e a c c i ó n , l u r h a s y e m o c i ó n 

i ^ara s a t i s f a c c i ó n d e l p u b l i c o el m o t i v o d e e s t r e n a r s e E L L A D R O N en d o b l e es d e b i d o a su c o r t o m e t r a j e 

— H O Y -

5 ' 15. 7 ' 4 5 y 11 
UNA P E L I C U L A 
S E N S A C I O N A L 
Q U E L E 
C O N M O V E R A 

* * 
M A R I A , 

t E L 
* * 

en su 
más g r a n d e 

i n t e r p r e t a c i ó n 
" * 

T A Q U I L L A 
p a r a la n u m e r a ­

da de l d o m i n g o 

X' i 

Nos e n c o n t r a m o s cn p lena t e r t u l i a 
n o c t á m b u l a e n el despacho de l D r . R- , 
é s t e , e l n o t a r i o S r . P . y q u i e n es to e s ­
c r i b e . R e c o g i d o c a d a c u a l en e l c á l i ­
do t e r c i o p e l o r o j o d e su b u t a c a , todos 

l a n z á b a m o s a l a i r e e l h u m o de núes 
t r o s p i t i l los y a los c u a t r o á n g u l o s de 
l a hab i tac ión n u e s t r a s f r a s e s , n u e s t r a s 
i d e a s y n u e s t r o p e n s a r y r e p e n s a r s o ­
b r e t e m a s d i v e r s o s y d i s p a r e s , e s p e c u ­
l a n d o de todo c o n l a f i loso f ía q u e p r o ­
d u c e n 22 g r a d o s de t e m p e r a t u r a , 50 
b a j o c e r o de ted io y l a n i e b l a a z u l de 
n u e s t r o t a b a c o . 

- ^ K a n t es un p e l m a z o . . . — o p i n a b a 
c n aquel m o m e n t o el no ta r io S r . P . 

Nad ie e s t a b a d ispues to a c o n t r a d e c i r ­
le y é l , e s p e r a n d o u n a r é . T i c a q u e a n i ­
m a r a e l tono bos tezan te de l a r e u n i ó n 
p r o c e d i ó a e n c e n d e r c a c h a z u d a m e n t e 
su c i g a r r i l l o . 

Y o , q u e en aque l los m o m e n t o s e s t a ­
b a pensando en un l i b r o a m e d i o l e e r 
q u e m e es taba a g u a r d a n d o en m i me­
s i l l a de n o c h e , d i r i g í d i s t r a í d a m e n t e 
l a m i r a d a h a c i a l a p u e r t a e n t r e a b i e r t a 
q u e c o m u n i c a b a c o n e l " h a l l " , y vi có­
m o un r a t o n c i t o c h i q u i t í n y r e g o r d e t e 
se co laba en l a e s t a n c i a al t r o t e c o n o 
c u a l g e n e r a l en j e fe q u e v a r e v i s t a n ­
do un C u e r p o de E j é r c i t o . 

—Me p a r e c e q u e h a e n t r a d o un r a ­
t ó n . . . —avisé en tono i n t r a n s c e n d e n t e . 

Nadie sal tó sobre su a s i e n t o , r e ­
m a n g á n d o s e los p a n t a l o n e s ; n o . P e r o 
K a n t quedó o lv idado de p r o n t o , c o m o 
si j a m á s s e h u b i e r a o c u p a d o de " L a r a ­
z ó n p u r a " . E x i s t i a a l g o q u e v e n í a a 
a n u l a r l e . 

—¿Dónde se ha met ido? — i n q u i r i ó el 
D r . R . s i n p o d e r o c u l t a r e n s u s o j o s 
un br i l lo de sat isfacción ante l a p o s i ­
b i l i d a d de p o d e r c a z a r a l g o s i n r e c o ­
r r e r q u i n c e l e g u a s . 

—Creo q u e está en el q u i r ó f a n o — r e ­
p l i q u é . 

— ¡ H a y q u e a t r a p a r l o ! —exc lamó el 
n o t a r i o S r . P . , d a n d o a su ind icac ión 
el tono e m o c i o n a n t e de u n a g r a n e m ­
p r e s a . 

E l D r . R. a p a r e c i ó a l pun to c o n u n a 
e s c o b a . Y o m e h i c e u n a r m a de l a toa ­
lla del l a v a b o . Y el n o t a r i ó S r . P . , 
fa l ta de m a t e r i a l de g u e r r a a p r o p ó s i t o , 
quedó en c a l i d a d de o b s e r v a d o r s i t u a ­
do ent re a m b a s h a b i t a c i o n e s . 

S e c e r r ó l a p u e r t a y e m p e z ó l a p e r ­
secución . 

E n t r é en el c u a r t o de c u r a s y c o ­
mencé a v a p u l e a r l o todo: b o m b o n a s , 
v i t r i n a s , m e s a de a n á l i s i s . . . 

— ¡ A h í v a . . . ! ¡Ah í v a ! — g r i t é de 
pronto lo m i s m o q u e aquel c e n t i n e l a 
a q u i e n se le "co ló" en el c u a r t e l el 
c a p i t á n g e n e r a l , s in q u e l a g u a r d i a 
f o r m a s e . 

E l r a t ó n , en u n s i l e n c i o s o y z i g z a ­
g u e a n t e g a l o p e , h a b í a p a s a d o a l d e s ­
p a c h o . 

E n t o n c e s c o m e n z ó allí el t u r n o de 
g o l p e a r l o todo . E l ratoi j sa l ió , p o r f i n , 
de b a j o de u n a l i b r e r í a y vo lv ió a . c o ­
r r e r h a c i a el q u i r ó f a n o ; i n d e m n e . 

Mas yo y a h a b í a l o c a l i z a d o su r e f u ­
g i o y g r i t é : 

— ¡Estad p r e p a r a d o s ! ¡Voy a hacterle 
s a l i r ! 

P e g u é u n t o a l l a z o t r a s u n a v i t r i n a 
y e l ra tón sa l ió asustad ís imo. E l n o t a ­
r io S r . P . pudo g r i t a r a t i e m p o c u a n d o 
le v i ó p a s a r v e l o z m e n t e l a f r o n t e r a , y 
el D r . R . pudo p e g a r u n e s c o b a z o . . . en 
el ba ldosín v e c i n o a l q u e o c u p a b a el 
r a t ó n y q u e c a s u a l m e n t e fué aque l en 
que el n o t a r i o S r . P . ten ia a p o y a d o su 
tobi l lo . Un g r i t o de nues t ro c o n t e r t u ­
l i o , y de n u e v o a e m p e z a r . 

Así una y o t r a v e z . S u d á b a m o s c o ­
p i o s a m e n t e , es tábamos d e s p e i n a d o s y 
c o n l a s c o r b a t a s t o r c i d a s . 

A l f i n pude d a r l e u n buen g o l p e c o n 
la t o a l l a , p e r o la b u e n a c a l i d a d de l a 
f e l p a l e sa lvó . F u é l a ú l t i m a v e z q u e 
le v i m o s . I m p o s i b l e a d i v i n a r d ó n d e 
se ocu l tó después. L o r e g i s t r a m o s l o ­
do en busca de su g u a r i d a : b a j o l o s 
m u e b l e s , en l o s r i n c o n e s , t r a s l a s l i ­
b r e r í a s , en t re los c ien tos de v o l ú m e ­
n e s , b a j o las b u t a c a s . I n ú t i l m e n t e . 
E r a ev iden te q u e estaba a l l í , p e r o n o 

Por EDUARDO GUERRA 
aparec ía pór l u g a r a l g u n o . Habla des­
a p a r e c i d o . 

D e s a l e n t a d o s , con los pulmones en 
la g a r g a n t a , nos d e r r e n g a m o s , ven­
c i d o s , sobre los a m p l i o s butacones 
d e s o r d e n a d o s . 

E n t o n c e s , c a d a c u a l , en s i l e n c i o , en­
cend ió un c i g a r r i l l o c o m o p a r a conso­
l a r s e . 

C a s i a l a v e z se h i z o l a l u z en mis 
i d e a s : Yo había p e n s a d o s iempre que 
e r a u n a v e r g ü e n z a p a r a ei Gobierno 
i t a l i a n o q u e l a s f u e r z a s de tres ejér­
c i t o s f u e r a n t e n i d a s en j a q u e por los 
i n ú t i l e s in tentos de c a p t u r a r al ban­
d i d o G i u l i a n o e n t r e l a s r o c a s de S i c i ­
l i a . Hab ía p e n s a d o q u e e ra absurdo 
t a m a ñ o d e s p l i e g u e de mate r i a l y hom­
b r e s . M a s , l u e g o de l a e s c e n a que aca­
bo de n a r r a r , me p a r e c i ó todo com­
p r e n s i b l e y comencé a s e n t i r con los 
" c a r a h i n i e r i s " u n a s o l i d a r i d a d que ro­
z a b a con el " e s p í r i t u de c u e r p o " . Pe­
ro no pude p o r m e n o s de pensar que 
el r a t ó n y G i u l i a n o , c a d a uno desde su 
r e s p e c t i v o e s c o n d i t e , deben estarse 
r i e n d o h o r r o r e s de el los y de nosotror. 

Grupos electrógenos 
M o ' . o r e s D i e s e l , g a s o l i n a y gasógeno 

A I ' . e m a d o r e s n u e v o s g a r a n t i z a d o s 
ELU-MÁQ111NAR1A ELECTRICA 1 

C a r m e l o G i l , 4 . T e l . 1 3 . 4 3 3 ^ - B I L B A O 

Tres hermanos actuarán en la 
misma vtlada pugilística 

C h i c a g o . - L o s doc tores L . Sweet y 
José A r m i n i o , después de c u r i o s o s ex­
p e r i m e n t o s h a n a n u n c i a d o que han 
d e s c u b i e r t o un r e m e d i o c o n t r a el c a ­
t a r r o . E l p r o d u c t o será vendido con 
el n o m b r e c o m e r c i a l de " A n a h y s t " . E l 
nuevo m e d i c a m e n t o n o será solamente 
p r e v e n t i v o c o n t r a e l c a t a r r o , sino 
c u r a t i v o s i se a d m i n i s t r a dentro de las 
48 p r i m e r a s h o r a s a l a apar ic ión de 
los s ín tomas .—Efe 

„ / 

M A S D E C U A T R O M I L L O N E S D E COCHES 
C I R C U L A N E N GRAN B R E T A Ñ A 

L o n d r e s . — A c t u a l m e n t e c i r c u l a n é h {* 
C r a n B r e t a ñ a 4 . 0 1 0 . 0 0 0 coches, es o é d i ' 
u n m i l l ó n m á s que e l a ñ o 1 9 3 6 . 
UNA V E L A D A D E B O X E O E N L A QUE 

I N T E R V E N D R A N T R E S H E R M A N O S 
P a r í s . - E l l u n e s que v iene , en t rans­

c e n d e n t a l e s c o m b a t e s , en el P a l a c i o de 
los D e p o r t e s , l o s t r e s h e r m a n o s b e l ? 8 * 
C y r i l l e ^ n , E t i e n n e y E d o u a r d Delannoit 
a c t u a r á n f rente a notables púgi les fran­
c e s e s . E s l a p r i m e r a ve lada de boxe*» 

se conoce en F r a n c i a , c n l a í " * 
boxearán t res h e r m a n o s en un n»stn 
p r o g r a m a . 

E N T R E H E R M A N O S NO H A Y PUÑETAZOS 

L o n d r e s . - S a l i e n d o a l paso de c í j n * 
n o t i c i a que. a s e g u r a q u e los b e r m a o 
Rando ' .ph y D i c k l u r p t o se e n f r e n t a r í a 
p r ó x i m a m e n t e e n t e n s a c i o n a l combate^ 
R a n d o l p h h a d i cho que nunca ha p e n * 
do en e//p y a ñ a d i ó q u e cree que ser 
h o r r i b l e e n t r e dos h e r m a n o s que se qu 
r e n m u c h o u n c o m b a t e de b o x e o . 

O w HOY D E Q 
#1 e j l «; # /o ü 

P t a s . U L T I M O DIA 
, DE G R A N E X I T O 

A N D R E S H A R V E Y MILLONARIO^ 

MÍCK'EY ROON1 

LAURA 
M A R A V I L L O S O 

EY y L A N A TURNER * 
D a n a A n d r e w s 

G e n e 
Y A L U C I N A N T E 

T i e r n e y 
r i L M 

A L I C A N T E 

P i d a 

estación de 
i n v i e r n o 

C A S A D E R E P O S O D E L P E R P E T U O S O C O R R O 
Un l u g a r i d e a l p a r a - e n f e r m o s y c o n v a l e c i e n t e s 

D i r e c t o r : D r . S . S a n j u l i á n 
i n f o r m e s a la A d m i n i s t r a c i ó n . — T e l e f o n o s 1 2 0 3 y 1-04 
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ORAN TEATRO, 
( T e m p e r a t u r a a c o n d i c i o n a d a ) 

7 ' 4 5 v H noche as 5 ' 1 5 , 7 ' 4 5 y 
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